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PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE COMfflANDITARIA SOB A RAZÃO SOCIAL DE G. VIANNA & C.

ANNO I
A8SIGNATURAS (Ccrte e Niiheroy) : Por anno 20g000, — Nove mezes 16{|000.

Seis mezes llgOOO. — Três mezes 6J000.—Pagamento adiantado. — As assigna-
tures terminam sempre no fim de Março, Junho, Setembro e Dezembro. —
Grigiíiaes níic; pai lícâttôsinâo serão restituidos. —RUA DOS OUítlVES N. 51.

RIO DE JANEIRO, SABBiDO 21 DE SETEMBRO DE 1S78
ASSIGNATURAS (Províncias) : Por anno. 218000.— Nove mezes 19g000.— Seis

mezes 133000.— Três mezes 7JS00O.— pagamento adiantado.—As assignatoras
terminam sempre no fim de Março, Junho, Setembro e Dezembro.—Originaes
não publicados não serão restituidos.—RUA DOS OURIVES N. 51.
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TELESBOTAS
A.GHHIVOI \I-IAVAS

T»A.IÍ.IS. 1S doSetciübr-o.
A.s nea;ooiaçõos cm <jvio la-

sistía desci© âliçtiux com po o
issv. Layard, plenipotenola-
leio inglez jixato ao sultão,
acabam cio ser coroachis d©
íollz resultado. A. Ttxr-rjviia
«nsoT\!*©xxte eixs. -pôt" em preoci-
ca o projeoto de 3reior"tiiaas
administrativas que o ^íii>l-
ntiete de Samt-.Jaines r>r'i>po©
para a T y.x"i*QÍ4*í» cl*A.sla. Kste
s.-osxxliado -vem. consolidar a
ànílwoacja dogoverno ixx-^le.x
fijr^Sse paiss. <ixx« ó o -ppiito do
mica da nação t>r-itaxxrsiow.

LONDRES, 13 do Soíorn-
bro.

O exercito do lmporatlor'
Franoisco José em optíraoão
na Bosnia o na íiersegovíaa
tornaram vigorosaniento a
oífensiva eoxitx
tes destas províncias

«SsEUrtOIÍ^Ei, 1S do tíotoixxJix-o
13' conhecido o r*esxxltíido

dolírilttvo das eleições pura
Ooputados geraes 

"p<6;i* 
e?=ia

provincia. Foram eleitos :
Voíos

Barão da Estância  Cs 7 3
T>r. ««ancho lr»incxexxtel.. 337
J»r. „T. Monte  333
X>r. Prado IPirxxontol..... 30íi

BxVHIA, IO do Setembro
Os mesarios rio Asyl.o de

Mendicidaáe estilo no fxrxsxO
pv-oposito do abandonai' íi
aciministracao des€o ostabe-

.Ao oi mento. se a loteria xiúo
oarror.

ísesixlxx Ixoje para o síxI o
vapor de guerra « ,3G'áot;ittno. »

ALAGOAS, 1S de Setembro
O. resxxltacio final das eU i-

ç5os para os dopxxtíiciosi £«-
í*íaes nesta província é o so-
guiate!

Vot..>
Or. Espinola com  r>~ i
.¦~íilva!  r;5w
IRinxefixtel  r>-3^1.
Aibxxqí.xxerqLxx.e  53QMeneses....'  SOO

J3j2^ra3£iXiTW3K»s3íE»^j^^síS3,N^^ sesstSXBfce 339B9ZSK * -T3T: nu-, mp ¦—mwaçpsmtsxes

ime-ito de desanimo, ao pensar que, para com-
bater taes males, seria preciso uma acção constante
o enérgica, quo sa uão pó le razoavelmente esperar
da auetoriciades em taes con lições. Seria preciso
qua houvesse uma repartição publica que de tal
assumpto ;íe occupa3se exclusivamente.

Os medidos nada mais podam fazer que indicar
ornai; é rjreciso qusm resolva promptnmenta a
applieacSO' do remédio. Uma tal creação seria,
realmente, excepcional; mas também são muito
sxcepcionaes as condições de iusalubridada desta
cidade. ed.fi;ada em grande parts sobre terrenos
pantanosos, demais a reais, constantomente re-
volvi ios pelas obras publicas, qua poderão apro-
veitar %vo. tímpoj íuturos, mas certamente nes
e ti custando bastantes victimas.

O re-atorio tontém uma parte especial, em que
doscreve muitos dos predies visitados pela com-
missão, fazendo notar as deficiências do cada um
dflles, os hábitos insalubres dos moradores e
viziahor, e 03 ruins resultados da falta do hy-
gieae.

Alémrdo interesse da matéria em si.cumpre pôr
em relovo a cor gem e desprendimento de setis
interesses com que os delicados facultativos r»-

constantemente tocaram duas bandas de musica
O club franqueou seu salão ás familias, e a

sua diicctoria tornou-se credora dos n:aiores
elogios pela maneira altamente delicada com que
soube obsequiar os seus convidados em geral.

Durante essas festas, puramente- populares,
não se deu, quo nos conste, incidente algum
desagradável.

O povo mostrou-se digno da si: honrando osu-
niversario da independência pátria, só deuarrbos
do seu enthusiasmo.

No dia 7 foi collocada, era Pelotas, a pedra ían-
damental da bibliothecn Pelotense.

O acto foi extraordinariamente concorrido e
precisamente abrilhantado por duas bandas de
musica.

Disseram-3e divorsis discursos, tomando parte
nesse torneio duasdútinctas jovens da sociedade
Pelotense.

De novas cfferlas foi origem a sociedade, tor-
nando-se salientes a3 emanadas de diversos cpe-
rarios quo compromettoram se a ceder gratuita-
mente alguus dias, durante o mez, do seu tra-
balho.

Confirma-se o teleganama que ha d'a3 pnbli

de
vaiaram abusos, que por certo lhes attrahirão o cámos, sobre a pronuncia do Dr. Miguel Rodri-

gaes Barcellos, aceusado de mandante do3 san-
grentos succe3sos( occot riíoa na egreja de Pc-litTs
no dia G do mez pasmado. A pronuncia foi profe-
rida pelo Dr. chefe de policia no art 192 do
código criminal, e como tal recolhido preso á
casa da câmara, pe!»3 21/3 horas da tarde.

O Dr. chefe de policia, que tem dispensado ao
aceusado todas a3 defereacias, deixou franca a
cisa di caaara âs pessoas quo quizessem visitar
o preso. Este estava ali acompanhado pelo
alfares Francisco Jo-aó Velho.

Além do Dr. BsrceÜos, foram tambsm pror.nn-
cia-ioâ como incursos no mesmo artigD, com rc-
curso necessário e ex-ofliciq para c prflsiáente da
relação, Frar-cisco Jcsé Corroa Leal, Manuel dos
Santos Alvos, Felix Alves dos Santos, Luiz Rn-
p?tto, Paulifjo Bica, preses, e mais seis que so
acham ausentes.

CRUZEIRO
serviço sanitário

W de stricta justiça registrar um facto. A cor- :
P'~ração medica tom em geral dado provas de '

grande dedicação e zelo psla salubridade desta j
cidade. |

Além dos importantes trabalhos feitos peia |
junta central, algumas coaimissões teem publi- !
cado relatórios dignos da maior attenção, e que ;
se distinguem tanto pelos conhecimentos siiienti-
ficos, como pelo empenho sincero de melhorar as :
condições da saúde publica.

Sentimos quo a falta de espaço não noa per- j
mitta reproduzir o relatório da commisíão sani-]
taria do Io districto de Santa Rita, que foi pu- |
biicado no Diário O/flcial de 15 do corrente.

despeito ds numerosos indivíduos e a perda
urr.a parte da sua clientella.

Por falta de iastrucção e pela dureza da sorte,
ha uma pobre classe quo se irrita quando são
denunciadas as Circumstancias em que vive e a
que elia já se resignou; e não compreliendc que
é em Síii próprio interesso qua se to-.ra todo esse
traba'ho. Prefere que a abandonem á sua sorte,
qua anão perturbem na sua miséria ; se em uma
lueta desegnal outros alcançam viver cercados de
conforto, querem que a deixem ao menos auici-
dar-sa lentamente, nem parece ter desíjos do
prolongar a existência em um muado onde lhe
coube tão mingua.' • partilha.

Isto é triste e devo-uos causar remorso.
Desto hirrivel es!.'.do de cou p.s dimána pira

os instruídas, os fortes,os poderosos, os ricos, um
dever imporiosissimo do prover do íeuieiio a
taes males.

Por bsixo desta sociedade que corre á opera
lyrica, ao Jockey Club, ás regatas, ao Skating
Rink, que pompeia no meio do luxo. ha uma
outra que trabalha 10 nu 13 horas por dia, que
sa aumenta mal, que vive inféctamente, o quo
desappareco o se substituo obscuramente, sem
queixa, sem ruilo, porq.ua sua voz não tem echo
iião'escreve, não tem secesso ã imprensa, não
manda ninguém ao parlamr-nto. Esgota grandes
forças em poucos annos, envenenada por -.'iasmas,
e morro ànóãyma, espalhando ;is vezes cm torno
do si a doença aos que a podiam evitar e não
quizeram.

Se i a solução do taes problemas empregas-
semos metade da energia que te desenvolve nas
eleições, talvez ha muito taíi-po o Rio de Janeiro
estaria rehabilita Io.

Qualquer que sc-ja. o resulta Io quepossa provir
de.taos recLinações, nós insistiremos nellas ;
temos a consciência de que, pelo menos por
nossa parte, cumprimos o nosso dever.

, Revista do interior

Pelo paquete nacional Rio Grande recebemos
jornais das províncias do S. Pedro do Rio Grande
do Sul, Santa Cathariaa e Paraná.

As noticias da3 províncias ds Stinta Catharina
e do Paraná carecôni de interesse.
iiií.í..i.,j.iii,iii „ ...íi BsàasgBgBBXi ¦"¦ gãagaggatneàai

B0LETIR1
Vlag»m Imporlal.—O Diari", do Cam-

pinas, do ante-houtem esftrSve Ó Srgiiinte:
. n lioje partiram Suas Magestades com dirojção
á Limeira, seguindo dahi para a fazrnda do
Sr. comrncndador Silvorio Jordão e.ali almoçando,
partirão para a fazenda Sinta Gortrudes, depois
para o Rio Claro, pernoitando na casa do Sr. barão
de Araraqüara.

n A -^0 voltarão ò. ostrção de Cordeiros, òahi
a Pirassunuh.ça; vindo péfnoilar nas Arara::, em
casa do Sr. btnto de Lacerda.

n A 21 cs aug::?tos viajantes almoçarão nesta
cidado e, seguindo par» Jundiaby; jantarão o
pernoitarão mn cessi do Sr. coronel Joaquim B-3-
nedicto de Queiroz T^-lles.

«Tnf^rmira-nos o seCTuiiit.pi relaüvameate á
excursão de Suas M-gestívleR Impfi'iàes

aôs t&netiâèita*estão reclamando co«nodesesoft-
rados pelas novas tasaa e pelas demoras do café.
A companhia LeopolJina exporta em 21 li oras
todo o café quo lhe vem ás estações ; mas dedse
servo? Estando os armazéns de Porto Noto
atulhados, sem sahida, tem o trafego de parar,
com enorme prejuízo do comtnercio e lavoura.

cEpganaram-nos o anno passado, asseverando
que havia cürros p^ra. írtsíer o trafego em dia.
Nem ha carros, nem armazéns. r/Cm trens para
disjió? de recursos. E' uma miséria I

«Os lavra iores do lado do Parahyba, que teem
recursos, ameaçam mandar o café para S. Fidelis,
e no fim de contas 'é o g.ivrrno e o paiz o preju-
dicado pela relasição e loucura dos seus pre-
postos. i">

Bxpoilc&o.- Na galeria Ala GÍaca Èlõsrants
estão expostos dous quadros a óleo do Sr. Decio
Villares, joven e distineto pintor brasildiro. que,
tendo concíuilo os seus estudos na Itali"», acaba
de passar se para Paris, onda vai estudar a es-
cbnl* francesa.

Os dnus quadros cipostoS cüo uma cvpia de
Grimome, o a respeito de artista é mestre.já
ouvimos dizer que não muito distante ella nca
do original, o que sobremodo honra ao artista
que a executou.

R-presentam dous romeiros, um menino euma
menina; o primeiro a três quartos e a segunda
de perspectiva. . - ,

A carnacãoé perfeita; o colorido vivo, p.nlmSao}
a distribuição dns cores a mais harmônica.

O Sr. Di"cio Viilares é alumno da nossa aca-
d mia, ondó foi discípulo da Pedro Américo, que
acompanhou á Itnlia, e por quem foi pifado.
Na cm,f-icção do quadro hiÇíorico da batalha de
•Vvahy o Sr. Viilares collaborou, segundo sos
infoim <.m, com grande louvor do mestre.

Devendo demorar-se dous annos em Paris, o
Sr. Decio ViU-»rcs. findos el'es, volverá á pátria.'
que por certo não nfgará renome e ulorias ao
iutellgente,dedicado e j« uotavel artista.

justa recismacào. — Padém-nos que
chamemos a attenção de quem cou:p.=-tir par.* o
triste esttdo a quo esta reduzido oporto*doln-
haü na, devido á maneira por qu" a empreza ds
lixo faz o carviço; a qual está aterrando o mar
com o lixo da cMude, da moda gas . nRs marés j
grandes são levadas todas ;:s immundicias pare a
dito porto, tornanio-o assim in^abitàvel e ssus
wr^í>rirre3 por causa do cheiro nauseabundo quo
eaastantom-nte exhala.

Não C jtisio qún para so limpir a cidade eo
inTexionem 03 subúrbios, cujs ir.fa'rütlore3 tau»- j
bem são digios, ss não teem dirtito a algumas
regalias, mormente os do InhPÚma, que não toem I
nem luz, nem boas estradas, nem água.

Umnoji» cs» cia«<io.— Em 18 do corrente
expeaíu"o SinistSrio do Império o Hesuinto aviso
Ã cümara municip-il da corto:

« Tendo Sua Mãgéstáda o Imperador em atten-
ção ao que a Illma ca-j a>-a municipal representou
em officio de H9 àn Agosto pr< ximo passado,
manda declarar-lhe quü, não tUitante ter o go-
verno eammèttido â junta de hygiene publica
nor avi?o de 12 le ir6v|j?éiro do Coiroüt; anno a
liscalização do contracto para o serviço da liin-
psza das russ, o ao presidente da mesma junta
incumba a dá limpeza das praias p^lo art l'J do
respectivo contracto. n3o está a Illma. câmara
isJbnta do tombem fiscalizar, por meio de seus
agentes, o modo porque sêo realiz idos aquelles
sSrviços. íi

noncpiaclto. — üríorgou-sé bênepíacíto
ars breves pelos quaes foram nomeados frei Jo-
sooho DjirOrto, commisssrio da Terra Santa, no
Brasil, e frei Anacleto Sonsini, vica-comr.iissario
ua provincia da Bahia.

Dispense», do provas do capaci-
ílaoití.— Declarou-so ao inspector geral da in

Luiz da Gama Rosa, licença para residir na pro-vincia de S. Paulo.
PrOTlncla do Rio .do Janeiro —Foi

exonerado, a seu pedido, o Dr. Galdino de Freitas
Trava-,'».;'* do «tárgo de membro do conselho de
instrucçad.

aequerlmentol. — Despacharam-se cs
seguintes:

Pelo ininislero da marinha:
Jos4 Luiz da Silva Coelho. Não ha necessidade

das madeiras offerecldat á venda.—Luiz Manuel
Viegas. Pague o «ello.-

Pelo lia agricultura:
João Bnptista Soares de MeireíleS 5 Ft".a mulher

pedindo e-ttrega dos documentos quo juntaram a
ema petição que dirigiram em Agosto ultimo.
Sit2, rc*d.Mnte recibo.

Rschoiei do ttk»4lclnn.—O governo im-
perial acaba da convencionar Con; o provedor da
^snt<t casa da Misericórdia, emquanto não pôde
tractar da construção de um edifieio par.*i onda
seja transferida a dita faculdade com vantagem
do ensino, arrendar a casa peitencente á adminis-
tração dos. exji-stoe, e sita ao lnrgo da Miseri
coidian. 7, ntlm de nella estàbelecerem-se ai-
gunips das aulas o gabinetes.

Metadouro. — Ao empreiteiro des obr^s
do novo matalouro expediu-se em 1S do corfsnte
o seguinte aviso:

« D's-'lafo a Vm., em resposta à sua represou-
taçao do 10 do cofreíríe, ?e tendo á vi3ta o que
i- formou o engenheiro fiscal d*3 oUras do novo
raitadouro:

l.« Que o giverno mr.ntém a deliberação O/n*
atento do despacho d« 29 d? Julho ultimo para
que se c:o::íiu".e n fazer eff^ctiva a multa semanal
de 2:0003, por ter c!do f *cndido o prazo para a
conclusão das ditas r-bra?, a bom assim que do
novo indefere o pedido de 2« prorogaç2o ;

2.» Quo app'ova a ordem expedida pelo re-
ferido en<zenli-iro em observância do aviso de
Ir» do citado mez, com referencia aos crilçimentos
a paralk-iipípedoa. o sos teludes prefi-.os para
segurnnçad.is obras fealizaiías, bem como quanto
á exigência do augreento do numero d^ opera-
rios q:(e entnnde o mesmo engenheiro do:t~áer
«levado a 300 :

3.' One o covorno, reconhecendo que. ass^uas
do rio Guandu, não se prestam a todos os rmste-
res pára qua são nôtítôsarias r>o dito matadouro,
está resolvido a ficar com o niu.»criri! de que dis-
põe Vni. para o serviço daquellas nguie, -.«ir.c é
por Vm. prr-posto, císo esteja em condições -is
servir ao fim a que era destinado, fazendo-se r.o
crcam6nto das obras que deviam ser realiza ias
para o abastecimento daquelle «stabclecime-itoo
desconto da quantia correspoudellíc .».<>>» ditos
objectos e obras relativas. »

íjniiõo» —Ha hoje:
BiLir.uiEs, S3 tvtn dw Candelária n. E0, ás 11

horas, João Bancalari;'
Teurexos, na rua "Wenceslau, ás o horas,

Silva Guimarães:
Padaria, armação e moveis, na rua da Uru-

guaraná n 1'30, ás 4 1/2 horas, João Bancalari.
Bloiçao do jUlrsaa.—Apuração de 4S col-

legios com «>,G12 eleitores, sendo 43 jápublicnd.-.s
e cs mais os do Pará o Santo Antonio áo Monte.

bel) os menores resolhidaj áquelle asylo, fi-; vasia pelo incommodo resultante desse pro-zendo o por turmas de oito em oito dias, tendo o cesso.
puz vaccinico de que se tem servido sido forno- ; A desinfecção terminará pela caiação, por uma

o Em Megy-mirim attas .VisgíSLades hospeda-; struccão primuria é socundaria do município da
ranvr.r» ern casa do Sr. teuente-corcnel José Guo- I cúits quo João Francisco Pereira e os bachsrel3
des de Souza. i sa„íUí;1 castrioto de Souza Coutinho e Luiz An-

Alcançam a3 daias da capital da primeira a
10 corrente, us da cidale do Rio tír-inde a 11 o a

Áhi se patenteiam factos e so fazem consideraçõ ;3 I 10 ss da do Pelotas.
de grande alcanço, e que com vantagem seriam
mais conhecidos.

Na primeira parte, df.sse relatório as conside-
rações sobre as habitsçòss das classes meuos
favoreoidas da fortuoa pçcupàmuca largo espaç-i.

Os dignos proEssíonaesiasistriíi nanetíes.-idadí

Do pouca importância são as uoticia3 q*'.e nos
dSo os jornaes da capital.

Por teleg; smma constava ter fallecido no Passo
Fundo o respeitável ancião A-ião Scbeil.

A respeito escreveu a Reforma o seguinte :
« O finado, natural da Allemanhí, passou tedi

de medidas que assegurem £s habitações mais a su3 longa, laboriosa e honrada vida nesta pro-
humildes uma at-nrsphera pura durante a noite;
e mostram os graves inconvenisntos doso inclau-
surarem algumas pessoas era quartos de peque-
nas dimensões, respirando uma atrncsphera
viciada.

Eí se relatório vem-nos patentear que não esta.-
mos tão lorjge, como geralmente se crò, do algu-
mas cidades da Europa, 6m que se açcumuta
durante a nrito um numero excessivo de; pessoas
em habitações demasiado pequenas pura quo o
ar se conserve puro.

Ha certa quantidade de pequenos prédios e:ti
que, aos inconvenientes da accutnulação exces-
siva de moradores, o do falta de ventilação, s-
reúne a circurostancia de serem edificados em
terrenos tão humidos e insalubres, que os tornam
absolutamente mortiferes.

A commisíão afiança que uma bta ebtatisiica
demonstrará que a mortalidade em taes casas c
horrorosa, principalmente nas crianças.

Os dignos facultativos clamam peia extrem:»
urgência de medidas immediat.xs, e declaram qu?
não pedem marcar os limites de acção do causas
tão mortíferas, se as auctoridade3 cruzarem ei-
hrsços deante de male3, que seri-im gr.indes ern
qualquer cidade mais favorecida do clima, ma=
<iue so tornam gravíssimos nas condições espo-
ciacs do Rio de Janeiro.

A'quèllé3, a queai a sorte desgraçada das cia?-
res pobres não possa tocar directamento, cumpre
lembrar que a infecção do uma parto da cidade
traz comsigo inevitavelmente a infecção da. ei
c'aio inteira, e que, se tivermos proxiuia-r.ente
outro estio, como aquelle que acabamos de slra-
vessár, espera-nos por certo um triste destino, se
não tomarmos medidas era tempo.

O governo imperial tem tantos negócios graves
de que ?e õecupe o a municipalidade lueta eatre
si com taes dissidências, quo nos invade um sen-

vincii» e a maior parte delia no Passo Fun Io,
oiiiíe fundou a ranis importante casa comniorcial.
que ali existe.

o IctpJiigenle, dedicado ao progresso do paiz, e
desta província, que amava estremecidainente,
nur.ca foi iudilieranto á marcha dos negócios pu-
blicos.

«Ao partido liberal prestou sempre a suava-
liosa adhe3ão.

« Dando belios exemplos de civismo e da sua
dedicação á causa da liberdade, morreu profes-

! sando os mesmos principiou que fizeram a honra
da sua vida publica e privada. »

Por coitada quota de !Gl:3255l0ô, distribuída
ã província, para emancipações, teinharn sido
alforriados 237 escravos, não entrando nesse
numero o resultado, que falta conhecer, de quatro
municípios.

Per oceasião de sua chegada & capital da pro-
vincia, no dia 7 do corrente, foi o general vis-
coDde de Pelotas alvo da mais enthusiastica ma-
nifestação popular.

Como na capitai, no Rio Grande correram pia-
eidatnente os festejos em honra do 50° anniver-
sario da independência do Brasil.

A bibliotheca Rio-Grandense solemnisou o
faustoso aaniversario com uma sessão solemne,
e inscreveu na respectiva acta a cópia de um
telegramma ãa congratulação que dirigiu á bi-
hliotheca Pelotense, que a seu turno solemnisava
o dia com a coliocação da pedra fundamental-do
seu novo edifieio.

Durante o dia, as ruas foram percorrida? por
diversas bandas de musicis.

A' noite illuminar^in-se os e.nlieios públicos,
e bem assim o Club Saca Rolhas, e a quadra em
que está a casa das sessões da Philarmonica
FlorestaRio-Grander.se, sendo extraordinária a
concurrencia a estss dous últimos logarés] 

'onds
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« Na estação os augustos viej-intes foram rece-1 tonio de Souza Neves foram dispensados das
bidos pelas auctondadfis ao soai do hymno nacio i provfls de capacidade profissional afim de quenal o acclamaçoes enthusiasfccas ,,..---„ i possam inscrever-se para o concurso, o 1« ao

« Em casa do Sr. tenente-coronel Guedes, Suas i i0„a, de profeSsor substituto de geographia. cos-
Magnata ies jantaram c ali pernouar.».^.i moaràôhfa e histvria, ó 2* fl crideira do matho-

a ha. cidado do Casa Branca, tiveram Suas , m!iticas e o 3» á de crjirnmatica.' philosopíiicjí e
Mastsstades as mais calorosas e espontmeas j üUaratura geral ouo se acham vagos no imperial
acclamacõ^s pQr parta do ímmenso povo que coiiegio de Pedro II. t
ufllnira á estação. °

«S^crunio nos informam innunreras senhoras o
meninas vieram rrceber Srias Magestades; accla-
mitu-jf-as c cbbriindB-ss de flore3. Dizem n<;n quo
Sua Üa7e>tado a Imperatriz apreciara fxtrfin-.-
mam»=nte as senhoras do logar. que tão e3aon-
taneãmenté hsyiàm dado provas ae affécto pira. 1:J do corr.2n7e mP7if foi cbocediaà aFrancisso
com a sua virtuosa s berana. C-rdoso Lopes Tocantins a demissão qus pediuSoas Moftessados I ,i« - - • ¦ "-- •

acciamadas pelos .......
inttruoçlo publica. —O resulrdio çoS

« Su«is Magestades Imperiaes visitaram hon- . exames de hontom foi o segainto:
tem os seguintes estabelecimentos públicos c; Em geographia. --- Appr.va l^s plenamente :
particulares da fiossa cidalo: . lOnlos Groy, esa<- do Mir?nda Ríis, Estevão

«Do manhan, dirigiu so ^ua MHgeatade o Imee-1 Erne to Bezerra, líonoriú de Souza Salgido do

VJco-consuiaao. — Concecku-se licenca,a
Ricarao Antônio Mendes Gonçalves para acetitar
o cargo de vice-coastii dò Portugal 6m As-
sumpção.

Alfândega do Pará. — Por dc-specho de
í

«NTa cstõção de Call^s, forHtn Surs Mflftsstades I ^'0 dêpfáctiáaüto da alfande«a do"Pafá.
;h ç!a^tii;an:enía acciamadas pelos haoitantes B" *«•«""• -

de S. loâo da Roa Visla
entli.

rf.lor ás ofncin-a dc.s Srs Bienenback Si Itmuo.
examinando attenciosainente todos 03 melhora
mentos deste importante eíU-íbole-imento. D.»
vol<a f>ii Sua Msgestade ao tliibioete do Leitura
Campineiro.

« Va S horas -seguiram Suas "Magestid^.s 
para a

fizfinli Sete Quedas, visitando a< dua3 impor-
tintes coloniss ali estabeleci l:s. Acompj.nhár.im
os üug.istos visita^t^s á refe_ida fzend.i todas
as p?ssras da comitiva imperial e vários cava- I
lhfirns desta cidade e -ia provincia.

«'íegrps-sarím a 11/2 hira da tarda o, acto con-
tinuo. visitsram a Santa^Oasá de Misericórdia,!
passeio publico, Rink e o Ü^p-òdrOmo. depois do j
qufi voltaram á cnsa do Sr. hurão do Ind;>.iatuba, I
ond» ficou Sua Mãgestide a Imperatriz.

«Em srguida. Nua MacGRtade o Imperador vi- i
siton as duas escholas publicss, collegios Culto J
á Sciencia e Internacional, regressando pqr.i a !
casa em que se achava hospedado ás 5 3/i da;tardc"» [obra .

Estrada do forro r». r»«d.vo ir.— Da : «'n recibo litographado como fac-simild doirmão
Porto Novo f.izero esta reclan-.ação, em t"rm .3 i íg .acio, qüo aqui so acha a pedir por aquelles
um tanto vehoTiontos, mas quo tem desculpa no i infelizes
vexame causado pela3 exigências da administra-
çSo dcsls és'rsda :

Na-cimento e Js-aq-iim Manuel do Albuquerque ;
anorovâio, Arthur Leito Guimarães ; reprovado 1.

Em arithmèliõa. —.AppEptâlds p'on.-:raenic:
Júlio César da SíIvm, Gustavo Adolpho- Raonx
BriiiasCíodofreio Xavier ia Cinha: approvado,
Antero Oiy 1 pio do Siqueira ; reprovado 1.

Em francas. Aopmvado> : Zeferino do Abreu
R-.ngtl; Arthur Ferreira de Ávila Rebonçis,
Beruardioo Pinto da Cunha Fernandes o Fr.-in-
cisco Baptista de França Rangel: reprovadas, i;
ritireu se 1.

O « Besouro».-Como verão osnos;os leito-
ras, por um artigo publicado na parta incditorial
da no<sa folllci de hojo,;resolveu a rcáncção dexte
pciodico abrir uma subs:ripç'ão era beneficio dos
mil e tantos oiphaos, que se acham ro^olhidos
n^s a-ylos. craad^s em vários pontos das pro-
vi ící-íb de P. rnembuco, Paivhyba, Rio Graude
tio Norte e Ccsrá.

A.s pessoas que qnizerem c-tícorrer para essa
de cari iado, receberão da mcsma redacção

i G50
1:660
1.(500
< 626
1.618
1.606
V. 600
1.500
1.4^
1.4S3
1.1Í7
1.447
1.138
1.-12S
1 406
1 nos
Vi 851
1.354

cido pelo Sr. presidente da junta do hygiene.
O Dr. Torqnato de Gouvôa vaccina gratuita-mente aos domiugos, em seu escriptorio, das 7

ás 10 horas da manhan, á rua de S. Joio n. 49,
em Nitheroy.

-. Corrtlo d«* tl»oatro«..^Paraosquonão
tiveram a dita de tomarem assignatara da com-
panhia lyrica, offareco-se hoje uma boa cecas ão
de ouvirem o P'-opheta, cujo desempenho tem

ou mais vezes, do aposento infeccionado.
Nas habitações numidas dever-se-ha também

fazer o aquecimento do aposento, por meio da
combustão do carvão vegetal, bam assim de tolos
os mais que por acanhados tiverem falta de luz
e de ar.

Art. S.° A'auctoridada sanitária compete avisar
na ordem mencionada no art. 4», quando julgar
necessário pela intensão e extensão da moléstia.

valido tantas applauaos ã Sra. Pozzoni, Tamagno | 03 moradores, arrendatários ou donos das casas
e outros ai tistãs. ' j ou estabelecimentos contíguos ao fuso primitivo

A empreza annnncia para hoje, em recita ex-1 sobre a necessi lado de uesinfeccionarera-se as
traordinarin, a bella opera de Meyerbecr.

No Cassino reapparsce hxje o Bom Anjo Oa
Meia Noutc, drar^a i.hsi tftstico pelo Sr. Fmt&úo
Coelho, que já obteve com esta peça tão bcas
•asas.

E' quasi uma novidade.
A companhia do S. Luiz não sento ainda

necessidade de variar os seus e&pectacnlos. Mais
representa se o Sallmbanco, mais se applaude
o artista Antonio Pedro.

Na Phenix descansam afinal os SinosK
Cnrnfville. Representa-se heje ali a Princes*.
Estreita d"Alva, montada como o Sr. Heller sabá
montar as «uas peças.

E' a novidade do hoje á noite.

mesmas casas e estabelecimentos, indicaudo-lhes
03 logares a que ss deva estender a de infecção,
cos quaes ficam comprrhendidos em todo o caso
os p&íeos. latrinas e mictorios. e quaes a* sub-
sta' cias propriis que poderão ser nesta hyp.o-
theso forni^idas pela dita auetoridade: eoutroaixa
mandar irrigar com líquidos desinfectantes a
frente das casüs onde a doença so tiver manifes-
tado e daquellas onde se reseiar que o mal sa
desenvolva.

Art. O « Se a moléstia apparecer em habitações
contíguas a logares on ie se conservem ou guar-
le-i anim*cs, e estes não puderem ser remo-

- leve--se-ha. além òaa medidas indisads.s
emoção àieria dos excratos dos mesmos

á^s, levar diariamente o soalho ou o solo
i»«.\Jr est- ibarias ou e.s'abnlos: e proceder se-ha ã

— A comnanhia eqüestre cahiu no goto do tu- I »«8«s»!r«»ui«u» ui-w, uc„. «wu^»
blico: está 

"sempra concorrido o circo da ruaoo • ; ->rt- i0 A desmfacpo simples será practicadi
Lavrndio, de naneira a passar-se ali bem alegre- |to:iRS as ve/c,s ,<5u.e heuver falta de asseio nas
rerte as noites : casas ou estabelecimeaíos. as-im como nos pre-

I dios. hsbitnções e logares contíguas áquelli-s em
Distribuiu-so hontem o nu- ' 

que s-i tiver manifestado algum caso <las mol-=s-
& á segunda quinzena de | tias indicadas no art. Io- e consistirá ai e^as.

Agosto, deste jornal de modas.
PobUcitcóis.—Rejebeoios o AuxVvidorda

«lua saiiciu
mero correspondente

Industria Nacional n. 8; Annaes BrasUcnses
de Msdycina to:r.o XXÍX n. 12 ; Revista Poly-
technica anão IT, n. 0.

Tractamonts da -varíola. — E' este o
titulo de «m folheto pelo Dr. Peíro Ernesto da
Albuquerque de Oliveira.

Diitãbue-se (4r.-tuitamcntana rua ão Ouvidor,
135 25; Lampaioia. 2; Gonçalves Dias SI, antigo.

Iacendlo.-A's 3 1/2 horas èa madrugada
de hontein, houvs um pequeno incend'o na c si-
nha do prédio n. 12 da* ma do Senador Ver-
gueiro onde reside o Sr. Baptista Fn:nco

O fcgp foi descoberto p-lo alfares Pinto dr

emfumignçõ-s com as-jubste-ícias apropriadas,
na desinfecção das Intrigas e reictoirios, pa la-
veg m «as portas, portacs e soalho e na caiaç-üo
quo for julgada conveniente.

Art. 11. Terminada a desinfejção, quer soja
ella rigorosa, quer não, òoverSo ficar abt>rt».s por
nlgnm tempo as casos ou estabsleciméntos era
njie ella se tiver efiactuade, afim de serem venti-
lãios.»

Coansspaçüo.—Iloutnmis 10 horas ^a ms-
nhnn. a carrr.ça. de lixo n. 793.tenio recelúio em
urra casa ca rna da Candeia ria alguns foguetes
defeituosos seguiu para defronta <!a egreja da
raesaia rua. oado estacionou emnuanto o carro-
ceiro accommodàya tão extraordinário entalho.
Sobrsveiu então im indivíduo assás engraçado o

1.
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que eram mais íntimos, e foi ajoelhar
deantâ do leito do velho Campo-Forte.

— Mandou-me chamar, meu pai ? disse elle em
um tem hypocritamente doloroso.' 

Quando dizia isso, uma mão tremula pousou-lhe
! no horabro, e uma voz surJa, ameaçadora, mur-
í rcurcu-lhe ao ouvido estas palavras :

Não foi teu psi, fui eu!
Dioduto estremeceu e ergueu a cabeça.
Deante de si viu a bruxa, que, escondida nas

ls;rgas coitinas do leito, até então não reconhe-
cera. \

Ccmo te iníroduziste aqui, feiticeira? disse
elle apontando para a porta com um geito im-
perioto: Sce, eu Bhtão eu mando-te pôr fora
daqui pelos meus criados.

.Pietro, ouves este insensato ? interrompeu a
bruxa com um riso estridente.

j O velho abafou um suspiro
! custo.

e levantou s s a

hir òo oratório, onde estava o bom monge, •

c4- controu o ex-pescador, que ihe entregou jtir-ã caüljj^j-ue um judeu desconhecido trouxera.
Era um aviso pelo qual Isaac lhe communicava
le, tendo preparado a importância da multa que ! ~ Respeita esta mulher, disse elle cm voz off;-
Cârajsapcsta, mas cão podendo sahir, estava : S«to, fui muito culpado para com ella. Não

protnpto a pagal-a. I aggrave mais o filho as culpas do pai,a ellas ajun-
Immedistameute Diodato montou a cavallo, e, tando os seus insultos.' Esta mulher, continuou

acompanhado de Thadeu, que levava um alforge, J 
elle> com poaoso esferço, ó a Fabiaaa, a mãi de

partiu a galofe para ^ idiaTia. Em vão bateu á I Giovauni, tou irmão,
norta da cl "^ 5o se abriu, e os vizí- j Houve um momento de ávida cb*:- - '-^e entre

o seu mais inso-

ui a pouco ha

'-"" 
para

Pesar toda a cnrgi transportada pela estra 'a
de ferro D. Polro II, com o persoal quo olla tem,
ó rao'rr.eatn não ter a motor idéia do qUo ó ser-
viço 1 Impõem sa taxas de quem embarca gêneros,
dos qus nito os embarcam: taxas de pssar.a cousas
que nüo h<? rreio de pesai as : taxas de eontsacra.
de cousas que sempro foram conferidas, o que in-
dependente de taxa t?m obrigatfo a estrada de
contal-as fielmsnto. Que despotismo l Entendo a
ostrada do ferro Pedro II que o comrnercio e a
lavoura são comnosto3 da e3cravo3 submis-sos a
quem se faz extorsões injustas o absurdas, o
abiixam a cabeçi ?

•Na practica estn bella reforma dá em resultado
que Porto Novo e^tá com os armazéns atsc?dos
do ca fé, qu<í não se pòie enviar pira o Rio. Eram
precisos 30 csrros por dia, o ba trona q-ie vem
ápeoas com cinco. Agora serão procisos liO enrres
para tirar o deposito, o isto vai cad^v vez a p^ior.Já vè V. S. quo asifra è inutiiisada pela hbsnrda
tarifa o pelas medidas irracionaes do chefe do
trafego.

Dear.te doe nossos nobres parentes é que
ella vai te aceusar; acceila-os para juizes?

Meu pai, acceitaria até o próprio Deus, tão
pura é a minha consciene"a, 1 respondeu empbaii-
camente Diodato. O senhor, porém, não devo
prestar-se a esta comedia.

Que importa, uaa vez que não receias o seu"
dfscnlace? repliceu o veUio Pietro.

Voitou-se para os circumstantes, e lhes disse:
Os senhores, que pertencem á minha fami-

lia, que já julgaram um .filho meu, vão hoje jul-
gar outro. Tal é o fim desta reunião.

Apontou para seu filho e Fabiaoa.
Teem deante de si, nobres fidalgos, aaecusa-

dora e o aceusado; nm dos dous é culpado; com-
pete-lhes decidir. Sejam inflexíveis. Eu os en-
trego á sua justiça.

Surdo rumor levantou-se na multidão, e quando
restabeleceu-se o silencio, a bruxa adeantou-se
altivamente.

Diodato, disse ella, lembras-te de que nmdia
nos encontrámos nas ruinas do velho templo de
Juno ? Lembras-te des minhas ultimes palavras?

Não, respondeu Diodato com intora calma.
Por acaso ligo eu importância aos desvarios de
uma louca ?

E a sorrir voltou-se para a ar-sembléa:
E' bom que antecipadamente saibam todes,

disse elle, qua esta mullier é uaa bruia. A sua
honesta profissão é predizer o faturo.

P0Í3 nesse dia, no exercício de minha ho-
nesta profissão, continuou a FnbH—
—Jovea marquez de carapo-Fc
enrooãO COnlO lerja ""* —™ Ht"

a.-lxa de Saccorros i!« X>. Pedro V.
— Esta humanitária associação r.caba do resti-
tnir á liberdade dous subiitos portugaezes,
presos na ;r.asa de correcção desda sete annos o
aoi quais faltava aluda cumprir Usa anno o dia-.

; de sentença cw.n multa, pagando a Caixa a im-
portanciã de 65?S324»

Não param ni-,to os beaeflcios feito3 I«ontem
p r esta associação summame.nío baneQcento.
Teado sido submottido a j ulgarnento pelo jury da
cõ.-to um subdito portuguez, quo não possuía os
m< ios do panar uai advogado, ser^u-lho do de-
fansor o Dr. JcaquíM Josó Palharcs, sócio bom-
feitor da mesma associação, que conseguiu obter
absolvição para o sea cliente.

Uccnçua. -Por portaria de 18 do cerr^nío
f )i proresada por quttro mezes, sendo deus com
meio soldo o os outros sem soldo algui?, a li-
cenç i concedida em 23 de Maio próximo passado
ao Io tenente da armada Manuel Loarenço de
Castro 'ocha.

p.ir portaria da mesma data concedíu-sa ao
capitão de mar e guerra reformado JíVaniisso

Aca e salva teu irmão, porque a tua torpe
eiu.-lòade para com elle tem um sentido myste-
rioso e profundo que leio no futuro. E's siciliano.
Ouvirãs grites de desespero e do maldição dos
opprimido3; verás aquelles desgraçados estende-
rem para ti as mãos suppüces; poderás ealvai-os,
e no entanto serás surdo és suas vozes. » E tudo
isto fatalmente realizou-se. Ainda ha pouco eu
to vi atarefado, á beira dos fossos do castello.

O joven marquez empallideceu.
Ah 1 eu t'o havia predito, continuou a impla-

cavei bruxa. Para os homens da tua espécie
tedos os. meios são bons para chegar aos fins.
A donzclla que resiste é raptada. Corrige-se a
sói to com alguns artifícios, e livra-se a gente de
um adversário por uma estocada ou uma cilada.

Diodato olhou iracundo para a bruxa.
Ah I agora não ris! disse a Fabiana.
K5o, replicou o joven marquez; a loucura

tem alguma cousa que me entristece e me con-
frange o coração.

E eu conheço uma cousa qua entristece
mais: é o descc.ro de nm moço de vinte annos,
que quer passar por innccente, quando dez teste-
munhas o aceusam.
' — Pobre louca! iuterrompeu Diodato, que-
rendo sorrir, onde estão essas-íasfeüraaiias ?
Pro;urc-as e não as vejo.

NSo esperai-as-has muito te—po: disso a
br.'X4 dando um grito de triumpho. ~ .

E correndo •»«•-» - t»<»-*- - — ~ -a~ -- •

Affonso Celso
Lima Duarte
Màrtinho Campos
Ignacio Martins
Cesurio Alvim,.,

Lftfayèttfl
AlT-uiso Panna
Theophilô Ottoni
Hygino Silva

10 Visconde da Prados
11 Fidelis Botelho  
12 Mello Franco
ia Cândido Oliveira
14 Felicio dos Santos.,",
15 Theo-lomiro
16 C Affonso
17 Manuel Eustachio
18 Aureliano Magalhães
18 ri. RfcbeUo
20 Galdino Neves.

Faltara 21 colíf giòs com J.,G07 eleitores.

O «lixo será •? -Os moradores ó*S estalagem
n. 13u da rua Larga de S. Joaquim notaram
hontem, no meio-di-i, quo ds um dos quartos quo
so achava fechado partia um cheiro insupportavel.

SabTa-se que ha quaíro ou cinco dias um indi-
vidno alugara aquelle quarto, no qual entrou ao
anoitecer e ninguém nvns o viu.

Prevenidr. a auetóridade, esta fez abrir a prria
do aposento o encontrou em aleintado estado do
ptnrèfaeçiío o cadáver do um intíviduo de cor
branca, que fez remover parado necrotério para
os necessários examC3.

Contaroacla* populareti — Da confí-
rencia n. 23Í.», que deve eff-jetuar-so amanhan, âs
11 horas, no salão das cs-holas publicas da f .-egoe*
zia da Glorio, c-carregou-se o professar do col-
legio do Pedro M, o Sr. Dr. Josó Maria Velho da
Silva, quo continuará a tractar do interessante e
in=-tructivo asstinnp<o de su:is conferências ante-
riores: FarmnçGo da iingiti e litteratura por-
tuguesa; epochas de seu desenvolvimento.

Tiro. -Teve honte.-n entrada na Misericórdia
o cidadão francez Augraa Alexandre co*n nm
ferimento na boca, declarando uaicamenle o
paüente qüe o dito ferimento era conseqüência de
um tiro.

l»«rricldto.— Escrí.vem de Santa. Isabel do
Rio Preto quo. no dia 14 do corrente, foi ali as-
s*s3ina1o o fazendairo Fra-.cisco fc-^lrigués de
Fxria por sen ÍPho Franc-.sco, da 13 annos de
ciado. O meaor Francisco, pira evitar :-. ofciicla,
fora esconder-se;em cas-i de Joaquim Ginçalvtis
Chaves, oade O pai foi buscnl-o. O infeliz, ao r.p-
proximar-se do filho, foi esfaqueado por este. fa"l-
lecendo immediatamonta.-

A auetoridade local procedeu a corpo de delicto.
stcutro <3o mdti» i>ofoi.-0 mencr An-

tonio Bernardo Olvão apresentou-se hoofom na
policia com varias contus0o3 e disse qua fora n»i
rua do Núncio espincado por um professor do
collegio Jordão, do qual é alumno.

Bencücenolo.—A diroctoria da Sociedade
Portugueza de Boneficencia de Macahé organizou
nesta corta uma commissão composta de diversos
cavalheiros, com o finde protooveromuni bene-
fido om algum dos nossos theatros, para obt?r?m
esporiulas. quo a auxiliassem a concluir o lios-
pitai quo ji se acha bastante adeantaio cm con-
struccão.

R»alizand.o-?e o espectaculo no theatro D. Pe-
dro II. na nolío da T» de Julho próximo passado,
produziu a quantia do 2:3i>$200.

Este beneficio foi dado pela companhia da
Sra. D. Emilia Adelaide, á qual conferiu a diro-
ctoria da Boneficencia de Macahé o diploma do
sua soeia boncmsrita.

Vaoolna.— O Dr. .Tcão Joaquim Pizarro
desde o dia 10 do corroute começou a revaccinar
no asylo d03 meninos desvalidos (em Villa Is*-

publica a honra de DioJato, porquanto começava
a duvidar de seu filho.

Então, em uma atitudo supplice, voltou-se
para os seus, parecendo implorar clemência.

Ninguém, todavia, attendeu á supplica do pobre
moribundo, pois tinham o olhar fito no aceu-
sado.

Na spparencia, o joven marquez ainda niio
perdera a audácia. Entretanto, pelo imperceptível
frêmito de seus lábios, qualquer observador
teria pedido adivinhar que horrível tortura
atormentava-lhe o coração naquelle momento.

A bruxa approximou-se da marqueza.
Senhora, disse-lhe ella, sabe onde estão as

suas jóias ?
As minhas jóias! respondeu Suzana, fo-

ram-me roubadas. Ha doas dias, os esbirros an-
dam á procura dos bandidos que fizeram esse
roubo.

E não ha noticias ?
Nenhumas.
Não é preciso que ^esbirros procurem

mais; eu conheço o ladrão. .
O sou olhar, seintillante de cruel alegria, f-

fitou em Diodato, cujo semblante ora impasm
Mas é ne jessario denunciar esse mísera

á justiça! disse a marqueza.
Exige, Fcnhora jf
Galar o seu nome é ser sou coraplice.
Pois bem l o audaz ladrão ali está r"

¦i nome já adivinhou : é o i
« mart--5^

Souza qíto rondava a freguezia da Lagoa e sendo «is*ás lorpi p?.ra divertir-se á casta dos vizinhos
avisado o Cor^o da bombeiros este compareceu *- '---'¦ " ---— * '- '- ....-.;
com promptidão c ronsegufu dominai o, conclmn-
do-se o serviço ás •"> horas da manhan.

Ontro lnoesdio.—As 2 hora3 da tarde de
hontem ateou-se fogo na loja n. 169 da rua de
S. Peiro. pmprifldsde de Antonio J.-.-sõ da Costa
e Oliveira, ali estabelecido com deposito de tintas
e kerosene, seguiv, rias cornpabb-as Garantia,
Fidelidade e Previdente, em 15:0003000.

O incòiidio teve começo cm um caixão com
ftriosde cngommaro palhas, mas foi logi abafado
por pessoas da casa, hão se fazendo nec^ssurws oaosrer.-O mar arrojou bont m.ásGhoraí
os serviços do c^rpo da bombeiros, que compa- &a mf,n;,an. á pri:jR d" Boqueirão do Passeio, o
receu com presteza. cadáver da parda Casímira, que T;o dia 18 do cor-

Salabrldade publica. — Em 19 do cor- rente, ali afeçou-se. conforme já noticiámos,
rente, pelo ministério do império, foram appro-1 Acci:sr,c,r,._-í?.-)iante-hontem á noite apre-

da localidade, dos transeuntes, do dono do vebi-
culo, do con-luclor. do animal e de si próprio e
chegou aos foguetes um cisarro acceso.

Foi logo um estourar, que felizmente produziu
mais susto do qu* damno. ficando, aue nos
conste. f^ri'io leveraente nm caixeiro dos Sr».
Costa Torres, Mach-ido & G e com a roupa quei-
mída um famulodos mesmos senhores. Fo:geral
o fecha fechn .- parecia ãina revolução—o que
não passava de uma conflagração.

A auctoridads tomou conhecimento do facto.

vaias as seguintesinstrucçõ^s, para adesinfecção
das ca-as e estabelecimentos públicos o particu-
lares em qus ne derem casos de moléstias tian-
smissiveis :

¦ Art. 1.»São consideradascontagioses, infecto-
contagiosas e t snsmissivei?, para o li-a de su-
jeit';r á desinfecção rigorosa os aposentos em que
o caso se verificar, as seguintes moléstias :—o
jholera-morbus. s febre cmnrella, a p^st°, o
typho, a escaríatina, a diphtheria, a varíola, o
ssrampão maligno e a dysenteria pyrctica epide-
miei.

Art. 2.» São considerados estanalecimen^.os
públicos, sujeitos á desinfecção, quando nellcs
se msnifest-ir algum caso das moléstias r.:en-
cionadas noaftigoa'<tecedente, osasylos, os lios-
p'cios, as enfermarias publicas, cs hospitaea
civis e militaros. os quartéis e tolos os estibe-
lecimeotos neríencsntes ao Estado.

Art. 3» Quando se verificar algum caso de
moléstia que reclame a providencia -da degin-
fecção o medico ?ssist;^d,fc^ SS ™enor José Antonio da Silva que coniessou
3mm d.atam-nte a Bero;u£eqjiW0]s9MM^ âfí fezead» <^c Petropolis e «iermido
achar o doente, ou em cuja casa ou 

^beleci^ á A«èmblêaoh3è furtara
rcento estivar, quel a natureza ua moléstia, aüm J
do quo não haja demora na obtenção dos mesoa
ouobie-.trs necesssrica para o processo da des-
infecção opr.ortuna do aposento.

Se a moléstia appavccor na residência par.i-
cular de p<=ssoa reconhecidamente pobre, será
feito todo o serviço da desinfecção por cont* do
Estvlo. desde que o morador da cns3 infeccio-
mda solicite da auctoriãade sanitária o neces-
sario auxilio .

Art. 4». São obrigados a mandar fazer a deEia-
feccão: -

Nís casas part:culares, em primeiro logar, os
respectivos meradores.em spgundo.o pr; pnetario.
quindo n habitação fôr desoecupada sem. (iue
lenha sido competentemento desinfectada ;

Nos estabelecimentos parti-^uloros, em primeiro
log-ir, os seus donos ou arrendatários, conforme
ao caso fôr applicavcl esta disposição, e em sc.-
gando o respectivo cronrieí-irio, se porventura
veriücar-so a hypothese já figurada do abandono
da hnbita(!3o:

E nos estabaleclment03 públicos, as pessoas a
cuja direcção estiverem.

Art. .".o Se algu-a das pessoas, a nuem in-
cambe fazer a desinfecção? r?euí:ir-*e dToctaal-a.
inc^rreri ra muUa comtninada no art. 8.° n:irte
1.» do c: tado decreto, n Fará intimada para_ q^e.
dentro do um curto pra?o. nroco-ia á desinfecção.
Se terminado est=> pra"0 a mídidR rãi estiver
realizala. poderá a auetoridado sanitária, ca^o
seja preciso, recla-nnr a intervenção da euctori-
dade policial, e mandam pro-eder A desinfec-ão.
enja importância será cobrada da pessoa respon-
savel.

Art. 6.» A obrigação do fazer a communicaçao
d» que tracta o art. 2.» do supracitado decrrto
serh regulada p°la graduação constante do art. 4.»
de<ta3 instrucçõe'-

Art. 7.» A desinfecção rigorosa será feita la-
vando-se o soalho. as portas, os janelias t\ os
portaes do anosento onde tiver estado o doente,
com «gaa chloruretada ou água qnento e «abão
ph^oico, processo esto-qu.-» se estenderá aos mo-
veis do mesmo aposento. >i lançando-se nos nreto
rios o latrinas, depois de lavad".-, chlorureto de
cal seciio naquelles e carvão êm pó subiu, per
mangaaato do ferro ou .-}« soda o agu:t phe.oicnda
nestas. As ronpns «Tão submettidss a fumigações
do chloro ou mergalhádas em água phenicida e
chloruretada ou em 9gua quente co-> uni pouco
de potassi, e os.co!chõe3 e travesseiros de uso Jo
dre.nt* serão queimaioa.

Posteriormente prec?der-se-ha a portas fecha-
das. por algum tempo, a famignçõe-- com vapores
de chloro ou de nci--io phenico, laoçando-sesobre
o selo apua de Labirroqua ou água phenicad-i,
ru far-se-ha a queima de enxofre e r-aütre, da- .. .
vendo neste ultimo caso estar a c^sa inteiramente 2/2 annos: • portuguez Manuel Cabral, 19 anno

se.-tido a nucforidada o ridodao pirtuguez José
Monteiro, accusüdo de haver espancado uma
mulher.

nororctcni o forlmanto.—Entre Jo^ó
Henrioue Pinheiro e o dono da ta-^ornan. U da
rua de Pauis, Mattos deu-se, anie-honí.em, á noite,
uma desordem, da qual resultou ficar aquelle
ferido no braço e^qnerdo.

A policia tomou cor-.iiocimento do caso.

Tti^biziosxtos. — Perooitaram ante-hontem
no xe-drez, por e«<are.m promovendo distúrbios :

Alfredo Augusto da Almeida. Albf-rto Affonso
Cabral. Luiz Alves da Silva Penha e Joaquim
Antônio da Silva.

rtatoiiLofr^a.—Art-o-hõntam; á noite foi cori-
duzid-i á policia Umbelina Maria da Conceição
por tor furtado urn -vestido a uma sua visinha.

Que vergonha, D. Umbelina 
rica ©'•rir.-aioo —Ante-hontem foi preso o

José Antonio da Silva que confessou ter
na

uui
relog;o c--m corr.?nía que vendera a um italiaio.

De~to focto já demos noticia.
Gisdiadore».—Unia parta da rua da Saúde

serviu, f>nto-hontom. de a-ena a dous glalin-
dores Pedro Fino a José, que n">0 é grosso, mas
õ Russo, que. depois de o=D-íurrarem-sn a valer,
foram repousar no rcpíloíio da ma do Lavradio.

Larspls.—Anie-hontcni á tarde foi apresen-
í«da á nu"*toridad" a pratn livre Maria Luiza 'ia
Conceição, acessada di haver practicado um furto
em uma casa da rua Velha de S. Francisco.

¦X"o*rao:«o«. — Antonio José Rodrigues. Ma-
nnol Gomes Vieira e -Toão Fe'ippe Santiago.
estavam B^te-hontoTn ás S horas da noite na rna
d<i Paude fazendo algazarra e não quizeram at-
tender ao rond-tnte que mandou que se retiras-
sem; pelo que foram recolhiics ao xadrez.

Qrso ¦nei-r : — A Maria Eiohmsia o ò ííanuol
Ouvinhns, fizeram a-tehnt-m t-1 sarilho, na
estalige^i n. r>2 da rua da Mise.ricor.iia, que a
polícia foi obrigada a intervir e carregou com
elles pars o xadrez.

Ospooira. — Por ester firmado de um ferro
n fazendo ex=-cic:os da espoeicaaem no cae3 do
Pharoux foi iioníeni Antônio José do Nascimento
recolhido ao xadrez.

Ooltjuatrio. — O do dia 19 do cor.eate foi o
seguinte:

Pneumonia.— O fluminense Túlio. Ilibo de Maria
Ignacio.

Angina diphterica.—Joaquim, filho de Manuel
Caetano de Mo.ttos, 14 rnezçã.

Fractnra dos ossos do creneo. — O manilhcni;o
Ferr>anòes Elo^lco, S0 annos. solteiro.

Febre arearella.—Oitiiianc João Dapret', 40
annm, casado.

Febre Perniciosa.—A b9ngue!la CaroFns, preta
liberta, 4-"> annos, solteira.

Cor-.sumpção pulmonar. — A fluminense Ghris-
tina Maria da C<iiic?ição, 14 annos.

Acíe3?o pernicioso. — O americano Peter II.
Améns. CO annos, solteiro.'

Ti^ica pulmonar.—A fluminense Miria, irge-
rina, 5 ennos

Varíola.—Maria, ingênua.li> dias: Oscar.filho
,ie Ignacio Nunes, 2:: mezes: Henrique, filha da
Antonio José Gonçalves 3a Silvo, 30 mezes: os
fluminenses Aründo, filho de José Gomes de 01:-
veira Csmrsos. 7 annos: Maria, filha de Antônio
Monteiro de Moura. 11/2 anno: Justina, parda
livre. 16 nnr.os : Felizarda Soara», 40a.ir.es: o
catharinensa João Caetano Évora na Ros9, 17
an"os: o cearense João Mn»-t<ns do Nasciment,
«.-" -i» 1 r*«v~Ai 10 «««.«¦*

participar da indignação desses nobres senhores,
não é?

— Ninguém, por certo, o conhece melhor do
que eu, marquez de Campo-Forte, respondeu
Isasc sorrindo como nunca sorria.

Quando, porém, sentiu as mãos gélidas de
Diodato abandonarem a sua, abriu a sua veste e
tirou do bolso um papel, que" apresentou a Fa-
Diana.

Esta entregou-o aberto ao velho Pietro de Campo
Fcrte, que acreditava na innocencia de sau fiiho ;
mas apenas percorreu com a vista aquelle papel,
a sua physiocomia mudou completamente.

Diodato olhava para sea pai de um modo in-
quieto.

Ignorava o que encerrava aquelle papel que a
Fabiana entregara ao velho e que circulava agora
de mão em mão.

Pórecia ter-se operado inesperada muiança na
opinião dos seus juizes. Encararam com elle a
cochichar ; proferiam exclam ^2ões ávnma e cutra

parte, exclamações que 
' n«-o . tiij-âsm sentido

< " ->hum psnjjíllc. j
ocios- 

" -teza «roa o devorava cessou em
- ,-Hna esmagadora raali iade,

\entregou-lhe aquelle papel
. Era o recibo circumstan-

- fora entregue por Cahen
- t^esí:. Diodstolan-

judeu. Este

•«fjfe

— Ah 1 meu pai, replicou Diodato, enxugand»
uma lagrima, ha uma raça de gente maldita, sob
cujo bafo impuro tndo se aniquila e transforma.
Para essa gente toda acção generosa oceulta uma
traição.

A virtudo para ella não é ni3Í3 do que uma
mascara hyprcrita, a más nobre dedicação um
calculo, a honra uma palavra sem ser, lido. Essa
gente é que tem interpretado, não sei com que
direito, a minha conducía. Pelo senhor, pelo
senhor somente vcu descer até a Xusti&cação na
sua presença. Estando o senhor ausente, 03
proscriptos practicaram toda a sorte de tropelies,
que não podiam ficar impunes. Puz-ma em cainpo,
á frente dos nossos esbirros, jurando extTnvnar
até o ultimo daquelles baudidos; bem depressa,
porém, faltando viveres e muniçõss, tive de haver
dinheiro. Vendi então as jóias de minha mulher,
e, no fioal das contas, o que é delia me pertence
tambem.

Não recuando deante de nenhum sacrifício para-
triUmphar da revolta armada, julguei dar uma
prova de dedicação e fidelidade ao rei nosso senhor.

E olhando para todos os que deviam ser seus
juizes: „

— Ag^.ra, continuou eílc, aquelle dos senhoras
qua puder-me censurar quo sa levante.

Ac-'ifcli.'> audaciosa provocação foi recebida crr.
sileec;o. O :nârjue~

%
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os brasileiros Thereza, livre. 12 annos, solteiros; I Os vereadores daquella 
^ ^ dloaèiw , 

'^^^^^^J^!^^

E .rico. filho de Presciliana Coelb<-_ 35 dias; 1 em seus cifres, ent-^^ ^s deviam comprar; cortava «s mate altas papvulas. MeTOU °1" *
Horacio. filho de Manuel José ^la3' 5 annos; l uma casa .bS tfab&lhos. Foi o que bastou 1 grana*- aUuras para dizer que uma oessas »»
Franckça, livre. 6 annos; '__ntpnio' Gonçalves 

™° -£» 
^^Tfe província os íulml- l Coutas era o presidente da câmara mttaicipal de

Guimarães, 26 an-jos; o f' ancez Joseph Arechet. I PBr- «««o> ísf ter.üitlente oa piij^-i«~» ,r 1-
'°  -...—¦! 0 it'dl,;a'ao pasqaaie Conte, 4f

^'pirito-Santo Figueiredo,

libert"~ r 
r<i0 

pulmonar.—A africana Felicia.preta

¦L
-.

48 annos, viúvos,
annos, casado.

Tuberculp', pulmonares.—a fluminense Maria

casada. ' Eí,'oirito-Santo Figueiredo, 48 annos,

Conge.af.r__

7?5tr-«rdO annos, solteira. .
50 ^-gestão cerebral.—O portuguez José de tal,

Annos (presumíveis. '
ffiypoemia. — O cearense Joaquim da costa, o

anmoB. _ . _
InsuiSciencia mitral. — O portuguez Luiz Ko-

áiignefjH 44 annos, casado. .v0;
Aneurisu:*. — A fluminense Esperidiana de bi-

(queira Silva Lisboa, 37 annos, casada.
Hyfcertiophia do coração. — O fluminense Vir-

«oliRo Guãloerfo dos Santos, 65 annos. solteiro.
LesSo do coração. — O pernambucano Manuel

Antônio Meniz, 02 annos; o africano José, preto
jliberto, 52 annos, solteiros. í^---a*.

EnteroMiolite.—O fluminense João Antônio de
iMesqntta, 60 annos, solteiro. -J+i:'a*k

Caibexia escrophuloaa. — O bahiano Antônio
José. das Neves, 14 annos, solteiro.

1'ttano traumático.—A portugueza Mana Joa-
.tiuina, 30 annos, solteira

ecteâ tfab&lhos. Foi
Par.-<iaeoSt. prseídente da provincia os

oasse eom ama snspensao.
O oredor sabe quo S> camtáio legal seria a

câmara municipal solicitar e obter da assemblea
legislativa auctorizàção para realizar a compra.

Mas emnm paiz onde se não faz nenhum caso,

mas antes se despreza a lei, quando se quer pra
cticar o Mal, são se

N. 2,237, elevando a
teiro da câmara municipal de Campos e

lecendo o vencimento annual de Sf.Oj} a

dós fl&caes da cantara múnictaál de/Rezende.,
. §. 8,044, marcando oa limites entre as fregue-

SanfAnna de Màcacú. -lâadSo zias de Nossa Senhora da Conceição do Frade e
AubcàTÔ nfeÀEEVED^-tlnm cidadão zias^ 

^^ dasNeve8, no município de

estabe-1 os receies do.gra^^ 
_ delib9rac5,5 da. | d_ | pri^pA^^o^r^cf. «ueie: : =«*.»»;».. - —*-»

O Sr.
muito digno, bacharel formalo em direito e per-

tencente a uma família muito respeitável.
O orador replica que o não põe em duvida,

mas que os factos argnidos ãa auetoridades hao

deveTcar"muÍto"ãdistriSto á| de ser tirados a Umpo *m o*ò*cástao própria.
IO orado? vai concluir, mas antes dirá que as

estão falseadas, muito pelo

quelle congrè.so. ,q 
Nâo sabemos, pofyque,» d? duro lado ha de

pesar èmhóssopaii: Atiro M «etís m«s 
jierio _

negócios e em todas ss épocbàs e em todas as

lettra delia, quando se tracta de fazer bem ..,..._ .
A attitude dos agentes da anetoridade, um insttoçoes do paiz

filha de
anno;

Pinheiro de
Meningite. — As fluminenses Adeha. fill

Jí-rancisco Duarte da Rosa Garcia, 11/^j
Maria Gabriella, filha de Ignacio 

¦^--l—

rSouza Gomes, 5 1/2 annos. . 
Uiarrhéa.-A fluminense Mana Angebca da

Encamação Bastos. ICO annos, viuva; a cearense
'Maria, livre, 5 annos. . .„.„„,-

Laryngite!-Georgina, filha de José Antônio
. dos Santos, 6 dias.

Sepultaram-so mais 10 escravos, tendo folie-
cido de- colica-gastro-hepatica 1, febre ptrm-
c osa lf 

'lefãò^coração 
2^ varioln 3 peritomte

li febre typhoide 1 e de tuberculos Pulmonares 1.
No numero dos 52 cadáveres sepultados nos

cemitérios públicos estão incluiftos Ia indigentes,
cujos enterros foram grátis.
^.cravos detido». — A policia prendeu

na.te-hontem os sesmmtes1 escravos .
David, de Antônio Cândido do Amaral.
Francisco, de F. Valentim.
Antônio, de Simão Joaquim Velloso.

PRüVIUC.A 00 RIO DE JâNElHO
Assemblea legislativa

SESSÃO EM 20 DE SETETi&BRO

PBESIDEXCIA DO SR. MELLO E MiTTOS.

Declarou-se abena a sessão as 11 hc.ras e 10

minutos, havendo numero legr.l.

Approvou se a acta da sr jagão antecedente, e

leu-se o expediente.
Leu-se o seguinte rer__aerimento do Sr. Leite

Jtibeiro:
« Re iueiro que se, solrcitem do governo

provinca a^ inforr jj»ç5cs seguintes ¦

l.a Qual o mr^ivo de ordem publica que obri-

gou o presider>{% Sa provincia a auetorizar o far-

damento e r^j^umento dos 40 paisanos, que fize-

rum a poúcia da villa de Saquarema, durante

as: eleiç-jes de 5 de Agosto ?
o 2,-i Sts esaa auetorização foi dada em virtude

d c requisição da respectiva mesa eleitoral.

« S.» Por que verba foram pagas as despezas

f jeitas com esses paisanos ».
Foi apoiado e posto em discussão

Saquarema, torna-sa cada vez mais am-efttãaora.
Tornando ás eleiçSes, diz o orador que as au-

ctoridades policiaes *mreaç>ivam com demissão

todos os empregado» püblico3 que se negavam a

votar na chapa liberal.
Os co«s«rvadores tiveram a simplicidade de

acreditar, de depositar fé nas promessas bom-

castiças do governo; pleitearam a eleiç-So, om-

pregando todos os esforços. Cahiram no laço que
lhes fora armado : foram vencidos em Saquarema
como por todo o império.

Mas o partido conservador ganhou muito com

esta derrota; conquistou um grande triumpho
moral, porque ficou demonstrado exuberante-
mente que os liberaes, quando estão no poder,
lançam mão de bayonetas e de capangas; não
são sinceros em suas promessas; nao fazem mais
do que representar nma comedia.

Sujeito á. votação, fui approvado o reqúeri-
mento.

Passando-se à ordem do dia, forsm approvados
'osprojectos ns. 2,057, 2,íl6. e 2,363; adiados os

de ns. 1,397 e 2.304; e r. jeitados os de ns. 1,001,

2,034. 2.123, 2,163, 2,231, 2,240, 2,247. 2,254, 2.122,

1,782 (3» discussão), 2,151 (idem) e 2.187 (idem).
Pondo-se em discussão o projecto n. 2,191.

acceitando os terrenos que foram doados por An-

toaio Justiniano Rodrigues, no alto da serra de

Theresopolis. o Sr. Souto propoz que se man-

dasse agradecer áquelle cidadão similhante acto

de civismo.
Foi approvado o projecto com a emenda. _

I Esgotada a ordem do dia, entrou em discussão,

laá fôrma do regimento, o requerimento adiado

do Sr- Bulhões Carvalho.
0 Sn TheodbretoSoüto declara que nao toma

parte no debate para-não demorar os trabalhos

da casa e ainda menos a approvação do requen-

mento do Sr. Bulhões Carvalho.
Vai estabelecer as normas da linha de proce-

der que elle e seus amigos pretendem seguir

nesta casa.
A administração da provincia nao receia a ana-

lyse de seus actos, antes a deseja severa, mas

imparcial, tal é a consciência que tem de si.

O governo não sanecionou, nem sanccionarâ

i amais os actos das auetoridades e agentes su-

balternos que não forem pautados pelas regras

da justiça e da legalidade: ha de punir os que

assim não procederem.
O orador vai ficando cada vez mais descrente

de nossas cousas. em presença do procedimento
da maioria conservadora na assemblea; proce-

demonstra que os con ervadores
no poder e nada absoluta-

da

partido conservador e alguma cousa pelo liberal.

Um Sr. deputado : -Ah 1 pelo liberal também ?

Que duvida 1 Pensão nobre deputado se que o

orador oceulta os erros de seu partido? Não. nao

os oceulta; ias mais: declara que se aliam,dia o

partido iiheral falhar a sua missão, se violar os

prineipios em que se baseia, deixará de ser liberal.
'(Muito bem.)

O Sa. Bulhões Carvalho :—Brevemente temos

mais um co-religionario no Sr. Theodureto Souto.

O Sr. Rodrisues Torres é forçado a tomar

parte na discussão, para oppor um protesto ao

que disse o nobre orador que o precedeu na tn-

buna, relativamente ao procedimento que tem

tido a maioria conservadora.
A respeito do que hontem disse o Sr. Bulhões

Carvalho sobre os factos oceorridos em Saata

Anna de Macacú, o illustre deputado prometteu
voltar à tribuna, pelo que o orador nada diru.

Quanto á mesquinha política do retaliações, de

que S. Ex- falou, cumpre observar que tão funesto

exemplo foi dado por seus chefes mais eminentes,

pelo Diário Oficial, pelos orgias de seu partido
na imprensa.

Ahi está a exposição de motivos do decreto 
|

suetorizando a emissão de papel-mcela, cheia de

retaliações e de censuras aos adversários. Ani

está o Diário Oficial levantando a calumnia e a

diffamação contra os conservadores.
-Ahi está a Reforma, orgam do partido liberal

na corte, conspurcando todos os dias os mais

puros e respeitáveis caracteres do partido que|
lhe o adverso. 1

Vê pois, o nobre deputalo que a conta dos

conservadores nãopóle ser lançada a culpa da

política de retaliações, mas sim â de seu próprio

partido.
Outr'ora havia a solidariedade de honra, ou,

como dizia um venerando liberal, o Sr. visconde
ás tradicções e culio as

Macahé. í .. .
N.'2,023, passando para.afr.eguezw do.Santis-

simô Sacramento áe Cántâgállo á situação donc

minada «Aldeia», de propriedade do capitão José

Lopes Martins. -
N. 2,349, alterando a 2» parte do art. 2« do re-

gulamento approvado peta lei n. 1.931 de 31 de

Dezembro de 1873, na parte qne prohibe o deposito

de cadáveres nas egrejass
N. 2,3t:Ü, supptimindo ttrii dos logar.es de medico

deparUdo da câmara miiaic'gal de Campos

em alta
corte?

AVISOS
Camisas em porção e a varejo_—Em cami-

sas nineuem pôde competir, em sortimento e em
Dará™! dos preços. ^^AoBem^m^Beoo^
cidos. ninguém pode ^mpetir com a CAMIsARiA
ESPECIAL, rua dos Ourives n. 11 A., loja de

uma porta sò, fechada às 8 horas da tarde:

OompanblA esstaüa «ió íerro Ikta-
BaVa .campos. - Avisa-se aos Srs. carre

SSSoT MacahéTera-o"de iSftg deante despa-
chadas para a estação de Imbetiba. I

GrsnU «mporlo «*• cnapéns.-Este
estabelecimento, para melhor poder servir os

e ao publico, acaba de montar
SS. SS^cnapôus^ „

não só da melhor quahda 13 como do de ferro jU

situações políticas e8ie ferrenho exclusivismo,

que impede peiii inierrupçao que os .interesses
Seraea do Esiaâo se casem * harmonizem cornos

dos cidadãos. Se em todos os tempos, em toaa»

as nações, por quaesquer princípios e suas con-

seqüências, não são os governos mais nem menos

que protectores responsáveis dos povos, cujos

destinos dirigem, ó claro que, collocados na

cupoia sôciaíéseu ^Í^^^^TJo 5d6
o§ interesses danes das ndções de mòáo ddt

àejamprotégiáosregularmònte, sem q«.pisso

devam ferir forçosamente os dos cidaduos que

compõem essas nações, mas sim concuialtís.

Fora d>sta harmonia, toda protecção aos di-

reitos do Estado constitue flagrante violação dos

não menos respeitáveis direitos dos seus

membros.
Eatre nés, porém, nSo se entende assim a

seieneta de governar, pelo que c muito commtim

yer pSssoaó, qde aídda hontem 
^pendiam 

ejra-

davam pelas franquias e reg.lias dos cidddabs,

calcarem hoje aos pés os mais claros e simples

direitos individuaes. só porque tiveram a dita de

passar da praça publica para uma caieira qual-

quer do vasto, complicado, mysterioso - -

omnipotente íunecionalismo do Brasil

escala o remettem sSxti í%ssaV par* a

» í-tuitivo o grave inconveniente de simi
th&tedewv^rno/que iá principia _»_ prodn:
seus pes*tmn«, efleitos

aue iá principia » proanzir
em Porto Novo, por

do corre >te 10,000
exemplo, hajlfj?.** 

$*& fedft. jl. rtaha para
saccas de <**fé.eJ? "eI: 

t"f-•*-Wjes»Isto qtwnK» 1

re^d^o»^

mMÊmmmm
ao

principiar a i^f^tdt^ãmpoTsobl

« a iministraçao da "2Jl™c^IBllcm<.a 
peli «'ccíç-

^ncla* dVest^fu*SSlhe T+ So valor d*

clima a!tamt;nií
ravelroenisi*181.
duzir viver*». e«-«
iSn:to maior áe 1
snírir do syBtema •
ipvraíssofaUao .
03 centros populosjt
por meios fáceis e I

Ainda é o mesmo »tu^. -
syst^ma de colonistaçacj'de Mr. \

consiste em dispor cada J*°™.tnnha desde o principio uma po.
mSpoSal áPagricol^ e que o»

Sivadoá P-uas distancies.dos ben

FaçãÕürtaM eomo um ««rodo 1
S^tns: svstema esse qne Mr. \\ »

S^ffSfSS-^iíelle

e até

9eSePé0infíSo 
pai« aonde se anda â &£_&«&

prfgos pira ò| Someltt, B«m au^m.fAS

duetos ^ystemuj---^ ft

ded0te1xar/td°a1Tmpregadas 
exacUmente d«.

mesmo modo. _- aindustria se desenvolvaj.
Para que ^ao^^ o» elementosnaturaes

e prospere, Para.*4ue„'r!íil.ifodos é. pois, neces-
dcP próducçto mVgggSFfâ empregos,' ou por
aario que haja "«P«»gJ_jjggqttenão é mais

jrabalho. noder nroduetivo do traba
Se é verdade ^>°^^%isào de cada pro-

lho «¦W^JK^ISSs que cada operário seja
lCessí> em tantas P»»"»;'»" 8ivel dt. operações

lem
g"s
SKm^^vgs,

na. medVdSToT"eue tomadas. «C cmsefvam

ua sinecura. para.. .ou paxá maior proveito aea

e maior desgraça »">^sag esta fôrm., aCre

das^míH»--ou in%££*'£$£££& vara au-
de industria «é, 

^^SL S aproveitar todos

«ias % ^„__a pílUvra. Çf^fíS W«kefield
de colomsaçao àexr-

diff^rentes ^^•^Tpos-am

i ft-n-a qae. em uma
j nós o Bjstema

Collocado á testo da administração da estrada djfc
A continuarem as cousas por esta loram, ««- V" sst,nciai qaa os WMreow^-- 

- , p0s-am

Pedro II, encarregado de rever as

largo I suas tarifas, o director dessa estrada, seguindo
l" a practica relembrada, olhou em derredor de si

Ordem «to oarmo.-Pagam se as pensões L só viua estrada, que nessa oceasião, em vez

dos dous últimos mèze^doWcor.rento^

se fazem -™
qualquer gosto que os freguez>».s exigirem
de S. Francisco de Paula u. 24.

irmãos socorridos, nos"diai 2 e 3 de Outubro. (

Ao tsco do ouro. —No Sahlo. Alberto,
rua Sete de Setembro n 82. continu» hoje e_todos
os dias a exposição deste mimoso prêmio gaiho
D*lo primeiro amador Alberto J. M berra no
torneio que teve logar no SktingRink: convida-
se ao pubdeo a visitar este estabelecimeato.

voceina - A commissão sanitoria do J> dis-
trício d», freguezia de santa Rita vaccina todos os
domingos- *s 10 horas da manhan. .naegreja ma-
triz É obrigatório o compareci mento das pes-
soas vaccinadas no doming > anterior. \

.nDr))mo tribunal do Justiça.—Hoje
funccíona este tribunal das 9 1/2 horas da ma-
nhan em deante.

Audiências.—Hoje dão audiência os juizes
e!v*te, da 3» vara ás 11 noras, e da 1» á meia hora
depois do meio dia-.

instrueçào puoiloa. — Serão chamados
hoje a ex «me os alumnos:

Carlos Justiniano das Chagas

traçado em busca da

obrigai ^s ^rrârn
Safando que propóVciouar-lhe o ensejo^"-Jf

São p'Oteg-r mais a lavoura1 e o mande transpor-

S^eínSdos8 dfq^Sp^^^ho

diçõ°s.

estação terminal as poetas do thesouro; desta tar P^o^r^d <&»£gTv3&&

itTte,pote, S S. só podia ver a estrada e othe- actua, direrç50 da^tn^.JJtg^P^M

souro: fezcomoo.uto; entrou no queijo, olhou setenta,^^^f^oi^^ssostem
e-tas cousas :

viço foi construída a estnda, passou lhe desaper^ 
j n

de Abaetô, respeito
virtudes. . _

O ministério, que entrava em substituição de

adversários políticos, respeitava seus actos e as

tradicções. prestava culto ás virtudes. Mas então Em portuguez.  . ---, „,„.,,„

SLI™ ^« f?(,ixaa. Eloidio Maria da Triod_«de,
solidariedade de honra

em roda e só viu queijo 1
A grande massa de interesses, para cujo s«r-
" ¦ -'- passou lhe des

cebiJa e com eüa tedos nós, que representamos

e.ses interesses e que contribuímos com a maior

somma de sacrifícios para a construcçao e mann-

tenção da mesma estrada; mas S. S.éfunccio-

nario publico e como tal íaltarm aos precedentes,
j-._««-«a -« wiitn ea immnrta.ll-

e quiçá aos seus deveres.
zasse confecconando um

defendesse e protegesse os

recer os fregueses
uma mão n:e*mo 1 fe.12 pan

era o horário d.s trens par» .
tlrã das zonas longínquas, enos_faz an.i pores das zonas loiig.miu-o.  ---- . ¦• da

se não se immortali-

da lavoura_fvn regulamento e novas tarifas par

vÉeVsa competência nao pode U» 
J^ã<t iBV.

industria não ^Z^emnotLrÁ.^ no mes-
portaçao qie »StoS extrtfngeira.

Vegaç*o, baseadas »»» 
_ htiros para a ann»0»

varum ^"'^f.tc^anto necessárias, «e b«>m

qutdtz cíTeTe^noS-mente desvantajosas.
"¦"¦'"""" attendendo simples-

monto responder «má reclamos ^^
E acerescanía

mie
mente aosmeníe^^pt" ^^^gg^e

dimente que
I nada aprenderam

O Sr. Leite Ribeiro, por maior que seja seu j mente esqueceram no dia de seu desastre

.desejo de afastar-se das discussões políticas, nao

;póde deixar de envolver-se nellas, em presença
da att.tude desccmmunal que teem tomado o go

verno e seus agentes. Desde alguns anncs se

tem completamente abstido de taes questões, afim

de evitar as retaliações políticas.
Seu fim, oecupando a tribuna, é lavrar enérgico

protesta contra os desmandos e attentados das

auctori-Jades. _ |
Antes de entrar no assumpto. que se propue

tractar, üirige ao eleitorado da provincia do Rio

de Janeiro .-incerò agradecimento pela esplendida

vo/.ação com. que mais tima vez o collocou na

assemblea.
Quatido surgiu o ministério liberal de 5 de Ja-

tneiro, composto dos Srs, Sinimbú, Silveira Mar-

tins e outros, collocou-se em espectativa sympa-

thica. Dizia aos amigos que o procuravam: « Se o

ministério liberal vem cumprir as promessas e o

programma de seu partido, quando na opposiçâo,

seja bem vindo.»
Foi, porém, profunda sua decepção e de todo o

rpaiz, quando os factos comprovaram que pro-

igramma a promessas eram palavras bombásticas,
-pura e verdadeira comedia.

O orador detesta essa política mesquinha das

retaliações, de que os conservadores teem usado

todos os dias em seus discursos. Essa política

serve unicamente para exarcerbar os ânimos e

azedar as discussões. Com ella o paiz nada lucra;

ao revez, perde e perde muito.
O orador toma desde já o empenho de demons-

trar, em face da constituição e das regras do di-

reito publico moderno, qua a ascenção do partido

liberal ao poder no dia 5 de Janeiro foi muito

regular.
Os factos oceorridos em SanfAnna de Macacu,

cuia descripção fez hontem na assemblea o nobre

auetor do requerimento, que ora se discute, em-

pregando as mais sombrias cores no esboço do

quadro, carregando a mão de modo notável, hão

de ser discutidos, hão de ser analysados oppor-

tunamente.
O illustre auetor do requerimento, para fazer

a aceusação, serviu-se de documentos obtidos

aliunãe.
O orador só pôde responder-lhe depois que

verem os documentos e informações exigidos.

Seria muito de desejar que a maioria, deixando

de lado a mesquinha política das retal.açoes, de

nao se
meios legass.

Desappareceu essa

O Sr. Theodureto Souto:—Não queremos a

solidariedade das prevaricações e dos esbanja-

mentos. -_¦", ..
e a Reforma, continua o orador dia-

riamente enxovalha os caracteres mais nobres,

os homens que teem prestado mais serviços ao

paiz.
O Sr Theodureto Souto : -Separamos o trigo

do joio. Haja vista o Sr. visconde de Itabora*

hv, de quem sempre falamos bem.

Ósr C. Castrioto -.-Entretanto foi muito

maltractado na exposição de motivos do decreto

da emissão de moeda papel.
O Sr. Theodureto Souto:—Em um ponto de

doutrina.
O orador lê um trecho da Reforma para provar

o que disse e em seguida observa que os conser-

vadores deram P™™ de grande moderação,

não só conservando liberaes em seus empregos,

como ainda nomeando-os para logares impor-

tantes, por exemplo o Sr. Buarque de Macedo e

O Sr. Theodureto Souto : —Se V. Ex. citar

noines, iremos muito longe. Irei ás repartições

da provincia.
Um Sr deputado:-Ahi estão conservados

em seus empregos os Srs. Josino e R-jdrigues.

O orador quer mostrar que- o governo e seus

agentes teem commettido violências e attentados,

não só no assalto ás urnas, mas ainda sanccio-

nando as tropelias de seus agentes subalternos:

para isso recorrerá á imprensa imparcial.
orgam imparcial e iUustrado da

&!••«-

SS&L& nods6tiram mn, parte çrande

saca-nos do bolso
sem ao menos nos dizer acua iai. . fi.iog

regulamento que so 1JPI_ c „,„OJ ..„ ...
interesses financeiros velha de Syacuss professava pelos g*

quando são !&&&*£% SndpTantei' n* «S*"
monte em umj^^ov^^jjustria extru^fc»^

Pereira de Seixas. Elpidio
T.ucio Leòcadiò Pereira, A. Pu:to ferreira
rado, Samuel Carlos de Figue.red;. Francisco
B.ptista da Costa. Franje Cortei de Mello,
J.ão Baptista Velasco.Adolpho de Miranda Pai-
xão. Américo Barbosa da Snva, Antônio r-mn-
risco £Piridião Brasil, Arthur Américo Belím,
Augusto Henrique Telles o João Alves dos San

t0Emnalgebra. -Joaquim Lrite Ribeiro de Al-
meida Júnior. José Leite Ribeiro de Almeida.
Eduardo Alberto Tnbolet, Ernesto Augusta AÜ10
rim do Valle Juniot, iienriquo Júlio X»vler
de Brito e Pedro M»theus Júnior.

Em aèometria. — Manuel Joaquim da Costa.
José Maria de Barros. Alfredo Wathly Dias,
Francisco Pedro Fialho. Frederico Sauerbrum
de Souza. Jeronymo Pereira do Aguiar, J. ao
Baptista Gonçalves Guimarães e Joaquim Pinto
de Lannes.

Segunda feira serão chamados a exume os se-
jruintes alumnos:

f7«í)i<;ítcrt.—Elias Antônio de Moraes So-

Assim, poz mãos ã - bra, 0,0 resultado foi esplen-

didol Fica com direito incontroverso a um logar

nAtóda 
asâim, Sr. redactor, não nos admiram

tanto as tarifas do DV. Passos, coiüo a sua nppro-

vaçãopor quem ha tão pouco tempo

rs.wíssrsstf
lisOngeiras

«owançasTaria nascerno seiordanoss. desalen-

tadalavoun. O conselheiro Sinimbu andou mal,

d.remosmesmopesrimamente.ne.setristenegocio
de tarifas; e, ape.ar de «Ilustrado e talvez bem

intencionado, não tem desculpa por haver-se dei-

xado levar pelas suggestões de um funccionar.o,

muito embòn do confiança, na mesma oceasmo

em que ouvia da prtípria lavoura por S. &««¦

Vocada e reunida a necessidade de lhe tornar

mais fácil e mais barata a viação para, despre-

zando as manifestações que solicitara, dificultar

ou quasi impossibilitar essa viação, pela impo-

Bicão de tasas verdadeiramente leoninas.

Se isto m\o é, peomenos «Jheira mmto a des-

les8d,anoe'lançamento 
de impostos, n3o attender ás

condiçõ.-s pecuniárias do povo e creaUos em dos-

se

amaralla

Cia,»«^n ^
em um

LVoauz todòíos annos de safra 
^.com

làãmS constância e tenac.dade. que a febre

,„,,„,„ ..v, lilò de Janeiro, e d.sU aiff.re npe-

wmmm
c|ro,dmufJémboraf mas levem-nos os gêneros
aô mercado antes de apodrecerem.

E desfarte
quando
do norte, que se

fPin de adquirir esí».
;™ a outros respeitos

mei/i
»ão sobre outra.

VTmo-deproduc^.^
^óm«>nte de tel-o «^'«^^"f^uma parta,
bever vantag-m algum a inhennttd e nm 

j u^

^-riorldar&ate S?*» í ^T
ciaalquiridas. aínâa

en«iV-l o çt 
"^"SlgííÍBe, a seus ?«]*-««

« Mas nuo se pule esperai-que, ,ja
— antes com a certezB,_a.':„t:„ „o;vi te

mi

nq°uem elucad^Sél daVelles com os qu«

OBV^^.^^^coatmnaão por tempn
« Hm direito ^o^ur.cou roenos;

razcavel,póde s« 
^^^^^^

alavra-» de-

riscos, ou antes «.«--—__-_. turaeflg.VA ie
quem introduza «ma nova roanue 

^ proda^_sdeleval-aavanteatôque

inconveniente u° »--—~~„~~a +oi exi
ipo.to_p.njamparar«natal»um im

nema

da sua enérgica 1

, _ . Não se seba, V^^^^^Sc^oS
ao todas as nossas conste|t5o nota^l^conomista ^^^Bgg*

3r.tivo -
contóm uintM

más onde a rarest^j.

e apontam os exemplos dãgrandej^ J m^^^^^M^S^a^^^. &
, que se t.aeoi

PrLg^oeaon^o;^^9«^o.pa^

im os ex-mpios ungi»""» --»— 1 uns ««"•;'"— r =-m_ic«.T da c&nvein
ÍTi conservado pelo único esforço jU8tificação mais ^P^j-ÍL8» ^roter.ti
infcllttva individual á frente do JapDv,car-?e entre nos o sj.stema 

f° ^1 . , ^nitn.TtolnoIas. 1 rm noij novo. CO!rO »ic, «i"" . ¦

it Azittieres, José Severino na ouva- ««-««•- proporção com «o °"— »~ • :__„. 'A-rüSIUt
.Manuel Joaquim Teixeira Manuel Borges «^ 

pelo8 mai8 cnmesinhos princípios do direito ^ÚTqüeremos americanisar o Brasil
Um pa«z novo. coir

O Crií-eiro,

Effectivamente, que tem presenciado o paiz ? j ™VõmadOT~Si falou," emprehendesseia frande 
j 
imPr^STll*0C°UREVÕ 

Souto
Uma dissolucção prévia, sem metivo j ustificado,; Qbra da rcgeneraçã0 da provincia. Se o fizer, esteja 

|
no intuito do governo despoticamente dirigir de ° 

terá a £tíU l8do a minoria liberal.

Sim.senhor; illus-

tra"do e imparcial, que nós os liberaes muito res-

paiz durante um anno. Os capangas prohibmao
a entrada nas freguezias, nos dias das eleições,

aos conservadores, embora secadores e conse-

Cheiros de estado, como aconteceu com o Sr. vis-

conde de Muritiba.
O Sr. Araújo Filgueir9s :—E' inexacto.

O orador oPpõe ao aparte do nobre deputado

a palav.a honrada do Sr. visconde de Muritiba.

(Apoiados)
O Sr. Araújo Filgueiras :—Protestei e pro-

tfifito centra tudo que for inexacto.
O orador vai tracta- do assumpto do seureque-

-rimeuto, e lè o trecho de uma correspondência
escripta da villa de Saquarema e publicada no

Fluminense, dizendo que naquella villa dizia-se:

«votai com a coroa», o que o não surprende,

parque por toda a parte os liberaes propalam que

os conservadores estão de todo em todo desaíre-
mal com elles e

Peço que se tome este aparte.
diz o orador, a ascenção do par-Ha projecto. importantes pendentes de resolução. | 

PeÍtam°3saudou

por exemplo, o que regula a ílPosentaça™oe.mr 
tü0 iiberal ao poder no dia 5 de Janeiro, já em

pregados públicos da provincia e outros. O orador wuo ^ r

convida a maioria para oecupar-se destes assum

ptos, offerecendo-lhe o concurso dos liberaes,

não só ni>:so, mas também na regeneração das

finanças da provincia, na boa organização dos

orçamentos municipaes e da força publica.
r>ede ainda o orador que o orçamento seja se-

vero, cortândo-se -todas as despezas que nao

forem urgentes e indispensáveis. O estado fanan-

ceiro o exige. Em tudo isto, repete o orador, os

liberaes estarão ao lado dos conservadores.
Se a maioria conservadora não tivesse sido tao

aceusações, a minoria já

art.go editorial de 25 de Junho (lê alguns
censuras às anetoridadesseu

tópicos) faz enérgicas
da Parahyba do Norte, pelo seu procedimento
com os retirantes do Ceará

vühemeote em suas
teria hasteado uma bandeira branca, em signal

de convite para o trabalho da regeneração da

ditados, que o imperador esta
eatreg >u-se de braços cruzados aos liberaes.

A villa de S aquarema foi fundada pelo finado Sr.

visconde de itaborahy ou, pelo menos, o illustre

ostadista ali residiu muito tempo e os que o

acompanhavam em política eram em tap prodi-

gíoso nmmero, que õ nome da villa serviu psra
denominar-se o partido político, que é o mesmo

partido conservador. As cousas sempre se conser-

varam do mesmo modo e, pois, naturalmente, os

liberass não podiam ganhar a eleição sem o em-

prego de grandes violências. Foi o que fizeram e

para isso lançaram mão dos 40 paisanos armados

e fardados. .
O que aconteceu, em Saquarema e na Gloria

aconteceu em todo o império.
O Sr. C. Castrioto :—O que prova a existência

de um plano geral.
O orador, soecorrendose aos factos menciona-

dos em diversas correspondências publicalas no

Jornal do Commercio, das quaes lè alguns tre-

chos, chega â conclusão de que em S. PauIo, Rio

Grar de do Sul, por toda a parte, em summa, re-

aMzou-se o plano geral de perseguição aos conser-

vadore3 (Apoiados.)
Em Saquarema, porém, essa perseguição con-

tinuon ainda depois de findo o pleito eleitoral.

FOLHE™ 00 CRUZEIRO

província.
A maioria, porém, quer todos os dias e a pro-

potitT^rtudordíscutir política geral. Seria me-
=:=•- __„„..;„ Toam dn SB Q1S-

íhor esperar oceasião própria. Teem

cutir as leis annuas, o orçamento e a lei di

força; nesta, principalmente, tem cabimento a

discussão da política geral.
Mas que teem dito os nobres membros üa

maioria contra a organização do actual minute-

rio' O mesmo que disseram doa gabinetes S. Vi-

cente e Rio Branco: - «estais no poder, nao

porque o queira o parüdo, não porque o queira a

opin.ão publica, mas sim porque o quer o poder

irresponsável. » Os conservadores diziam isto de

gabinetes sahidos de seu próprio seio. (Reclama-

ções da maioria.) _
Sa ha entre nós partido que se não possa queixar

do poder irresponsável, é, certamente, o conser-

vador. .
A manutenção dos conservadores no poder, nos

de- annos últimos, contra as manifestações e

tendências da opinião publica, lhes devia fazer

lembrar o que Velleio Paterculo dizia de César:

« é tão grande sua clemência que os homens nao

acreditarão nella. ¦ _
Voltando á matéria do requerimento do br.

Bulhões Carvalho, o orador diz que S. Ex. fez

escavações na historia romana, citou Tácito,

O Sr Theodureto Souto :-Hão de ser punidas

severamente e merecem a execração de todos

Lè ainda o orador diversos trechos do Durio do

Rio de Janeiro denunciando factos, que considera

attentados.
As eleições de 5 de Agosto foram uma serie

ininterrompida de attentados. e a mais solemne

manifestação de quanto podem o ódio e o desejo

de vingança.
Não foi debalde o que dis».e na tribuna o

illustre senador bahiano, o Sr. Saraiva. Os factos

vieram confirmar seu dito.
O Sr. Theodureto Souto:—Com o nosso regi-

men eleitoral e com os nossos costumes, não se

podia fazer melhor. (Apartes) O Sr. Paulino disse

que a nossa lei eleitoral não podia passar por

segunda prova.
O Sr. Castrioto :—E os liberaes quizeram pro-

var a verdade do dito de um chefe do partido can-

trario.
O orador narra diversos acontecimentos repro-

vados, promettendo discutil-os opportunamente.

Tantos abusos e immoralidades denunciam o

estado do paiz. Urge que os partidos se preparem
convenientemente para o poder, lembrando-se

das palavras de Tocqueville: « E* mais de receiar

a immoralidade que serve de degrau ás posições
elevadas, do qne o espectaculo da immoralidade

no poder. »
O orador diz que os liberaes, achando-so

Monteiro. Luiz Gomes do Amaral, Manuel José
de Lacerda, Júlio César da Vasconcellos Lessa
José Francisco Furtado de Mendonç^Ticenta
Liberalino de Albuque» que, Alfredo WathKde
Carvalho, Norberto Olyntho de Castro, Alfredo
Moutinhò. Vicente Wemeck Pereira da »üva,
Luiz Ribeiro Rosado, Bernardo Xavier Rebello
filho e Marco Tullio de Carvalho.

Em historia. - Luiz Augusto de Azevedo J<*e
Maurício Pinheiro, José Mana d* Barros.Pedro
Emiliano de Alcântara Cotrim. Miguel aalad no
Marcondes Romeiro, Manuel Conceição de M_m-
t ios, José Martins de Araújo, José Antônio
06stá Júnior. João Fernandes da Silva Júnior.
Domingos Manhães Faísca Alberto Eu-.enio.e
Figueiredo, Pedro Teixeira Soares e Antônio Au-

gusto de Azevedo Sodré.
Pagadorla de tuesonro. — Pagam-se

^Ministério do inipirió -Silva Monteiro & C-__
Francisco Candido.da Cista, desp zas miúdas d°
internato di cjllegio de Pedro II.

Ministério da justiça.^--: M.._A -jL^^iga
Chri-t-*. José F< rre.ra Ualh.au tilho & O;, ^/an
cisco dx Rocha Vaz, Leandro de Sou*a «V Moss.
Pinho & Ma lareira, Antônio Joaquim vieira,
Alberto de Almeida & C, Júlio Agostinho Vieira,
Honorio José Fragoza, João lose da v*sta velho,
Carlos Vargas Santos Coutinho, Santa Cosa de

I Misericórdia da corte.
Ministério da marinha.—Silva Monteiro & O.,

Trava-."» & O . Souza PHto & Irmão.
Mitiisterio da agricultu-a-Si\™ Monteiro

&C Joaquim "artano Pinto Júnior, Tavares
Coimbra & O.. Joã-. Lins de Souza. Cardoso &
O-rvalho. Cândido R^drieues Ferreira, Pinheiro
Barbosa & C, Xavier Pinheiro & C, Manuel
Adães &C, Custodio José Tavares & O, João
Tavares Leite. Carlos Delamare.

Ministério da fazenda.—Fonseca Machado &.
Irmão, Silva Monteiro & C ,. J. J. Bodnçues
Torres, Silva Sobrinho 01 Oliveiw.Uustoaio Coe-
lho Brandão, Silva Monteiro & C, PinheiM, Bar-
l£sa «V C. André Gonçalves de Olivam. Tose
Rodrigues Borges. J. J. Rodrigues Torres, Ta%a-
res Coimbra & - ,_¦ _ _

Ministério da guerra -Silva Monteiro & C..
Al me da i Irmã... cobrador da Santa Cas^i «le
Misericórdia da corte, D. J. Gonçalves Porte-
linha. Felix Fernandes Agra, Vict..rino Coelho de
Carvalho. Pedro Celestino Ivo, ttetm M
marães & O. Joaquim Ferreira Conèa Pires .
Emhera se pagam docas de Pelro II e capatazias
da alfândega.

financeiro, angmentar, e ein beneficio exclusivo ^^0 da Turquia I

do thesouro, aquelles que já se reputam exces-

sivos, é monstruoso. Se, pois, sao deste jaez cs

presentes, que á lavoura tem de vir do congresso

a-ricolà, em má hora accedeu a lavoura ao ap-

nello ministerial. Para nós, principalmente, e de

effeito desagradabilisrimo, Sr. redactor, pois que

cedo pagamos, e fazemol-o com q~«^'/'d"
nossas rendas, a credulidaie qn?si infantil, com

que concorremos ao congresso.
E nem nos tranquilliza, e a ninguém mesmo

pôde tranquillizar, a noticia que nos destes no

vosso numero de 6 do corrente, de que o minis-

terto da agricultura por acto de 4 auetonzou a

directoria da estrada a pôr em execução as mo-

ttiacações por ella propostas ás monstruosas ta-

rifas em disiussão. Ainda não sobemes quaes

sejam essas modificações, mas em vista dos

precedentes desconfiamos dellas; nesta matéria

mal avisado andará quem não repetir com o

velho Laocoon : timeo danaos et dona ferentes.

O S-\ Dr. Passos não é desta terra, é só da es-

trada de ferro D. Pedro II.
Emquanto o governo, comodissestesemum des

vo-sos bellos artigos edictoriaes. se não inspirar

em fonte insuspeita; emquanto não harmonizar

os variados e importantes interesses daquclles

que alimentam a estrala com os direiios desta

de modo que tanto estes e mo aquelles entrem

com cgual quinhão nos sacrificios e nos proventos,

teremos sempre a mesma cousa, isto é, o desprezo

dos interesses agrícola* e commerc aesem benefl-

cio unicamente do augxento das rendas da es-

trada. - _ .
de ser sempre a velha historia,

Pu4-ra não. se vamos p w ahi de cambalhotas
" "urcluia!

Cincinato.

SECÇÃO LIVRE

elementos de prospen.'ade .-~r 
^ 4 commuui-

do trabalho ^^«al; ".ffel21dewnit-.iescoll<cam-
„_.-..= ínt«m:l9.eaesra~sez^ «le «™ ds infrt.

ludustrl«a

é. costume ^^^^Í^B
falta de braços e por ontri wuo prospe-
abunda cm variados V„1C°Snforamos por r-dolen-
ridale.mas qua os n§^^g^eSnverteVos om
cia ou ignorância dos meios ae cuu

artigos de valor no mercado. a ver-
Similtíante? proposições nno exprimem a

da-le entre nós- __ _,. brecas qnC

m^^^^^^3 ¦*pas8a

culio para a família. ..(ÍJf ,,.„ a todas
Para «me esse meio ex.sta tf*^?*^™-

as ambições, é preciso 9&Ã£gáK&3*£-
silad-de emprego, porque diversas s.io ».

ções não somente entre wmilias, m« nm** ni

os membros de uma numerosa ^^£"_^£g£!
diversos e variados são os modos^ por que o tra

< 1 mais do qne «nialquer— om aos
da jndus-

mercad.-"» de
ndam -

toda e qualquer indu

nado, como a índiaJ"gl_«z»' _* 
"Dortar 

a matéria
cultivador do solo, obrigadoaexporta ^^
prima no seu mais rnde «»a^ 

^e Tai u0,

por alto preço. {Continuai

INEDIT0R1AES.
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Omnia pro dominaiione sèríiUitcr
I Tácito 1

Ha

causa da
e nunca esta pela

do funeciouario

INTERIOR

na

IPürovlnola cio Minas

Leopoldina, 9 de Setembro.

Defendestes"vigorosamonte os interesses da la-

voura e do commercio nessa triste questão de

tarifas, que veiu mais uma vez provar o pouco
caso em que são ti Ias em nosso paiz as cou3as

que se prendem ao seu progresso real; oxalá que

embora

revestida de novas^fórmaa: o Eitaiò absorvendo

fAtldicamente o i dividuo, porque neata terra

assim como só se respeita a lei por

| auetoridade, que a executa, _
lei que representa, a opinião _.

publico, por mais inhabil que se tenha revelado,

é sempre melhor, mais sábia, mais patriótica do

que overdict da massa eompacta de todos cs ei-

dadãos activos do Estado, mas nãofunncionanos.

Também só a «um se encontrará explicação ra-

zcavel do descalabro, que reina em nossas cousas.

Sem, entretanto, oecuparmo-nos detidamente

da questão de tarifas, que aliás se acha em boas

mãos, desejamos, Sr. redactor, conquistar vossas

sympathias para uma outra questão, que se prende

aquella pelos sous nocivos effeitos, e por ser

também afortunada filha da grega administração

do Dr. Passos. Queremos falar da immens. des-

bailio so torna a*ente de producçao. _réeam
Os mesmos economistas «81*»8i«?S<lPÍSS™

a liberdade do commercio ?™£gggZE£S&

E como podem existir iaea m^'"jj . „_.:_„«
for^m constituídos por centros ma-iufactureiro^
qrfe não só utilizei. n,atena prima que a terra

fornece.mas ainda «1jnsumamcsartig>sde subsis-
iltore

Para não cahirem emtencia que os agricultores cultivam.* - hirem em inteira contraiicçaoaa
mittem esses mesmos ^conom-stas que nmjargo

comm-eVdVde exportaçao_po_ssa_substituir o^cen-

eratíòrpopulosos e industriaes em a« p»« : m«

estado actual da índia comparado com o 9^0
antes da dominação ioglezaproya^o ew ¦dei«lmi

mÊmmmmz
tão opulentos e tão felizes.

O qPue era a Indui an^a pode-se ver.no^ se

,.l j. 'jT ZkZ vossos esforços, reunidos aos da commissão no
opposiçâo, falam muito em liberdade, mas quando vossos es o 

do club da Lavoura,
sobem ao poder, e.quecem-se delia,e.termina seu 

g^J_f^88azPDados fruetos que nós, os que
discurso, repetindo a sentença de TsÇito ^^ ^^ temog 0 a,reito

Ut imperium evertant; ^ermenxjrjferunt, 
^"tótavel de esperar.

Foi sem duvida elguma de péssimo effeito o

apparecimento de similhantes tarifas logo .pós

a

proporção^ue ha na estrada de D. Pedro II entre ___»,, Uecho dos Fragmentos de

iipert-ertfrtnt. libertatemipsam aggredercntur.
O Sr. presidente levantou a sessão ás 2 horas

da tarde, dando pan ordem do dia de hoje a se-

gunda discussão dos seguintes projectos.

I o trem rodante c o gênero a transportar.

Não é menos prejudicial do que as tarifas altas

pan a lavoura a carência quasi absoluta de

carros, que lhe conduzim os produetos ao mer-

cado segura é npidamente, como tem o direito

incontestável deexigir. quando não for por outro

n„ ™ „„...„..-^ »...- -o principio, porque paga e paga raro; ese em qual-

reunião do congresso agrícola, que tão diffe- qucr tempo este facto, que devua ser todo^anor-

mal em uma estrada como . Pedro U, e nm mui,

como deverá ser qualificado nesta qnadn, em que
e quando do

OS SETE HOMEHS VERMELHOS
FOR

ga.-; i«flrn!

%á
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O attributo— magistrado — que a Sra. Dange-

Tille acerescentou ao nome do seu novo aloraior,

suggeriu ao Sr. de Santo Estavam nma pequena
vingança.
Não queria elle que se pudesse dizer que o vis-

conde de Santo Estevam, \ irresistível conquista-

dor de Zizina, se deixara distanciar junto da

Sra. Pangeville por um homem de siya.

No momento em q!:e aqueile e esta reatavam

conversação íhterrompid» pèTa' clicgada de
e do prinripe, o visconde scoto-

^anto Estavam
vellono seu inseparável compajíJteH»-^tH&«ia'

-nnroximando se do

Santo Estevam viu a evolução e sorriu-se;

não tinha ciúme do príncipe que considerava per-
sonagem insignificante.

Dizia eu, Sr. Préville, continuou elle, diri-

ginde-se ao magistrado, que teria preferido a pri-
meira.

E porque razão ?
E' que a cadeira do juiz faz o effeito da ca-

deira do doente imaginário.
Éia uma phrasecom vigor de malícia.

O joven visconde queria de uma só vez anni-

quilar o Sr. Préville no animo da Sra. Dangeville.
Não o comprehendo, disse o magistrado, es-

candalisado com a comparação.

A lueta tornava-se interessante; e a maliciosa

Suzana sorria por traz do leque.
Foram annunciados mais dous convidados, um

banqueiro e sua mulher.
A Sra. Da4~dVii."<> foi obrigada a levantar-se

para compríjqejnxái-^Sr
Santo-Estevam que, sem duvida, tinha i»'"

dificuldade em explicar a^sua >y '«çao

veitou o ensejo para faz«& .
O Sr. Préville, p^róm, ; a<

Perdão, senhor, diss
favor de me explicar ojjjgP

Emquaniojfff"
?nra. diase r

— Este homenzinho está doudol disse comsigo

o Sr. Préville.
E inclinou-se deante de Bérold qne o compri-

mentava.
A voz do criado, que annunciava: ««O Sr. conde

de Roddes. »
« D. Ricardo Gomes de Santa Fé, a Sra. Jac-

quês Brémond,» fez voltarem-se todas as cabeças.

O conde vinha na frente dando o braço a Ida.

Houve um sussurro de admiração entre os

homens á vista de Ha; e aquella admiração era

muito merecida. Com effeito não podia haver

beileza mais completa unida & mais perfeita
elegância.

O Sr. de Roddes tinha a attitude de nm tnum-

phador subindo ao capitólio pela via sacra; mais

feliz, porém, do que os generaes romanos

ninguém se atrevia a descobrir as suas faltas e

os seus vicios, e moderar a sua alegria Trinm-

phava pela vaidade__satisfeita pela certeza de

nma conquista que não podia deixar de ser_delle,

e que«a nm tempo lisongeava-lhe as paixões e a
•ima de seduetor emérito. A carta de Ida lhe

rmittira ter todas as esperanças ; ma. aqueile

inde luxo de vestuário lhe dava nma certeza.

ida não podia ter se preparado daqualle modo,

ão podia ter querido chegar áquelle .grau de

^0 senão para agradai o, senão para satis-
-eu orgulho e se torimr maisj»pp«ecida.

• Ida, parecia alegre. ^*- •* TlPf-'

parece-me que sei. Creio que não duvida da sin

ceridade das minhas felicitações.
A moça, oü porque não comprehendesse a ai-

lusâo, ou porque não quizesse comprehendela

pareceu ficar surpreza.
Com a brecai disse Bérold comsigo mesmo;

não é nma mulher, é nma esphinge 1 Nisto avia-

tou Ricardo.
Bom ! disse elle de si para si; agora a este,

talvez seja mais feliz do que com a sobrinha.

E com a vos mais clara e vibrante dirigia-se ao

mexicano e lho disse „
_ Oh 1 meu caro Sr. de Santa Fé, a sua visita

ao Sr. de Vivar esclareceu-o a respeito do que

queria saber? Salmeron está vivo ou morto?

Aqueile nome produziu nm effeito fulminante.

Ida empallideceu 0 vacillon.
Ricardo ficou livido.
Roddes è Dangeville estremeceram.
Nada de tudo aquillo escapra ao jornalista.
— Parece que ó ahi que está o drama! pensou

Bérold 1 Salmeron ó o Sésamo abre-te, dos L7onto*

das mil c umá noites; hei de aproveital-o !

No momento em que R.cardo ia responder a

Bérold, o copeiro veiu dizer que o jantar estava

sala de jantar.
na mesa:

Dirigiram-se todos pan a
No reboliço qae se fez, Dangeville perguntou

á sua mulher, apontando pan o copsiro :
...mz - —<t Ti-^o^o.tnn oue ainaa

principia a estação das chuvas,

menor descuido resultará a damnificaçao do ge-

nero do lavrador ?

Quando mesmo ponbamos de parte quaesquer
outros gêneros o consideremos apenas o café como

o único, que procura o mercado por intermédio

da estrada D. Pedro II, ainda assim, é mais que

insufliciente o numero de carros, que esta es-

trada ercupa no seu transporte; até tomando para
base do calculo somente o café/que a Porto Novo

conduz a estrada da Leopoldina, demonstra-se ao

primeiro golpe de vista a insufficiencia do trem

rodante da estrada de ferro D. Pelro II e os gra-
ves prejuízos, que dahi noa chegam sem remédio

e sem indemnizáção.
Ora, a estrada da Leopoldina pôde trasportar

• tem tnnsportado 3.0CW saccas de café diária,

mente para Porto Novo, emquanto a Pedro II

apenas lhe fornece carros para o transporte de

1400saccas,isto é, nove carros quanao se neces-

sita de 20; e isto, notai bem, Sr. redactor, para
accommodar não somente o gênero tnnsportado

pela estrada da Le poliina, como todos os mais

gêneros, que. independentes da estradada Leo-

Poliina, açodem a Porto Novo de outros mum-

cipios, como por exemplo parte do Mar de Hes-

panha e Cantagalto eminentemente prodaetoree
de café.

E' significativa esta questão de carros -. a es-

tnda da Leopoldina, embora empreza particular,
onerada comjoma divida não pequeno,

.0 a representada nos debentures
Í/a, não dispondo de renda maior

a Na costa do Coromandel e na P«»vincmje
Bengala, a al^ma ,^t«nria fe 

uma estrada

Eeral ou grande çida le, o difficil acn.ir "»*íHw«-í53b§s
eripto™ estão oecupadas nessa única mann-

& 
Veja sê. entretanto, o que mais .^.quando

o systóm. inglez de «xpl^r o paiz já tinha ah

produzido todos os seus effaitos, dizia Mr. ^WP
£.an nli&s admirador desse mesmo sy>teraa .
".Grande 

pwte^otempo^
da Ind.a passa se na ocrnsiiade Nao o^digo para
censural-os de modo algum. Sem meios de ex

agrícolas, e comITortarMsobras pesadas ebrutas dos produetes
v ¦ •- - com escassos meios, quer decapitai,

ncia ou dextreza manual.. P«a daborawm
nolocar artigo capazes de produzirem um mais

elevX estado de goso e de^industna na massa

do povo, efíes não teem realmente incentivo parauv i»<_._ „»_:„- on nua <! necessário p.

. j-->,-;

üm*esfirço superior ao que e necessário para
íatistazer: seus1 d-sejos_ presentes e^tote
taios... Certamente, nao nos deve causar aami

râf.7urKenaqSeltaépocha ss manufacturas
tinhaqn diapparecido totalmente, graças ápdi-
««rSifflez* em tola aquella extensa reg-ao.

O Sr HenrTo Carer. valente adversário das
doutónaf^gWa sobra o commercio l.vre em
,,m« dna suas ultimas «íartas escriptas de Philsi-
dSnhla .oTlictor do Timts, na Inglaterra das

anaes extnhimosas citações «cima, descreve em

ti^cos ta^8 e severos, mas fieis, os resultados do

ÍS££ma íSkI-z «PPlicado á índia, que hoje vê os

ant |os e luxunPosos pal.cios de seus príncipes
oSados por eaixeiros que se empregam em

eontar e re-nrtter o produeto dos impost s arran-
153of dô w -o qual se tolheram todos os mems
de industria além do que «-rerome em cuUivar
amat ria prima para aUmentaçao das fabricas d*

GEmtna^to1,graçasádiversidaie deJjtajth.
o emprego dos braços estan localmente sub^i-
vididPo 

Ole escriptor. o^nho podia per-
mntar com o vtsi
du tores deviveif
paiz. e os produc
roupas emoutr
me"*to do com
deitro ou J*™

O paiz
carr.

A escrever-te nova carta
agora ainda me »*?••«_•___„,_
por suppor-te heroe do Esparta.
José Roberto Franosco.

Sobre negócios doTmpej-io,
se nma palavra P«>f*.f* .
ninguém tem m-ier enterio
do «fue tu, meu bom iJíercs.

III
(mero h^ije bater bem rijo
na porta do tou bom senso,
mas votos já não exijo,
e em ser votado nao penso _

IV

Nem poderias serrir-me,
aparar de bons desejos:
disciplinado e mui firme,
honras a terra dos queijos.

V
Não supponhss que isto encubra
sarcasmo, nem ironia;
aquecer-te a face rubra
em mim fora -rillama.

VI

Meus versos não são malignos
nara nobres eleitores, .._,,_
íüque, sempre se mostram dignos
do officio de portadores-

VU
O mnis alt:vo caracter
sob a pressão de uma chapa,
a despeito de Lava ter
baixamente se acaçnpa.

VIII
Ba:xemente acaçapar-se 1
De=culpem-mc o pieonasmo,
cemo é justo desculpar se
meu fogoso enthusiasmo.

IX
AHcres José Roberto,
diáno eleitor do Jcao Gomes^

'ar peta. de certo,
não a comes.

X

Dir-te-hel, pois, a verdade,
e verdade sem rebuço:
na velhice, nossa ejiade.
ha cans, e já não ha buço.

XI
Meu Alferes, não te assustes,
também amo a disciplina,
e sei respeitar ajustei
de cabala genuína.

XII
A' vos d'e cerrar Bleiras \'(não 

são as acôs dos_net/«?
nasçam das uruas mineiras
vinte filhotes ou fetos.

xin
E o paiz. pasmado ouvinte
de applausos repercutidos,
ufano saúia os vinte
illustres desconhecidos.xrv

se eu prega
sagaz como es,

Se, por ousado, outras vezes
me apresentei candidato,
hoje os annos com seus mezes
corrigem tal desacato.

XV. /
Muito embora eu reunisse
centos de bons predicados,
seria grande tolice
esperar bons resultados.

XVI
Que vai que tudo ree abone S
A pretenção não repito,
por ver o exemplo d"%Htoni,
(o que ainda é BeD

** jípíy
8tn>>~<*'
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XXH
rocTitos da roça

tm nome ao centro,
fgmi que não possa
se'ia"dentro..

i
l

O OXVUSEBíijfU* — Ül© ãm jmiólro, Ãl de &
.-;/ ; ¦ .r*''."-:J.i--:~ a

ii

' ' "N.

XXIII
i iracsacto pleito

nm José Jorge
^~.r- tido com gaito ^

j* tal co^bnpa ou alforga.
•:-.}» XXIV

Além deste inds. ha mais outros,
que omitto, pcv.que me temo
da Inquisição «a dos potros,
se assentarem, que blasphemo.

XXV
Muito sino «o repica.
muitíssima bomba estoura,
em louvor ¦ in peteüca .
que gerou a dobedoura.

XXVI
Oh que vr ,ntre tão fecundo!
Lista nu' nero primeiro,
lista nur aero segundo,
lista nu mero terceiro!

XXVII
Do fir-a volta-se ao principie,
sem afrouxar a cavelha,
e ord^na-se ao município
qua 'aprenda a cousa de orelha.

XXVIII
"Viva o honroso cr mpromisso,
<e viva el-rei D. Aflonso,
emquanto o eleitor submisso
seja boneco de engoeço.

XXIX
E tí to o brutal tosttocto,
e » rigor que riãò se abrande
contra c> Mineiro distineto
que nos fez o Túnel grande.

XXX
Amigo, quandoreflictj
ie-tes tristes accid'jntes,

/jiarece qu;< nao h.abito'-.••/3rrado Tiraá íntes.
patena, Setembro de 1878.

Padre J. J. Corrêa de Almiíida.

O Irmão ignacio
cção do Bcsov.ro resolveu abrir era seu
io, á rua do Ouvidor n. 130, 1» andar,
icripção, cuj-.. produeto será entregue ao
Wio, afim de ser applicado em beneficio

ptas orphans uue sa acham recolhidas
lasylos creados em vários pontos aas/'de Pernambuco, Tarahyba, Rio;

.no'Norte e Ceará. As pessoas que con-
«onerem para esta obra phílantropica receberão
da me^mn redacção um recibo lyttgraphsoo, com
o fre similc do irmão Ignacio, e os st.U3r.ome3
isèrãò o oportunamente publicados nos y roses
diários. O produ-to da venda avulsa do numero
de hoje t =ra aquella applicação.

Rio de Janeiro, 21 de Setembro de 18/8.

O
O SANDOI.

r*>. •¦ pz "anceio mais
pala n .<iae t. igora que grassacom to ar, ,. .^ £ ninguém o «pa-
nha, e jfe| <je quarehte/ia em Jacfarepaguá, até que««"''joi as bexigas ei os criticas da companhia
ly <ca, que são os males que inais nos aíTligem
PVeaentementa. fí '

Agarrti hoje na Gijtsetz un* aleijão ao Sandol,
apt-zar de ser boa pâssoa, e d/e nos dizer em que
épochas o Meyerbesf escreveu ss suas operas, e
explicar a influencia! que exsrceu sobre os mães-
troa os climas rnerodionaes/ e septentrionaes. e
¦muchas cusas mali que nós estimulam a falar,
diz o seguinte: /

or O Propheta apr/esenta £m sue musica riqueza
de claves, passagens progressivas, harmonia
elegante e accentofnobre. /»

Zé amigo, maisj em tao poucas palavras, não
se pôde dizer, is*° é tamanho, tão sublime, tão
grandioso, tão...|{oh Zéí dai-me um termo, uma
pbrase, uma c^üSji qualquer para immortalizar a
riqueza das clavas, as passagens progressivas, a
hurrtionia <-.legin^e> o àccento nobre, as asneiras
do Sandol) e disse. [_Isto é para não/ "car tao aleijado como o Sandol.

/ Teu do coração,.
Pirolito.hAs ordene. terceiras ©m.

« pepitencla »
Como era de prever o directorio eleitoral, não

desmentiu os seus/conceitos.
Obdüceodo ás leis da inutualidade, incluiu-se

na chapa e arredou cs companheiros menos sym-
pathieos, para dfcr espaço aos cobegas de dire-
ctorias, compadres, sócios;empregados, etc. etc.

Podemos aflirríiar que não causaram surprezas,
graças aos precedentes.

A ausência dft bom senso, tornou-se ainda mais
patente, na escolha de um caríssimo, quasi in-
valido/ para o/viajeiro cargo de caçador 1

Exibir de urn respeitável irmão riepenientejle
muletas que aire constantemente e faça ascensões
á m' htanh»7 é simplesmente asnatico e desça-
ridoao- 1

Filjue, pot im, sciente o directorio, que os ir-
mãos rasos ueclaram, í-lto e b m se m. que apre-
cian/do deviídameota os seus serviços não cessam
de implorar a S Francisco das Chagas o desterro
de tão prolongada .Epidemia.

Venda d.e áoçSes
Serão vendidas pelo corretor Alfredo de Barros,

sabbado 21 do corrente, em ha*ta publica, _na
Sraça 

do commercio, á hora da Boina, 5 acçõns
a companhia de seguro contra fogo Argos Flu-

minense. que pertenceram ao espolio do finado
Joaquim Antônio de Almeida Carvalho.

Rio de Janeiro. 19 de Setembro do 1S7S. — O*
directores, José Marques dc Carvalho.—Luciano
Augusto Lopes. (¦

Instituto vaoolnlco
Continuando a epidemia de varíola a flagellar

esta população e aendo o único meio e o mais

Srompto 
e seguro de dominal-a a propagação

a vaccina em larga escala, convido a todos os
habitantes desta cidade para auxiliarem os es-
forços do instituto vaccinico na extincçSo deste
terrível flagsllo, enviando todas as pessoas que
não estão vaccinadas ao instituto vaccinico, que
está aberto todas as quintas-feiras e domingos,
das 9 horas ao meio-dia, ou aos postos vacci-
nlcos filiaes estabelecidos nas freguesias de
S. Christovão, Espirito-Santo, Lagoa, Engenho
Velho, Gloria e Santo Antônio, trabalhando o
1» nas segundas e sextas-feitas, á3 horas já
indicadas, o 2» e 3» nas segundas-feiras, o 4* e 5*
nas sextas-feiras e o ultimo nos sabbados.

Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1878.—Barffo
de Lavradio, inspector.—Dr. Pedro Affonso de
Carvalho, secretario.

COlülPáNHiA UNIÃO MINEIRA
5/ ENTEADA

*i«riai áe Porttt- pirajastifiMçSo da anunciado stippliciidoe ex-
_~ . °J: a ._P n èa-Femandidoparatoti-raçãod»LuuZeferinagal no JRlo de Janeiro ; §eç0iivm£BMtos, José Frktici-.co de Mattos eOonstàlado avisos muRiTimos

Pelo presente são convidados os credores do : Manuel Pereira Gai^»^8,' f"*!?™ eiuleadaespolio de Antônio José Dias Lima a compare- , penas da lei, deper sobre a ausenei», e julgaria
rerem na chantaliaria deate consulado, no dia esta por sentença, se expfçam oseaita.

resr

sob as
.ulgada

nã fôrma
em na cnanCíliarJU uesie cunsuuuu, uuum mui uur o«iio"v"i ™v.f.,--. —. ' "i,.-j«
do torrente, ás 11 horas da manhart. para se da lei, para vir o.Supplicadoá primeira am^cia
rlver acerca do pagamento de seus créditos.•'• desse juizo, depois de «lado. ver se lhe r.fferôear

R'o de Janeiro, 20 de Sttembro de 1878.—
Barão de Wildik, cônsul geral.

o libeílo, em que melhormente mostrará o snp-

Elicante 
sua intenção para cobrança dos referidos

onorarios, na importância de l:75nff. e como tudo
vò dos documentos juntos com o acto conse

ciliatorio, fi:ando o supplicado desde logo citado

Sara 
todos os demais termos e actos judiciaes até

aal santenç» e tua execução; e ass-im pede be-
iii^no deferimento, pelo oue-Jl- M.—O advogado

Banoo Commeroial d© Per-
nambuoo ena llq.u.ldaoào

Da ordem do liquidaiite deste Banco, paga-se
do dia 24 do corrente em deante, na thesouraria ...s..« »•.- —.- ..— . xt„j, -.íc,
dÕ Banco CommercÍKl do Rio dê Janeiro, o 6* e Theophilo Domingos %«m^f
ultimo rateio de 703 réis por acç5o, por saldo da se viu estar em a aitapetição,que r.bteve o despa-ultimo rateio£'*»'£*&*. 

aceton sías aprewn- ¦ cho do teor sejtutoto:-Oomorequei'• ^?PjWma,-' 3 de Outubro de 1S77.—Ramos. Ádder.doj Marqne
o escrivão dia e boi a. Era-ut supra — Ramos.
Addendo: Nomeio curador o Dr. Pestana, que
jurará. - Ramos. (Estava uma estampil.ha de
200 rs. devidamente inutilisada) Nada mais so

. , continha em o dito despacho; e tendo o suppli-
O concerto Matinée, em beneficio da eschola canta aaQ0 süa prova, esBndo-me os autos con-1

ultimo
liquidação; _
tur as suas cautelas de acções, que ficam re-
colhidas. Rio de Janeiro, 20 de Setembro de lb78

AVISO
nocturna da f regu«zia da Lagoa, marc do para o
domingo 22. fica transferido para o domingo se-
guinte. 2» do corrente, sos salões do N. Cassino
fluminense. ("

clusos, nelles proferi a srnteflça do teO'- sd
guinte: — Em face do depoimento das tes'# nu-
nhas, hei p- r justificada a ausência do Antônio
Rodrigues dos Santos em logar incerto e não sa-
bido: faça so, pois, a citação requerida, passando-
se o edital com o p-»zo da lei. Leopollin", 6 de
Abril de 1878. — Antônio José Alves Ramos.
Nada mais se via eôíar em a dita sentença, por
bem da qual se basèa à pr*sente curta db editos

CONSULAT DE FRANCE
AVIS

Le cônsul de Franca a Phonneur de W&j£l» cõm o~prtÍío"de :Í0 dias e-por elle cito, *
;.'„„„' requeiro ao supplicado Antônio Rodrigues dosi airoe- So^tos> 8flm de que venha á primeira audiência

ÉjSk
íiTéFpool, Brasil and River Plate Mail Steainera

A CHEGAR DO
26
23

ROSSE
« UM e.o t.X>T

A SAHIR PARA
HORROX
HYPPARCHUS

2*
28

dc
de

NORTE
Setembro Londres e

Liverpool e

O NORTE
Setembro

escalas

Xova York
Southampton e Antuérpia

sahirá no dia 25 do corrente, ao meio-dia.

NORTON MEGAW & YOI7LE

20 Rua do Visconde de Inhaúma 20
connaisManca des françals appartenant
serve de Tarmée active qui risid?nt dnns
dissementconsulaire de Rio de Janeiro que, pour ^""."füjzõ^ue sefizer.findo ò dito temo. sendo
ctre dispense* de prendre part aux exerciceset • ae8l?ín._°.?u.„°_.Í.í:„t"„ .-.„„„,» i,„,00 .IaHíq

! maneuvres de leurs corps, ils doivent non seule- as sudiencias aos sabbados, ás onze horas do dia,
na t asa da câmara., ver se lhe rfiVrecer o libf lio

A directoria pede aos Srs. accionistas qua mau- | du 2? juiliet i^j-jo, mais*encore avoir obtenu un
dem pagar a õ« entrada de suas seções, na razão , ü sp(;cial de dispense, conformément à Tarti-
de 10 »/o ou 208 por acção. ate o dia 14 de Uutu- ; lp g d^ lfl. du ,K jr^mbre 1S77.

., em casa do Sr. Joaquim de^M«Uo | Les demnnaes formulées á cet effet devont
õtré adro.isées ou consulot et accompagnées de
Ia déclaration de changtm«nt de résidence dans

ment avoir eff-ctuó to déclaration d.e changement "_'«« 
^SSSntt^Sfig^iSiiSa 

"suain-

presente psr r«rticle a> de Ia loi £5"iÍ™„S^SS°-SJ!Sa"-«k <.». ri« aa ütíuá-

Oolíegio A lmelda Martins
I Cump/e me participar acs Srs. pais e sorí-ês-

pondentes da meus alnmnos que o eBtadosani-
terio tio collegio Almeida Manins e do lyceu
Condo b"Eu. em Friburgo, ésat-sfactorio.

Na ^nf. rmaria que estabeleci fora do col.rgio
par.v o tia tamento tspscial dosalumnosataçad"_8
de varioli eque entreguei aos curdu. os do h bil
e il ustrado medico, o Dr. K Vinelli, apenas
existe actualmente um enfermo, e estewcsnío nao
pertence ao est- b.-lecimento ; éumex-alumno do
collé«io que cursando a academia de medicina e
send» accoinmUtiio pela epidemia eu o üz reco-
lher á enfermaria collegial afim de não ir para os
hospitaes públicos.

N" lyceu Conde d'Eu nenhum caso so deu ainda \
de varíola

Almsisa Martins.

ou
bro próximo, -— -.— --- --. ¦ . T .
Franco, na corte á rua do Visconde de Inhaúma
n. 58. . * .

Egualmente pede aos Srs. accionistas quo por
ventura tenham em atraso uma on mais entra-
das que mandem satisfazel-as dentro do mt-ncio-
nado prazo, sob pena do cahirem as respectivas
acções em commisso, na fôrma dos estatutos.

Ai.s Srs accionistas, que ultimamente subscre-
veram acçõ-s,pede também a directoria que man-
dem fazer a 2* entrada de su«s acções na r»zao
de 10 »/o ou tlOS por acção, até o dia 14 de Oulu-
bro próximo.

Serraria, 9 de Setembro do 187í».-O presidente
fla companhia, desembargador Pedro de Alcan
are. Cerqueira Leite. (•

Renda de pennas d'aa-ua

I.
E3xim. Sr. ministro da agri- Querido ¦¦ Cavallo

cultura
Os moradores <3a rua Vinte e Quatro de "Maio,

entre a do Joc'iey Club e Malvina ba m.-us de
um anno que n-ão teem gota d'aguu em seus de-
poritos, tendo pago o resp. ctivo imposto. Ha um
mezqu», em -"iiViude de um annuncro. rnaaüar»/m
ccllorar o encanamento geral que haviam urrtXu-
c-ido • este Sirviço, porém, Exu». Sr., foi feito de
tão má vont&de, que deixaram um grande rr-rabo
nesse enca óámcnto por onde jorra cm abuiidiihcra
pela rua ijdu a a.ua, obrigando os íntolizes/mo-
xalores a, aolTrerem o supp-icio de Tantalo. Que | stru;r r^*
bons empregados tem V. Ex. nessa repartição ' -

Branco »

Não deixes germinar a inveja nrsse teu vir-
gineo peito! I E/s joven ainda, pt remes mortal

Escuta, pois, o conselho que to pode s»er útil
para futuras'regãlàs. i«-'»-

Nã . deixes corroer pelo cupim os teus escaleres,
nos cantos escusos onde os meltes. Sacode-lhe as
teia^ te ar: nh», traze-os á luz franca,e denoda-
damente; a tinta é barato, nao é muito o traba-
)h0, a madeire é barata também; oh 1 mas re-
rordat-, C. B. que, se a madeira e útil para
consiruir escaleres, não oe cmtuio paracon

s ebraços, eque areminisc.ncia das

que nao vêem estas cousas ?
Os m^raderes.

gloríiis passadas, como a indigestação,

Preven çao ©...
Previne-se a certo typo. P".tjcuradór Üe algutrss

casas de um homem bonp^sto e delicado, quo os
moradores das ditas nuo^çstg^ «iisp/ostos a atura-
rom su»s iusoleocias -, «, portanto], dão-lhes um
conselho.aüm de qu'j não lüe venha ser prejudicial
mais tarde, o quvtl é o seguintes: educar-se e
civilizar-fie na eschola dos honjíens de bem o
moralizados.

A victima.

volta

Bàra alguma eousa em uma corrida de c ^ m^
ihas, com essas conchas tnpolada» ^,r n h .mens
contra qualquer communi 1u([Cr americaao tri-
polado por 10 marinb^jros americanos-.

*'«? Serjòríi.

X>esii»edld
Puririeio Lisboa, partindo ri je para Maceió,

onde pretende fixar temporarSatne.>te a sua re-
siden.c.ia, despede-se de seus amifros e pede des-
cuIia por não ter frito pessoalmente, visto a
pr ákteza da viagem»"Rio, 20 de Setembro de 1^7

Pela recebedoria do Rio de Janeiro são convi-
dalos òs devedfios desta coutribuiçâo. constan-
tes de coinmunicaçõ-s da inspect ria g->ral das
obras publicas, a pagarem no prazo de 30 dias a
renda de pennas d'-gua concedidas ram uso dos
seguintes prédios:

RUAS

Bella do Príncipe n. 4S.
Coude d'Eu n. 192.
Condo d'E n. 240.
Saúde n. 4o".
General Câmara n. dbo.
D. Manuel n. 4.
«a b6a n. 92.
Saúde n 1.
Santo Ipnacio n.lG.
«:onde d'Eo n. 85.
Ajuda n. 10
Visconde de Sapucnhy n
Santo Ignacio n. 12.
S Clemente n 48.
Humaytá n. 51.
Arcosn. 1. ^ ^.^ „.(
Riachuelo ns 93,.2oSe271
Senado ns. 2õ e 27.
Visconde de Itauna n. 261.
Riachuelo n 83.
Lavrndio n .S5.
Oa*"v" cn"
Gonded*tíun. 243.
Inválidos n. H3i..
S. Joaquim h. 115.
Condb dT.ú n. IBts.
S. Clemente n. 187.

íe cas oucette tormalitê n'aurait pas encore été
remplie.

Les dispenses ne sont d*aillsnrs necessaires
quo pour les honw.es appartenant il dt-s ctesseli
qui ont été convoquées. Le3 classes appelées en
1S7K sont •¦elles de 1-W.i et 1871.

Rio de Janeiro le 17 S^pterobre 1878. jj-

tenção, como foi requerido, sob psna de âe proce
der á sua revi-lia, em tod^s os termos da causa
até final stntença e sua execução. E para constar
se passa o presente, que será i flixado no logar do
costume e publicado em uma das folhas de maior
circulação. Cidade Leopoldina, Mtoss, 11 de Sa
te.^ bro'de t878. Eu, Antônio de Santa Cecília,
escrivão do 1« officio. que subscrevi. - ,dtjro>ito
José Alves Ramos. (Estava uma cstan.pilha de
800 r£.:)

CAIXA DEPOSITARIA
FünDiBA KO ASFO DB 1S59

Recebe dinhsiro a prêmio em conta corrente e
por lottraa a prazo mio, pelas seguintes taxas:

Em conta corrente (cadernetas)... 6 •/•
n lettras de Ia ('• mezes ... 5 »/•
» » » 7 a 10 » .... 0 •/•
» » b 11 a 12 >  7 õ/«

O juro das contos correntes são pagos ca cecn-
mu todos nos semestres civis e o das lettras

DE CITAÇÃO COM O PR!ZO DE CINCO DIAS

AOS CnEDOUES PA MASSV FÍLLÍPA 1JE F. W. 1IC1IIS-
S0X, PARA IJIZEUESI S0BHE A CLASSIFICAÇÃO

O crhselheirO Dr. Behtb Lriiz de Oliveira Lis-
bon, juiz de direito da 2» vara commerc;itl ne^ta
corte, etc: Faç» saber aos gue o pre?ento edital
virem, que, tndo os administ» atores da russa
fulli a de F. W Dichinson spresimtado a claesi-

i fiesção de credites da dita. massa cito os credores
| do mesmo faltoio p*r.«, no prazo do cinco dias, que
! lbrs serão ass;gn dos em audiência, allegarem o
I que lhfs convier contra a dita cltteiiflençãq sob
pena de lançamento e de ser a mesma cia-siuca-
ção julgada prr sentença e por ela proce ter-se
ao rateio. E para ernstor se passou o presente e
mais dous do mesmo teor. que serão publicados e

jj^nSs^^

Faz empréstimos sobra caução de apólices g9- affisádos no i({tlir ao Costum« pelo porteiro dos
raes ouprovinciaes. e do acções dA bancos e com- ft,,altori03 qun^o assim o ter cumprido pas-aá
panhias de juros garantidos. j romp- tente r.ertidã .. nio de Janeiro, lii de .-.o-

Desconto lettTas do thesouro e dos banco3. , tembr5 de 1373 e eu P.rrnnrdn Górnè\de Abreu
1 24 RUA DE S. PEDRO 124{o.ÍnDScrevi^-Rcntó EuÜ: d, Oítccirc Lisboa.

53;

Snl>rlelesí*oia do 3' distr-lcto
da fi-eguezia de S. .Josó

Acha-se depositado nesta subdelegacia, á rua
de S. José n. 107, um annel com brilhante,
adindo por um menor na praia do Bcquéirão do
Passeio, no dia 18 do corrente; .quem sb julgar
com direito, justificoido> lhe será «-nirsgnbi

Rio de jHn«rir-, ^> "e Seten.bro de 1878.—
O escrivão Afanircí Ferreira Incite.

ACTOS RELIGIOSOS

t

COMPANHIA DB VAPORES DO PAClfíGO
SABIDAS EM 0DTÜ3R0 A 14 S 28

o.aa

O PAQUETE ÍSGLÈ2

IBÉRIA
esperado do PACIFICO, sahirá no dia 33 do

corrente, ás 2 horas aa tarde, para

Lisboa, Bordéus e Liverpool
Esta paquete rceebe carga para Bordéus

VâLPÃRMSO
esperado ae Livetp"ooí a 35 do corrente, sahirá

para c

PACIFICO
com escala por

MONTEVIDÉU
Espera-se em viagem extraordinária íf

REAL COKPâHHIA
PAQDBTES A VAPOR D3 SOÜTHAHPTÔN

0 PAQUETE A WfOR

H.BE

SOBATA

sahirá para

SOUTHAMPTON

com escala pela

BAHIA, PERNAMBUCO. S. VICENTE

LISBOA
no dia >t * *° corrente,

da msnhau
ás 10 horas

ED1TAES

uECLÂRAÇOES

IMPERIAL
TYPOGRAPHICA

ASSOCIAÇÃO
FLUMINENSE

Domingo 22 do corrente, ás 10 hora? da ma-
nhan, no logar do costume, haverá sessão do
conselho

Rio. 21 de Setembro de IS.'8.—J. Leitão, v secre-
tario interino. ("

O d

ttDADÈ LKOeOLÜlNA
ÊDlTAl. COM O 1;SA20 DE 30 blAS

«títo Antônio jes» Alves Rariir.s. juiz mu-

TRWESSAS

13.Mangueiras n
Senado n. 10.
Navarro n. 3.
Bom Jardim n. õ.

LA.UEJ.P.AS

Pinhstrb K. Í5.
João Homem n. 46.

PRAIAS

Botafogo n. 112.
Sacco n. 52.
Recebedoria do Rio do Janeiro, ro da Sete-» bro

de IS18. — O administrador,
Borges.

Bernardino Joíc

ntolpnYs^ntoen^^
LVôpoldir.a : F..z síb^r aos que o presento e-ntol
virem qne a este juizo-dirigiu o Dr^TheopWip
D.mingos Alves Ribeiro uma petição pedinte
rara ser admittido a justificara ansencia oincer-
Lzâ de resid-ncia de Anto.iio R-»d«"guesí>^
Santoláoua ju.-tiü-ando quanto basta-se, se lhe
nassasse carta d . . ditos. Assim se fez.sendo.a
Sêtícal"ío"teor seguinte: - Hlm. Sr. jniz muni-
rtoal substituto. Diz o ndvogato Theophilo
^mirrosSves Ribeiro, em tanga bropna. que
Hneròuab bòvèr co honorsnos que lhe ticou a
dever Antônio Rodrigues dos Sbntos h- je ausen-
te em 1. g« de conliecido por serviços forenses,
««» n,ò nrest-u e como tenha intentado já os
meies coueflUt-rios no districto da Madre de
Daía d.v \nan. 1 gar onto rrsidia, quer agora
mttfr V a ausência do s-upplicado paia intentar
jusincai »»«£; „.„,„,„ n™,x ríaiiztr a cobrança

distribui-,
•:ne j>t:n..-iu « ..-^Jican-to-Ke
3nte. nisrquem-so dia e hora

os meies ao «eu a cnee P»ra «aliz.r a cobrança
r-ferida, »>, portento; ped-s a v -Js- one,
daeauteadá a presente petição o nomeando-se
um curad.r do au?e

D Panii.ma M*»ria da Luz e a cor

puracão typôgfàpbica do Cruzeiro, con
vidam a lodosos seus collégas e amigos,
e aoã do finado AlfTOMO LUZ a assis-
tirem a missa de setiiilo dia, que man-
dam celebrar li..je, ás S4 horas, ria egreja
dá Ordem Terceira da Nossa Senhora
da Conceição *, e, por es?6 âcio '»e reli-
gião, desde já se confessam gratos.

AMPARO DA BARRA .MANSA ¦

Josfphina d« Carvalho Leite, Ignacio
_.ar.o da Carvalho, sua senhora, filhos e :

eenros auradècem profundamente fi todas as :
pessoas do sua amizade, que lhes fizeram o :

cbri(toso obséquio, de acompanhar ao ultimo
íjzíro os festos moftaos de sen' sf mpre chorado e
prezado esp so, genro e ciíniiado í>ouilno
Fcrroiro r^olto. fallendo na corte a l?do
corri nte. «íutròsim apradecem do mesmo modo
a todas as pessoas do sua araizaie que se digna-
ram assistir á missa do sétimo dia. celebrada
no dia 18 óo corrente neste frrguezia, por cujos
actos do rtligião e caridade confessam-se eterna-
mento r< conhecidos.

ató o dia 23 do corrente, é t-altlrr! para

Liverpool em direitura
com indisp?nsavel demora.

Para i.iS39gens,encommendas, etc
tr!»cta-8o com osagsnte3, á

etc.

2 PRAÇA õss mmm

M. :

ITAPEMIRIM, P1ÜMA

O VAPOR

#fiCTORÍÃ

GERES

Para fretçs, passagens e mais informações,
tracta-se no escriptorio do

SUPERINTENDENTE

49 in mmm oe iarço 49
E. W. MAY

Esten vaporfS vão a Cherburgo na yinda para
o llrasil. o na ida v;ío ao Havre directomente, o
t.flVrecem mais vantegens ««.P»"^?!-^!?
destino a Paris do que os que -rao pelos portos do
sul da França. '..,,.-¦-,.:'¦

SOMPÃSlA DB NAVEGAM PAUU^A:SA NTOS
ÜÉ

dto^I pátC» que iracta-sa com Norton, no tra-
piche' da comrJíroHB, b«^_doI.S!?J&- »=«,

sahirá no dia 22 do
maohan. ííec*be carg.

corrente, ás 8 horas da
a para os portos acima

até 21 do corrente, ao rwo dia, peto trapi-
Ss do Consulado,

O paqneto5 a vapor s. Joao
schirá no dia 25 do corrente, A<c
1» horas da -canhan. Recebe cs
í.tô o dia 23 o •jTicomw>das au.

^^P^asa-^rw no" escriptorio áo mesmo
trr piche.

ym vs _A compsnm» não se responsabit;»•^- —». ..-^ , r _, ¦?„_. ano conduzirem
de-

S"s, na rua de S? Pedro n. 64, sobrtóo.

pelas estatü*s das eu-barcaçõei -
carga para bordo, seja anal for o motivo da
mora- .

Os paquetes são visítaaoa junto ao trapiche e
não param no poço. *•

í

COTAÇÕES
Descontos.—Letras ?0;
Apólices :

Geraes de 't:00OS e ii>
» _ * (j(U>íf a.fV

ACÇOE?. 1)E BANCOS
deliüad'e a 120* .00. .

O pre M
O ser

Á

'. de Setembro.
.CIAE3

ça a 6 o/» ao anno.

1 O papel particulnr foi nesrocialo em pequenas1 transacções a 23 a/S e 23 7 10 d. sobro Londres.
! Sobre *s outras praças fo:am insignificantes as
1 operações efiectuadas*

As vendas do café, realiza Ias hoje, eram ás
5 horas da tarde de cerca de 12,000 saccas.

(C,
.-/.a.... 1:0638000

 636$(K)iJ
•anhias.—Seguros Fi-

,e, J- J Fernandes.
o, Alfredo de Barros.

1 navio, café, para o Cabo ds Boa-Esperança,
dous portos £, W0 por inteiro.

1 navio, Lisboa i ordens, café, <57/o.

; alfândega.
Pensacola;

lia hora oflicial f*£i
VE

10 acçijes segi/?,
<> • '
S apólices g •
3
1 »

Abolsaconsej/;
entrelaoto. firrf/
de IiOOjSUOO. f •'

sa
.BAM-SE
fidelidade a..

»> il. .
de 6 "¦/» 

» ¦» 
» ÈOOÍJa

1SÕÍJ000
t-->5j?00b;

iYOãíSOOO;!
1:0828'Oi).

0 05' 00 i

se em apat.hia, contiruando.
s preços das apólices geraes

T«l«grammsspara o « Oruzelrot
agex^ia havas

SANTOS, 20 de Setembro
Mercado de café calmo. _„,,,,. ,„
Prf ço do café superior 5,fo00 a ySoOO por IO

Mr-S.
Eniraram do interior 5,000 saccas.
Venderam-se hontem 2,000 ditas.

Toram apr« ias as seguintes

"1
io a

Metak
• Sobtirauo .

Apcitrci J^mpxesfi
*ier«es dei

» mh-x
Letras ips

Ranço Prod;
A cções :

JIndustrial.
lRural
BlercantiJ
Predial
Conimerò

Gompt
Eídelidn
Argos F
(Confiar:

PBOPOSTAS

l8G8,ex-div.

othecarias :
.1
Bancos:
.•*..*-•••¦•••

.¦•>•¦•>•••••>

o Santos

hias de seguros :

Venda

10S5C0

1:069.8000

Compra

Alfândega. Mesaprov. Recebei
' Dia 20 100:0HS240 4:408013 17:?Ü«SM6

Desde o Ü 2.103 18 « '70 95:7Ííi«ll3 257:849» «8
IdL lln.. 2.536:ítô48142 215:0928310 212:8878301

1:1408000
llOBOSHOO
1:0558000

205800O
2408! 00

12"8' 00
69S:-00

85 »/o

2028000

lS^SnOO
105S00:)

65S0U0

1258000
31"-S000

30SOí;0
568000
8S000

268000
528000

68J00 ;

_ . 458000

P88003
20'SOOD

758000

358000

1508000

S0S000
180S01 !0

618000

52800o

ã ultima

.iminense.

.ade
¦nte

òanhias de estrada de ferro:
ÜloeRio  IfcOSOOO

ãè o Campos
jfrvoanhias de carris de ferro:

JU Isabel  1C0S0O3
fompanhias de navegação

'naz-mas •-
asileira¦ulista
tiversas companhias:
ociação Commercial..

.udnàtrial Fluminense..
Em nossa edição da ter de dissemos:
« Os dous bancos inglezrs que hontem,

8iora.se haviam retirado do ™m^SSgSg
hoje tabeliã adoptando ambos a Wg ^e«i/id Dará suas operações sobre a praça ae
Londres,Pe sobre «a cutr-s praças pelas^taxas
qne vão"mencionadas na tabeliã que abaixo pu-
blÍCoT°bàncos Industrial e Commercial quo ha-
-viam conservado, aquelte as taxas de f?J/sd-
aobre Londres e 2 8 «.sobre PoriuKal,ret>r;>u as
Iste manhan, não tendo atoes^hora^do
tabeliã, è este, que conservar a as de 408 rs- sopre
Paris o 229 sobre Portugal, alterou aqueUa, ele-
vondo-a a 410 rs. e conserva a ultima. »

Depois do meio -dia nenhuma «««"Sf»88 
£notar Os bancos conservaram as mesmas ta

bellas que alíixaram pela manhan. e sao .
Banco Commercial do Rio de Janeiro:

Paris (Comptoir d'Escompte) ...: 410 rs.a90d/v.
PortuRal (Banco de Portugal).... 229 »/.a3 d/V

English Bank of Rio de Janeiro:
Londres (Joint Stoek Bank] f.V^SSáfl'

Portugal (Hanco de Portugal).... ^2» rs. a á aç.

Banco~X»dtlstrial e Mercantil do Rio âe Ja-
neU-o
Xondrea iUoW- *k ôf London)
Vortuiral1

Dias

1..
2
3."
4..
5..
6..
7..
8..
9..

10..
11.
12..
13..
14..
15..
16.
17.
IS..
19..

Marcado *• eafé
MOVIMENTO DO MEZ DK SETEMBRO

Entradas Vendas

Total..
Janeiro..
Fev
Março...
Abril
Maio
Junho...
Julho
Agosto...

De 1 Jan.
Id. 1877..

E. de F.
D. P. n

7-556
7.557

11.434
8.221
9.803

11 753
11.124

9 149
6.103
8.938
8.089
5.72S
8.954
9.508
7 l'">3
8.041
5.204
2.652
4.347

150 353
163.800
125.0C5
9-I.S35
64.200
77.103

125.706
165.131
236.129

1.203.382
1.293.721

Cabota-
gem

4.217
2.075

977
2.545
1.037

5.306

7.114
2.387

1.600

11 941
H.lG-i
4.185

471J20
36.471
44.781
33.040
33.815
29.343
29.602
58.703
62.899

863 001
442 018

Recon-
cavo
1.061
1.689

893
1.592
1.017
2.211

lÜl4
1.483
2.609
1.253
1.418
1.834
1:457

616
1.050
1.869
1.459
1.965

27.7S0
33.271
32.149
36.954
11.408
15.802
16.633
29 955
35.905

8.737
5.525
9.758
7.608

29.862
7.022

12.107
12.269
29.623

7.2Ô0
7.7S0
9.389

12~114
35.303
20.US
14 159

228 615
191.860
204.183
202.135
129.647
193.661
97.560

253 610
344.877

Barca hespanhoia Virgem de Montscrrat, Pen-
sacola: despacho.

Patacho hespanol Helena, Buenos-Ayres; trapi-
ch* da Saúde. ..^. .„

Patacho portuguez Ambrosia. Lisboa; doca de

Galera americana Corsica, Glasgow ; trapiche
Diimião. ... ,

Birca 
íranceza Paulme. Marselha

atacho hespanhol Amáble Antcnia.

Es^uuTnorueguense Ideal, Londres; trapich

Ba«iaaamèricanailí6eríMaZe, Baltimore ; trapiche

VaDor°ínelez Ccpernicus. Londres ; alfândega.
Patacho olle^ão ri^-J-, Rosário; despacho.
Vapor ingltz Halley, Liverpool; alfândega-.

OENtKoa a. it»*.x*h -V t>BSPi.cntDoa
Barca noruef-nensc Hermes, Sunderland; carvão.
Barca ineleza City of Octtava, Cardiff; cervao.
B«rca ingleza B«IU Alliance, Liv-rpool; c-arvao.
Galera ingleza Roch Light, Cardifi; carvão.
Barca alleman Dihg-^a, New-Castle Lcarvao.
Barca norueçuensft Ellida, ^arliff carvão
Barca ingleza Emanuel Sciluna, Trapanl; sal.
Barca ingleza Norfolk Liverpool: «J^o.
Brieue dinama-qu«z Anne. New-Csstto; carvão.
Galera ingleza Superior, Cardiff :carvaoL
Galera americana Prússia, Cardiff: carvão.
Galera amertoMia Coi-stca. Glasgow: carvf°-
Galera americana Rldorado. Cardiff: carvão.
Briüue inglrz Prior -st. ilh» do1 Sal; sal.
Galera ingleza Queen ofEnoland Cardiff carvão.
Galera ingleza Arison. Cardiff; carvão.
Barca ingieza Dlstxr, Cardiff; carvão.
Galer* allen.an Palmerston. Greenr^k: carvão
Galera americana Jamestown, CardlT; carvão.
Ba^ca ingleza Lady Agnes Greenock; carvão.
I.úgar inglez Elmina, (lardiff: carvão.
Barca sueca Galatéa, Cad:x; sal.
Brigue nortuguez Ambrosio, Lisboa; sal.
Barcaporti guezaNoco Si'oicio. Porto: sal.
Líigar americano Dora S. PriHdatí.Philadelphia;

carvão.
HO A,WJOBADOURO Ua VHXUk, XM PXXXS

Brigue hespanhol Recurso II, Montevidéu; xar-

Brigue hoUandez Janita* Maria, Buenos-Ayres;
xarque.

Barca sueca Albatros, Ajo: xarque.
Pa«acho aUemão Pefer, Paysandu; xarque.
Patacho portuguez Fausto. Ajo; xarque.
Lússar hespanhol Maria Luisa, Buenos Ayres;

Patacho hespanhol Joven Rosalia, Montevidéu;
xarque. ....

Escuna nacional Amalia, Ajo : xarq»«e.
Patacho hespanhol Theresa, Montevidéu; xarque.
Patacho hespanhol Roger de Flor. Buenos-

Ayres, xarque.

— Flores artiticiass

tiarbt sa Vj
50 caixas á

nr-r1 l a Laureys. — tfiqras arnuci»-^ - 3 cai-
xasá D. Xavier 

"da Silva !í> 
^ 

~ 
£ ^rblivíflira Brae-i. I a. M. Pinto Oa'.u:ao, 1 a E. D >rmii\,

"a 
J. 3f P- de Oliveira. I a V. M|«n.er..-In-

f 
limkÍimò Barbosa. - i^ru^entos de

oatica • 1 c-.iva a Viuva R-:.s St Passos ,1a0M1..1. i.ç-xa 
v.eius _ Leite condensado:

Viuva Fei:pp"jnB. -Licores: 20o
r«ixas a M May Sc C, 50 a Bonniard Irmãos, 7
a E Menusier. - Livros : 4 caixas aUisbwta,
SaGunler, 3aLaemmert 2a N Alves, 8*Lopes
do Couto & Filhos. 1 a L Dapont. 1 a.Gonçii
ves Guimarãss.— Luvas : 1 caixa a C^Creteo.1
I Torres & O., 5 a Jocepiin* Lam]Jett.—,^a-
ehtoisrmo8: 2 ca\xaVii Grada & ^""^ò eaixf stoiffã- 1 barril a Heymann & Aron, ou caixas
a J J Òoèího St Irmão. 14 a E Menusier..-
Metos: 1 caixa G. A Nicmd.T Modas 

^ca>xas a N DdC^p, 5 a Dalorme, 5 a M- Ri. -aa
Sifv? Vtenna,P3 a V. MouHe.^3 a Febra St Re-
zard, 2a M Guimarãss,.! a p. Fu?!"...1 a 3- ^ "
chado. 1
Andradft
Ia W. Dubrenil. 1 a i^.^«- •-¦.- . ,. ...
Dillv.-Moeda : 1600 £ a Arthur Cavalcanti 0'.0 a
C. ftõnlina.-Objetos da armarinho: 6 caiias á

a M Guimarãss,,! a P. Fu«n,,l ail. Ma-
a oiement Maúpbní} l a M fP«t"$^

II á A. Díeyia?; 1 a Álvaro de Almei te,
Dubrenil. 1 a Dilot & La.t-, l a E Dar-

VAPOR AI.I.ESIO-SXLÍER-PE MONTEVH.J--0

Milho: l,ii20 saccos à ordem.
De Buenos-Ayres

Milho : 31S sacíos a II. Sibeth, 300 á ordem.-
Sebo: 2 bardaltízes A ordem.

liUlÒUE ALT-.EMSe!— 0LARX.-D3 BOSABIO DE
SAXTA-I-K

Farello: 2C0 saccos. — Feno: 3S2 fardos
Baíkheuser c& Meyer. =

BARCA 1XOI.E/..V—ÉDEN—DE DDXDSE

Carvão : 503 tonelalas a Mc. Kinnell & C.

&v*\**o* yotlfaJlos a» airaiadeas»
ii-ttpictoo« ao «110 ao

.... 1.0 0 saccos.

a« mivnira Antônio Moreira Pinto, Fra-icisco

Enffiniá Pinto e l filho menor, Antônio Joa-
dãfin da Cpât£ Mr.nnól Moro!, o alferes Ma-
n-'el ciariãtoo de Oliveira e sus família, D. Bi-
aiíto M rid dá Silveira. LcopoWítoa Sxarra
Trindade, GuiSerfitó Wanzell^r,
João Silveira de

Pinto e líilho menor, Antônio
«0IÚ1 áà^^^^MJR^^lfer.s

da
cossêlbèfiro'

Souzjí * sua mulher,'

WÈÊÊimÈm

Arroz
Banha
Bacalhau...-
Licor
M---ssa3 .. . ¦
MilhO ::
Queijos
Vinho
Genebra.. ¦ • •

2"i0 baríis.
. 1S0 tinas e 200 caixas.

25 caixas.
GO!) »
.000 saccos.

70 caixsá.
1:J0 » e 280 cascos.
100 >'

"ulio 
Banquiero, José RodrTgoc^ dos Saates.

Moreira Lobo. Benjamin Lonnri^ar-OK^-.
Ant nto Pereira Alves. Luiz de í.ana Çn«cd*?
José Alves de Sá, Manud Ferreira Bell.. Joa-
aul?n líma, Antônio Jaiintbo e sua família
Sr Ma«uel*Btrata Gó.s e ™J^?MSg& í
Josô dà Silveira; Frederico V. Massa Luiz f a.- ;
mttli Jorge Clemente .Vianna,rto_aq««n, de j

Netto; passa33. João Pinto Pimentel Sobri-
nho, Franr.isca Carolina Jordão, • rthor-lor.lao
da silva Vargas, Man? Marques dn Oírreira e
1 rilno menor. Antônio da Silva Pinto. Cimdido
dos Santos R«s, .Manuel José Fialho, Joa-T An-
tonio Sozedo.

Ihuetiba - 11 hs.. vapor Prt&dente Travassos.
500 to is.. comm. Io tenento R-carlo GrenbaUb,
enuiu 25: c vários g-naros á comianhi» ea-
traia de ferro Mac l:é e Camp<s^ passags.
Manuel Joaquim Machado, Aatonio Gonçalves,
Jo.-é Bernardo de Azevedo, -loaquim Antônio
do* Santes, Jçaqnim José R-beirp >i»'erio •
Barros, José Francisco Corroa, José da Rocha,
F ancisco Teis«ira Carvalho Juoior. Geraldo
Rodrignés Chaves, Car'os Schmidt, Lourunço
Card'.'Zo. Francisco Jactotho Rocha.

Ar:"ii> Silva, Firmino jo>ü ia o-l«. » "»?j-° 1
aH èx-Draçaí do fxfrcito: os portníueZ'S Ma- ;
aASde Mètfo; José jatonlo 

Maritos
da (tosta, Manual Gonçalves.- Joaquim.Go*çal- f

^«.?Híos JBa:ar-iíl:»o»

lina.-Objectos ua armurmu-;. « «gr-5 2
Gomes de Castro' &; C , 5 a Ca do:o A Deéjefci « *
C Tiinfcs 8 à M M. daS: va Vianna, 2 aJLsrr.
iSSfaVulterá a J O. Rocha. 2 a V-lte Wde
2 aa J. Shlg^to Z nha, Ia R cha S?^«p».;^a
Dutra & C°2 a Iteyaiann& Aron, 1 a Wehncan,
1 a M. Guimarães. 1 a Brandas Kramer & 0.,ia
Franco Conce çto & B;njam;n, 1 a I. A-Leite.

a Kantoura Carvalho, 1 a Peixoto de Mello, 1 a
M Braga & Portella, 1 aG. Pinheiro & R^s. Ia
Baroosa Irmão. Ia .T. F. Carvalho. I a BI, do
Almáida. 1 a D. Neuviòrô, Ia Barlh & O, la^
J. de Miranda St O.-Oojectes diversos: 2 caixas
a A Naooleão & Miguez, 2 li. Cardoso ft Brito,

a BómSl a Vaife Vieira, ia L Moreira da
Silva°t a LouVenço Oalkale. I a J. M. \^»?"> \
a J. A. Pereira íó Aranjo -Pspjl: 1 caixa a
VUla-Boas, 1 a M. Duarte da Cunha-Peites
14 volume a J B. Breyssan, 3 a J. M. Rjpe«f°
2 a 

°\ 
Regis. 2 a Leite Ayrosa Sc C. 1 a Ribeiro

Oosta & (f. 1 a Augusto de Carvalho. I a A. G.
Carneiro, 1 a A. Augusto Taveira, Ia G.&K.
Beuttenmuller, 1 a Bonniard trmS^s -™tlti.
marms: 7 caixas a BoVaste. Ia G..I. H_^ > mann, l
a Delorme, ltl.de Smzi Girc:a. Q aenos,. 1
barVica a'D. Machaio St C. - Keloio irte: i
caixas a Gerson Irmãos, 1 a J. •'IT,S •,*•/_
Mart' & C. I a L. Boasss, l a II. Myliol.—
RòlnaststeVdos a E. M««S«?r:-^^^
4 caixas a A. Fournier, 4 a Ro «naue? da Silva «
C. 3 a G. Taizon, 2 'a J. Alves Gpursand, 2 «
Freire &C ,1 a A.'Leherccy, 1 

^«'b^us, 
Ia

J Blok&C.laL. T Alves, 1 aJ.Lazary 'u
nior 1 a Baiilon & Kietele 1 a P.. S. QjJffiJ*
E. Adnet & C -1 aRmnier & Cabral.—Satomesra

EmbarcaoSei d«ipioaadei «io
SO d« Setembro

dl»

Sumaca nactor.al ^iHipas-o. 143
CaScSl & Bastos: maaifeston vanos

—, f-»._ — m.r* nau TVll ¦ II/ IJIlf U, AV ~ * tUllw
Laüu.-ía

NÜ^;^lss^'ift§,ís

Mo^evid^-iatecho oriení,i três 2ÇM.
M2ÍS 

tousl; consigs. Sanchez Rom.guera H.jus
& C.: segue em Ust;o. .

lUMProN-RoADS— Lugar inglez
teus , fioasig. o capitão
cas café

Chituor, 221
manifestou 4,000 sac-

_ da Pr.la, E'be
, - .-..„,- 1 -o.-* .nverpnoi e escalas, vyiptrraiso...

ves dos Santos; os italianos.J-ao^Vartos^P^- B,.r1íus c exalas Orcnoque
Casteili BãiflwllojBmjfrmt^^napO^g6 R,0 da PrKta, Hgparckus.
e sua fin.ib a. SÇuum LW8V^ffP?MSilrolU Rir' da ;
WríinnsrolU *apti-U e sua famil a. ira-.aroiu
jóànSÍe 

"ua 
emitia; o allaa.ão Ohnst.ino

S os hesoanhees Jo.-c Mer a. Jo.o Mom,
Lniz José Villa , e l esc-ava a entregar.

«?»vtos -'^0 hs , paquete S José, comm. Luiz de
üUveirã Me11 ; pasa^g». Antoaio Fcltppe
AdTiDho Penetra. I) «íani.da Carnei-o. Ma-tíel
PortuK°-z, Augusto T-ixoi^a; cs italianos Tro-
nito Lguigi; Gregòrio La Petra, Viacenzo Lan-
rato

Mangaratiba
Mirambaia,
riques equipTB^^^^^Í

Prata. Saro:
Lonlres e csr.?.'as, Ròsse
Kio da Prsti, íbis --

VAPOBS? * S1H1B

Viçtoria e escalas, Alice IS h-r
Insbetibi. Qoytncr.z (4 h 

Soutl"mpton (SaWaPernambuco,S. Vicente,
Lisboa ejl-re5;^ iSto-.--:::;::::::

T"rtf oaraiso

21
24
34

•J6
2(.:
S6

21
21.
22
22

25

BARCOS E CORÈPANHWS PUBLICAS
20 DE SETEMBP.O DE 1878

Umalteitoi
VAl'OB FSAXCEZ — BÈNE3A1. — DE

ttSBOA

De Bordéus

hordkus e

Média diária em Janeiro
Fevereiro

Marco
» Abril
» Maio..
a Junho
¦ Julho
» Agosto........

Setembro
ôesce o Io .t»neiro.

229.397
235.505

i\J78
... 7.533
... "7.214
.. 7.091

... ?i.649

... 3.943

... 5.733

... 8.025

... 10 797

... 11.S92
6 680

1.846.139

1877
7.411
6.590
7.622 ;
7.744;
7.774
4.350
7.835
9.170 Ra

General •ntredo* por
no ala 90.

cabotagem

\: ~S

viausu

1 (Bap

Aguardente...
Assurar
Carie íecca...
Couros
Doce
Farinha
Feijão
Graxa
Línguas
Milho -•-
Sctoo. •••

20 pipas.
3.030 suecos.

37.830 kilos.
30 »
68 volumes

99' saccos.
158 »

47.632 kilos.
27 barricas,

1.370 skccos.
36.316 kilos.

Aguardente: 400 caixas a A. Moss & 0,150 a
J. F. Ortigé. 100 a M May & O.—Ameixas:
5 caixas a S. José Pinto—Avô» : 2 barricas a
Leite & C — Azeite doco : Oraixasa E. Merusier,
3 a Raunier & Cabral —Bijoutaria 6 caixas a
L. do Rezende, 2 a Sampaio. Duarte, 2 a M.
Naura,2 a V. Resae, 2 a .II Hirsch, 2 a G.
Gerson, 2 a Laureys. 2 a A. Hyvernat, 2 a L
.T. Gor.dolo. 1 a II. Myhol, 1 a Sehaeffer &
Bohn, 1 a E. Jacob. 1 a Lehm mn, 1 a H. Laurctte.
—Brinquedos : 1 caixa a M. Wellisch & Filhos.
- Calçado : 7 caixas a G. & F. Beuttenmuller,
..a Rodrigues da Silva St C, 4a Heymann &

12.155 i Aron, 3 a Pereira Guimarães & C , 2 a A. A. de
7.552 I Carvalho, 2 a G. Pcttey Rab-rt & C, 2 a Amorim

& O.', 1 a B. Basto3, 1 a Gonçalves Rabelto, l a
D da Feira Soares. 1 a M. Ávila Luiz. t a Calhei-
ros& Moreira. 1 a A. J. da tosta Nunen.la
Delorme, l a Gomes de Castro & O., 1 a J. Pe-
reira Júnior. 1 a João Teixeira Leita. —Cas-
quinhas : 1 caixa a Silva Costa , .1 a Milliet
filhos. -Chap*lária: 3 caixas a Marti & C, 1 a
Arnada. 1 a M. Guimarães. 1 a Chastel. 1 a Gon-
calvas Braga, 1 a G. Grinle, 1 a A- Br «ga, l a
Goursand. I a Alvares Vianna.— Chapeis: i
caixas a Ferreira Chaves & C-, 2 a M. Guima-
rães, 2 a Riunicr St Tabral. 1 a Moreau Simon-
sen. 1 a Dr.vfus.—Chocolate: 3 caixas á ordem.
—Cognac: 5" 0 caixas n H. N Dreyfu*. 460 a M-
Mav^Sí =.. 75 a Souza Lobo & C , 0 a Boantord

B.-uno & C 25 a A. da Silva Fer

caixas a A Leherecy.-SanRuesugas: iwojt."» » .-.
Rod le. 4 aNotllra.ã/.s.-SArdinh^s: toOca w .1
M. M>v & C, -<1 a H. N. Drevfus ») a Zullig
Kèrsctihbfer, 20 a I. E=,tev^ da FonB«c*.~^8g
^.pntes : l caixa a á. Brandão & C — vmho . .v

50 a Vaz de 01«ví>ira Sc
.reira, 30 Dar.-ise .0 caixas áordem. --'0 barris
Thibaut, 20 a C Cas=neuve, ü a Fulqu. Ir-

12 a Fri"derizi, 7 barris c 50 caixas a vai
r. 7 barris a Caitro irmãos, .1 a

DoipacUm «So oatiioreaftap «*<> *lcs s°

Lxdues -No vapor inglez Elbc, P. S. Nicolson
•i ...
Watson Ritshie & O.. ......
de 15:010SR03 : Muir c< C, 1,413 ditas
valor de 4'2:l6:,<tl''0.

Estados Unidos —No vapor
Wright & C, 336 saccas
10:6948529.

Resumo
3,817 saccas de cafii...: 

L551 saecãa café; no vhI.t de 45:107S-S0.
.1 tm-x.!* x. n. 514 dites dito.no valor

dito. no

inglez Glenlogan
cate, no valor

113:2W)S'Ò60

>. ¦ ..'.*»^,;-',,

..?¦*

ví

J,F.Ni>MIN.V';V> DAS
ENTRA-

PA*

Jan».

i a J. A. Marçil
Domerc, 4 a A.

a S. Pecber & O.

L-ê»**
1.860'.000

340

kilos.

_e'ntes
barris a A. K. Vi^eaU;.
M 

- - • 
'- 

- • ¦

a _mãos,
Erven fc Engelci.
M. Guimarães, 5 a Dir-nusson,
Ferreira, 4 a B'cig». 4 a
Leuba, 4 a P. Capelle,  „„ t ni
2 a Leite & C. 2 a Desgneyrpns, 2 n J Vil-
loneuva & O-, 2 a Milliet & Filh•,«, * xlas-
tings, l a Rr.senwaM. Ia C. Bazin, ^S0 

cai-
xas â M. May & C, 500 a II, N. Dreyf js,
200 a X. A. da Costa Carvalho, U0 a S,,T. Pm o,
100 a \V. Gúimaraea. 51 a G. Taizon. çO a /qlllK
Kerschh ffer. £0a Gomes da Silva & K',,««'J?Í?
a A. L da Silva Campisto 30 a A. daSJva ber
reira, »> a Pereira Oary*lho & C., 10
Oliveira & M >r<dra, S a MAdeleino Man mi,
Monteiro de Castro i Irmão, 2 a Desbrosses.

Dc Lisboa
Cebolai; 400 ca"x<is a Bra?a & Barbosa.
QESEROS FERTESCUN-TES AO VArOR VRASCEZ —

SIGcR

Aguardente: 50 caixas a J. A. da Costa Carva-
lho—Ameixas : 10 caixis a S. José Pinto & O.
—Batatis: 50 caixis a Pereira Santos & Braga
— calçado: 3 caixas à;Heymann «r Arou —
Cognac: 5C0 caixas a L. Bla^k ic L., .JJU a
Berla Catrim St C, -10 a Mr-nsao St Gomas. 19

lá ordem. 15 a J. flaelten, 15 a J. T. Ajthon
Ch Tisnes & O — Consrvas: 47 caixas

Movimento do porto
SAIIIDAS NO DIA 20

escalas. - Paquate allemão Sclier,

ÜAr.tci
Do Brasil  .
ltural c Hypothcfano.
tT<immerci.-il «lo Rio "•-
Enslisb limit.;<l -.-
Industrial c Mercantil
Mercantil «lo Santos

do | prc.di.-ii •.•;;••',:•¦•
Xcir Loutlon and Urasilian.

I Do CommercioESTttADAS DE PBCRO
rjelrol-.olls..- 
Macahõ o CarapOS.....---
Paulista
Sorocabana.
Leopoldina
jf ithcrovensc -•-•••;
Campos a S. Sebastião.
S. Paulo e Kio dc Janeiro..
Msngarãtiba

»«ÍI,E:t Kp^se" Dtissp^s. Jrão Cardoso da Silv^, I rjnião vaicnc.i- =. .
COin. J. liest.0 . f° - T—A T--vair» An- rmnK BE FEBKO
Mnurilio Sampaio, Ataonio José Teixeira. An ^^.,10DE.
tonio Pereira Monteiro o sua mulhor Anto^o . s. Lhr. 

^^
Maria Pinto e sua mulher, R^cla,n° Slí=s ; S. Paulo
Teixeira e um criado, Aotonlo Augusto _"» . pCmambuco

V,tz .lo
Ua

xeira de Mattos
drich Liebrecht
Mtiller
L"?one
S1 classo

, os alitmães Chnstian Fne ¦ pciotas...
Strack Augusto Hermann : s.Luiz do Maranhão." *  Torto Alecrc

."HIa Isabel
tontevidêu
Ithòroy.

• o sufco Petter Enderson: oitai»"":
Bòmehicb; mais 15 passageiros^ de M

de diversas nacionnlidaaes e 7 ptu- , J
s"»C3Íros em transito, _,,.

Gaspe -Patacho inglez Dawn, 1-7 tons-:, m. Phi-
l.p l*»B<utiliier, equip 7: em lastro do .Rg»^

Nova-Yoric -Vapor inglez Glenlogan. W .tons.,
co.rr... O. M. Lindb-rg. equip. 21 : ç. csíc.

MoNTEViDâu-Bricue he*paauol MonaicaJosé 
Roseli, equip. 9: c. vanos ge-

218
tO.:S., m.
neros

—Bficue hespanhol Felipe.
Ri-za equip- 10: c. vários ge"cros.

Portos doqNonTE -P-quete nacional Pcr^m-
biteo, comm. A. Isasc: past-.ags. csja pubii-

R^G^nde do Soi.-Lúg«r sueco m/cí^L
20? tons , m. H. J. Hanssou, equip 6: c. vários

CympT- Sumaca S. José. II, 112 tons., m. An-
tonio Gomes da Silva Avintes, equip / : c. ^&-
ries gêneros e pipas vazias. ^„m_ ......

Santos -Paquete nacional Santa Maria, comm. lutcgTÍaadeÍ"I'>1.W8 ™*. /-i t__ - nnc-o. rrc • I.lV*. rj*.t/> AO- D.Ar;rlontA

196 tons , m. Jaime

Brusellas
Locomotora
Fluminenso
Carioca Riachuelo

ESTRADAS DE BODACEX
União e Industria
Magê a Sapucaia

Brasileira do Navegação...
Espirito-Santo o Campos...
LniAo Xithiroyense
Ferry
Paulista  -
\mazon Stcauí Navi»ation..
Vluv. do Esn.-Santo ..Ceara

SEGCKÕS
. Fidelidade

Argos Fluminense
(iarantia

I Nova Permanente
| Kova RcgcncraçAo

Confiança.

Irmã03, 55 a is.-uno sü.,^»»- «« 0"T«* ,£."*? 1 5 _"'^h~TiãnP« Si G — Cons rvas: 47 caixas a
reira. 24 a G, Taizon. 24. a V. Henryv * * \ ^a 

Ch-Jmnes & 
Ç. r 

Cons 
^r ^ ^ ^ p

14 » M-urão & Games, 11 a M nteiro JuA V. de A-drade, 20 a Moreira, d^s Nevea,
•ofi á ordem. 11 a L Clapis^on. I»» * -L «torilieaut.

0? »«5r«»« a H- N. Dr.^yfua, 60 a M.
¦7 — -— Conservas: oi *~.*- --^—1„, ..-„ • - to»

May&C,42á ordem, 20 a c .vrcüusiei. íJ -"
P Grauss, 17 a Dasbrosae, 16 a Mugueret. 14 a
Gomes da Silva & C. 11 a .T. CoriUeaux. 7 a P.
Faria & C, 7 a V. Henry. 6 a Andrade Leita ic
Antunes, 4 a Pereira dos Santos Braga. 4 a A an
Erven St Engeler, 3 a Simon & Barrolguin. o a
J. J. Coelho & Irmão, 1 a A. F. Videau, i a Lucas

I nior & So iza, ;0 a M. Mav St O., 5 a J. O. ítoche
15 a Pereira dos Santos & B aga. I a C. Tisnes &

ÍJ _ryV«* *- 25 caixas.» H. N. Dreyfus.-Di-cga*:" " 'meF.=E»Z£nâ8» rta lan l» caixas
St Go
caixas

4 caixa-.. _ 
a G. Block. — Furão: 1 caixa a Mourao
mPS . — Instrumentos d- musica : *
a Cardozo St G. Licores: 74 caixas a T- Mugua-
ret, 60 a Bonniard Irmãos.—Livros: 2. caix-s a

T;™coaaDarbelli?.-Cry8to&£^ ^|

Luiz da Silva Ounha: passags.: V10''**?*?;
gusto de Az^v. d % Antcnio C rqueira. Antônio
Sõsida Cokta. José C:rrèa Barreto Fort-inate
\texanlro F-rr-ira : o» francezes ItaiLoute.
Pomoíé Paul Wamor: 9 cearenses7im.nl-
grantos'po?tuguezes'.e 6 escravos a entregar.

tk no dia 20
ds. (3 1/2 ds. da Bahia),
comm. Jacob Browa ;

es Manuel Per»»ra dos _ 
o italiano Eduardo cocas de Pedro II

atisito. ' Brasil Industrial
de Saire, 249 Uniüo Industrial -~—

»quip. 11 : C varies ga- Florestal Paranaense..

ENTRADA'

Liverpool 
~e escalas -

vapor inglez 3alleyj
passags. os portugu
R-ia o Antônio Pcn
Blaz Niccdiche e 9 em
av' * *9 ds., barra fi
to A. Gueeor»

Previdente
. Popular Fluminense
Loterica

PRAÇAS

• Da Harmonia
1 Do Mercado Niiberoyenbe..

iixtrnccAÇÃó a caz
! Do Rio de Janeiro
J Do Nitheroy-D1VEUSAS

Transportes Marit. dc Sav.
Bonds Marítimos.

SjbOjQiOOOs
S.OKIiíÕre

12.000:0005
2 1.000,003

0.OíKhO03S
l.tKKlHW.lí

4.003:0093
o 1.080:000
12.090:000$

1.000:0003
7.503:009S
5^)03*030$
lloOokiÜOS
2.0'»: »»'••
2 000:0003~Ü0 

fcO I0í'
10.6G5.-000S
2.l0'J:U0ls-suo^xr.»
i.iHXi-.oois
a.tXl l:(XK)í

100:0(X>S
l,200aTOOS

5Hk0003
800:0003

1.200:0 103
2.000^)005
2.l«):(|<'0•''
LHXhOOOS
1.2.1.1:0.'*'"" (0%ÕÕ9S
LCOfeÕOO*
1.000:0003

Í.89DKO0S
180:0003

4.009:0903
C03:t»00*
2J3:0003
C13ÍKOS

1.090:999S
i; 1.009,033

lõO:0"'.i<

8.003:0003
3.00ÒÍ1» > 'S
2..VM::).'lí

. SJ-.i;'.'??^
5 »:0ÒDS

fj.OOOiOWS
! 8.039áK»3S

5.033:0393
1.000:0033

2J0:00)S

liü.000 Todaí.
.«•'.(•no Todas.
G0.00D
50.000
30Z000
21.000
20.000
sn.voo
00.000

ffl-JOO-lou.-.--'.-
Todas.
1'l.nni
10.2 *)
13:000
33.000

:,A*X> Todas.
37.500 14.330
35,000 Todas.
áii.-dCJ Toda».
12.303 TSdafc
10.000 Todas.

3.1XX1 Todas.
53.333 ;:i.ow
12.IKH) Todas.
4.000 Todas.

21.000 15.590
10.li"» Todas.
3.50p Todas.
0.000 Tolas.
2.700 Todas.
4.000 3.030
0.1XJ0 Todas.

10.000 Todas.
10.009 7:030

Todas.
Todss.

UOS
£ 1<-'
Todas.
Todas.
Tod.".

i- li»
íoos

Todas.
Todas.

r,.0)j Totlas.
12.(IS;> Tolas.

8.<»i'.> BÃU? ;
5.033 Todas.

rt.fllO Todas.
1.800 Todas.

20.000 Todas.
3.000 Todas.
1.000 £12
3.201 3-lUS
5.000 Todas.

50.OÍH1 42.500
750 —

2303
9003
SXti}

; ->y' 
? ms
S Ms'
2033
í: --•»
2tX'>"
¦ÍMS
2JU.<
2 U3¦2 Xis Toduí.
S >.!>' Todas.
235J To-las.
2>;w Todasj
2.I0S Toda>.
233S 1033
21WS Todas.

20>á Todas.
iM$ Todas.
uni'' 1003
2308 Todas.
áXls Todas.
2 XIS Todas.
20 is KW
2»'.'s* Todas.
20OS Todas.

2033 Todas.
2IXW To.ias.
2-.I« 1503
2cx>S Todas.

IIMIO
dc «ussatvi

7 Í8&W0Í837
2 33G:T74S233
1.453:125<t529

E lH"..'.i!l.«.ll
77i'»:lMI I.-C » M
138:598S7:13

4Ú133809o (U'>.iX>J
SW:<-,2i:cn

31:7833100

Lr.TF5?A tLtiao DrvrDESuo-
COTAí-lCT

-.n.-2SO'H» aSOOO Jun. lS7i*
239J030 3S000 Jun. 187S
140303011'.»', Jun. 187S
ll:»Sl».W8 srí. Abril. 1878
2033030 as.KVD Jun. 187K
lyOSOOU 5Í100 Jun. 187K
109S030 7S0O0 Jun. 187K

_ 3 Vi "•'• °ut- 187T
G5S000 4 »/s «,'c Jun. 1877

17 BOUO
403003

10;iSOlM

1833033
4tlS«>3

Soo.
JSJSiXW

103000 Jnn. 1S78

7S030 Jun. 1878,

Jun. 187S

3ÜO0USO00 Xvm. 10

C457CSIGS 2:£»'íOC»*
Xoui.
Xom-

7:171s:EW Nõm.
Xom.
a IfiiKKl

~5.«J93
30:1G3S003 1603000

2:83JSiKr.l Xom.

Xoto-
33&739003 UGSir»
11-7 ns-{»0 125*000
1OÍ030SO00 3303000

Jun. Is78

J-JSOOO Jun. 1878

6si»;W Jun. 1878

õí.xr.l Jun. líOií
7;ti>.l Jun. is;
* * -¦ 1 r»' * Jun. 1878

303.-Í
1093

Todas.
Todas.

1834003009 iOOSOrolSSÓOO Jun. 1878
 Xom.

2133
2J3S
21.IS
2 Oi

|;000
Todas.
Todas.
Todas.
Todas.
17.:. «¦
30.040
25.000

5.1*0 Todas.
4.000 Todas.

8.-000
3.IXXI
2.5"¥»

SUO

30.C«10
401000
59.000

509:0003
2>J:009S
300:0005

£ 750.009
£ 75,000

GíXhOOOS
«•«LWXMS

O.tlOO 000?
l.'.mü:000.«
JJthOUO

Mellip^.
f-t«tJ7ZH*-„

«>njij5_de.iJBntos ..
5tlO:tX»-,t

1.200:" *•
Í^IX

2.50O Todas.
1.000 Todas.
3.000 Todas.

37.500 :»;.ox>
7.500 Todas.

3.0U9 Todas.
:i.ouo r.38

30.0t»l Todas^,
5.0U9 Todas.
2.000 Todas.
£500 Todas.
0.000 Todas.

Todas.
ír.is-
1103

Todas.
Todas,

o 2» Todas.
2.KIS 10.'3

WO90S
l-:>x>*
14095
14003
14903

2303
2.X1S
1093
2X>S

39S

2>.>s
2Ji-S
100S

<)•.¦•- SC75753 2 B$900 2\«09-i
30340-33003 1033000 75000

— Xorc.
. Xom.

Sü-'72>".U5 1505000 103000
'- 21.321. fs.ld 433900 9 sh.

_ nxr-fixx»

Jun.
Der.

Jnn.
Dez.

1S78
187C

1878
1877

1253
3S;t£
1033
2.'. 's
1093
293
50S
105

tf* 15
12S530

Todas.
Todas.

1003

186:211*000
393*5515918
Í7Õ:5 OSOOO
1G3.-651*621

35áiS3S963 Xom.
53430Í390 25«W

293444S790
122-lU» »133
181:1263740

1G:228SõS3

123W0O IOjMXO
315S00O 20Í300
135S11KI 5S3W
3503000 33S0QD

Jun. 187>í
Jun. 187*
Jun. 1K7S
Jun. 1S7H
Jun. 1878

ír.o.',, 6«-">Jun.lS78
55S300 5S0Õ0 Jun. 187*

«890 Jnn. 1S^5
53093 Jun. 1877
8SO00 Jua. 1878

-'«R^.Xl
.-,cis.xx)
355030

£ 2> Todas.
£ 10 Todas.

2003 Todas.
2303 1033
2.KIS K*».-

2303 Todas.
SiXfcí ll-"s

_2o3.? t——

70430S033 Xom.- Xom.
9035000 2JSU0O

32-":s9o0"
6-J^OOO

'.W:r,llS3.".l Xom.
Xoin.
:ti*iMO
íti.s-JOO
Xom.

23000
33690
6SOO0

Doz. 1877
Dez. 1S76
Jan.-ISrSr'^
-Jnnt
Dei.

lSYf
1877

7S000 Jnn. 1S77

0 -i



./

V :

?__..¦. j_53_B__ ^yj"
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^-luixuiM^xjisjuaaiaBisazses^zr^s^sa^
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O o_t^O-2_jre_uft_o — jeiio ao ianeiro, ai

fí*jfv?; ír-_"_ .-_ *-'«•, t*í~i nwí-í-Ki __T_s__-?_ __a._-ii»*.
ESTRADA DS FJ_i.H0 MÂMIIS S GAMP 8£

üraOMBâ
4 DVOGADO: F. Octarlano. — Escript-.rio i

_'"_vry_ít, ds Asaemblóa n. _3,1» ariciar,' dai Và atéíb 8 <?._. tarde, escepto nas q-,ii--_-,.a-feiras.
a isVC.G_i-.DO: "ornusto Couto tem sou escri
__.P«orio à ru.. do Geíjéral Câmara n- 17 o',

~ AZ Globo. — Novo s-^-text-a de lús uara illu- 1 *
L_frai_.ação pubiica e parlcú-ar, pnvil"- - __.... A-SE fior 6o_fimòdd pfecò üm pr?iõ de" ' 2\. i_.d~ -¦-'¦- " '• ...

li ________ __. -_^«*_^-í asV^j -_* _.

_. -« *aetei_(_i1>x*o a*» í&TS
«üp_n

pelo govorno imperial. — H. Guimar-"
Praça da Constituição n. 24 &1Uv*.

rCTi_L é:
_£T-SÍ_

., __.,._>_
ao Cos03-39 Velho n. ífi. -acra

ASl^^i.1^ T5a5c^ ***»*—2*a da Qui:

Os vapores dos.-. scmpáT-hiá faza-a yiageaa
para o porto da Itobetiba. durante o mes de
Setembro, nos dias: 21. 24, __7 e 30, ssíiin. -.
o vapor Goytccaz a 21, ás 4 horas da tarda.

R_cebem-se carga e 6n_b-__me_-d-__ uelo traiu.!..
Carvalho para todas ss èsfeçõés <íh eaix&dá de
ferro, bem como ss o_ae íoram dest.___.da_i p-araS. Fidelis e Miirisãê. _.

Pnssageun; no escilp .crio í'í. coísr.aTd-Ja. s rua \ aot,
da Saúde n. 67.

i 4: DVOGADO: C. -_tend_Rao__-_v.eida._Rui,
O vapor lmi>etib!_ sahirá a 22. -'&-' <<iv.*; do Ouvidor a. fí$, V> snSer.
Recebe carga per mar e pelo trapiche a 21.

Ai -?„7i^Ar>0&: Saldanha Msi-iiiho e T_Ti_a_uXj0',.£*-_.otí-~Kas d0 °ar3Q0 n. 4.0. Das M

lã-ÜIE!

é 5i-id._i.iSi_. dr, .;_o____.l_3 po•f.iv.jo: -íoSoAnteaiodaCosl
io Hospício n. _£. .

...

BILHARES
e_K__ &>__-_. ew«_ "^

A:^^5^tó:t^timehtos: Sraga feSobri¦ ^..-f--s.--lrayes5_. tio Ccma-srcio u. 7.
& Ej______;__M de raa-aUmeatos: Manual Pinheiror__Alvas oi Inn__D.—Becco da Lapa n. C 2.

k £-21* rlS ás -...iõ63 : /_. O. da Silva Kra_.a.—-\E'.'_a aa Quitanda a. l_g.

DE

um estabelecimento de
bilhares, moveis, iampeões

de gás e arandellas
-__K_ .ías^ __fl£E_3g

SABBADO 21 DO CORRENTE
i A*S 11 HORAS EM PONTO

50 ROA DA CANDELÁRIA 50
(sobrado)

JOA DülitòílMl

atacado e a va-Costa Car-raJ-io.—B___.

ri t-f-í-i l t!;._;-•; de ií-íõas: .To£c Banc-Jar-.—í?.í_3 ae•^_S. Pídti) n_ Pi.

4 GMS détoüões: U. S». do Amaral Pimenta.

4 ^^^K;i___;-vfiiÈós': C_rapftni..Ja. garRi dar_Lagricíu*ara áas vin.-.as do isto Efeuro _agRattftgefil; ur..império, ofadòo deposito;'.or»o..na^tme-ro. -_aas_ftc_j__2_cp ^.a Margo u. 60.

/ ^ea •__ 0.vsuo_GSEOres do Oliveira Guirrarãe.
| S^??'^ G ^«^S03 ,i6 Queira & O.—Bua â_í_*- s_r6___ro níE-i Ví*.1 <í ._*i.
A Kâ.íA2SM do vã_s.;o3: Hiiae, Zcalia _e Sü-

j .<_T'.ira. i<i_f_ i-naí-.íro de ATarcc n. í>5.
À Hi\xART!.HO: perfumaria3 e novidades; o que

£_:tern£systema de voádar mais barato é o daüííruraíRisonha. roa da Quitauia, esquina dobecco do Carmo. esqui;

AÜCT.0RIZÍD0 PELA ILLMA. SRA.

r^-í._..;: Industr-aJ cio Porto;—Rua da A'_a_t-D oeçri:__. i_!..-.á».UBS por coãta ae»tovb__n«i*o.--r_ todas |... r-áaies a TÍiIag (J,fl põj^jg^u-oa?. 
^espanua a Ttalia. — Bs»_.el da Costa

ir-a.- rAíautea a_ai_g>ANCO.. ?5erca_tí_S rj,-, yi

D. MARIA J0.É DA CONGSÍfilO 1 SILYÂ | U^^Í^^^^^
t -.ti Ão f ^'V-P'^ vP*a»çaão Portai—Agentes; Bã._rh«il_ill-.AU | . ^s_Jr ... "..Age. S!i_íoRBr>flrair-v»„M y, P5

f^.u^5V^Ã-"-^ dos Ourivssyss_0__S. cre bot__:a f-uiraarães.

ÍMet^tM^^ LaUe * a " Rua d*^

i_L fileia ,dad_, {iròprib pira vender quitar..! ¦,
*1.0ll|!,,-í^ elità muito lubilitttdo; dirijam-se áruaaeiia de S. João n. (30.

SS-VanH__a__MM_______M______a______-__M____-__________liii m
LTtlLtt^S1 

° Ü_S:«'< iStonio José GomesBrandSo.—Rem t_Rx viui.ar.da n. S0.

ÍÍ!T:_H_?- 
CoUemal Acadêmica da Nicoláu

«kÍ*- TBua de ©pnealvBaDias „. 43. GraBri,abatimento nas vendas avultadas.

Sr^tatard^"68 " ?5' 
£**» das 13ás

IffEDIÇO: Br. Lopo Dlnlr.- CoushUsib sobr.íifypauiE, ascrophulaa e derthros, ^s l£ás :>
•1.?í^-n -J?f_?a CaniieÍFia a. 21. Tem áo con-ultono modelos eoai todas ss afroeções da pelle.

Hf ^?r0?_: ?r- misF° ^ Gouvôa. o-ulista—TACbn-ultorio, r_u_ dos Ourires a. 145. ão meio-<i 1* as 2 horas.

M!DíC°._Dr- Moura Bra-Ü, oculista—Rna
SmSmSn?:- ¦ &a n *¦9 horas- °-gra-

MiDTCO: 
Dr. Baptista de Keirslles, nc-aisoto-acnopates.— Acha-se todos osdias & n>adaQuitanda n; 109 B, .squina dado Geacral Ca-

ALUGA 
SE, eó para casa de familia, uma se-nhora de côr. e somatite psra goveroante;quem quizer dirija-se & rua do Presidenta Bar-roso n. 43.

ALUGA-SE 
um e_Lcelleute còpeiro, próprio para

__ i/8^ da tfaetàmento; na rua da Florestatt. 33 (Catnmby;.

ALUGA-SE, 
á ruc do Torres n. 8, uma raparigadeis annos. própria para andar com crianças.

A LUGA-SE o 2» andor do prédio à rua da
i*-*.?P£r!l*"sn* 52; tamgranlcs coxmcdos parafamília, água, gaz e terraço. (.

ALUGA-SE 
uma chácara, grande, com casa desobrado, água, gaz e esgoto ; na rua HaddockLobo n. 97. f

A LUGA-SE, por módico preço, o 1» sobrado do_í_Lpreaio da rüà do General Cansara n. 57, proçno p&ra escriptorio commercial ou para resiaencia de familia; tracta-ae do aluçue! no armazem da rua Primeiro do Março n. 60.

ALUGA-SE 
o excaller.te prédio da rua do Passoda Pátria n. 17 (antiga rua Fresca>, cmSi Domingos. A chave eoti na venda da esquina

próxima; traets-ce na rua da Candelária n. 18.sobrado, cOrte.

EDICO : Dr. Uotfo Müia, especialista de mo-—tc-stias do soío. viss ourinoria3 e utero —
„"3 »s.U!toriQ' r,ln à!i s- Pedro n. 70, do meio-diaâs 3 horas. Residência, rua da Constituição n. 41.

MEDICO: 
Dr. João Ribeiro de Almeida.—Re-cidencia á n:a do Marquez áo Abrantes c. 63;cnnaul-ono á rua Primeiro ds Marco n. 25. do'.aoío-òia ás 2 da tarde.

Oi_HADOv.: Msgalhães & Irmão.—Pua <!o. víseoaue de Inhaúma n. tí.

NOVO 
deposito de moveis nacionaes e esíraa-

geiros e colchoaria.—Rua do "Visconde do RioBranco n. S0.

ATRESENTARA EM

ÍIOJE_
SABBADO 21 DO CORRENTE aio n. 7.

• Cõ'_aíne_«_õ-{ de •' _*ül_i_arã_s.— _ír.s_;_.•risho. »g.nte3. — -Travessa do 'Ton-iraeí-

iOS! SJSIKÕ : g___; /íf-ua »
* t,.ío r - ¦' •¦¦ esgotos—seu» o qu..ívJJização uossivei.—Araújo rv_r¦im <ío ->7uní-.ii> ris. J7 r, TC

a. hora e logar acima inencionr.dos, quatro exc_l-lentes bilhures^ com suas pertenças, diversosmoveis, làmpeoès para gaz, arundillas, etc,
o quo tudo s.rá vendido por ünal liquidação de CAMISAS: Ninguém coãe cor.-.oetir em sorti-negrjcio, por todo o qualquer preço, retalhada- ' V_ mento e baraíeea com a np.misaria Esno-ialmente ou em um só lote, á vontaie dos Srs. com- ' —Rua doa Ourives n. 11 A, loia de uma r.a-la 

'««V
pradore3. (Fcrch!\-í:« és 6 boras.)

ai
j |^AFE.DA'.BOLSA.:• flua Primeiro cio .Março
! _vj '¦'• -1, em fre-úíe aõ cor.eio. Sunrrior café e

OPTIoA, 
in..t__ii_i3nío3 de musica, cirurgia,íusuas, oratórios o imagop.3: .0 Gua^any.—Rub fia Q-oitE-ida n. 85.—Dias da Fonse.3 Tz-vares & C.

PERFUMARIAS: 
Perfumaria Ingleza de Y,r.J. Louis. uaica neste irenoro em todo o im-perfo, faadsda em 1860.—49, rua dos Ourives.

*§£__^_?íê.: .Pbara5ti^___ÍM__«_. -Aun;ur.toIí___l!_i3 da Vaiga. -Rua dos Ot_rives n. .^!.
JIAKOS, harn-oaiu-ss e musicas: Isidoro B-->v'-laequB.—Rua dos Ourives 3. 4'.5.

ALUGA-SE 
a chácara das Palmeira*, da ruada Alegria n. _7, placa : para v-.r, ua m.suiae iraclar na rua da Candelária n. 20.

VEXDE-SE 
um prato r-forçado, bom psra ser-viço de roça; na rua de D. Manuel n. 1(5.

VENDE-SE 
uma pr.rdicha de 22 snnos, muito

prendada, própria p.ra pr_s.n_e ; na rua des-.-.queircs, casa da v.uvà Gonçalves.

Pf-.ECI-.A-SE 
de um bom cofieiro de boa con-dueta e fiel; na rua da Alfândega n. 9o,2» andar. ,_. '

PUECI-vA-SE 
de un bom cozinheiro de forno e.ogao. para casa de pequena familia; dirijam-se á rua de Santo Amaro n. S0.

PRECISA-SE 
de uma criada branca que saibabem c.zinhar e eng..mmar, e que o seu slu-

guel rão fxce.a a25J; queiram dirigir-se áruado Rezende n. 41;

PRECISA-SE 
de urra psrjinha, que seja cari-nhosa, para cuidar d-> crianças, e que seu alu-

Suei não exceda de KS msnsaes; na rua de SantoAmaro n. 30 (Gloria.)

PERDEU-SE 
a tnatricula ..'a carroça do con-dúzir água sob o n. 1,609, quem a.hou-a po-derú entregir á rua do Lavradio n. 3j A.

ílvL ____ _ir_^ X7 kT JL-f
DA\FABÈIICA DA

as____________r _-s__m_______________________c

Õ

COMPANHIA BRASIL INDUSTRsÂv
HA SEMPRE COMPLETO SORTIM^RTO DE TODAS AS MARCAS \

V.B__>í_l_>__Í3-J_S_f___
V no

12
SSPOSZTO Dà. OS2.S?_U.T-r"_f_

RUA DO ¥ISC0MDE DE INHAÚMA 12
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES !

JRo5a-se aosSrs. compradores do prestarem attoiicão paraA maroa da iabrloa tem estampado o nomo da eompanliia.
a marca dos algodões.

TRANCAS
A 2^500

CS. 10S e 133 o par; Magdalenas de 1SJ para cima,ti-d js os cabellos de primeira qualidade. Também
fazem-se tia::çasde cabellos cahidos per 3$. Con-cprtos de todos os postiços u:uito baratos, feitos
pc-lo dono da casa.

N. B— Trabalho artístico de cabellos. dess-nbos, llòres, pulseiras, onncis, corrente*, estotrabalho é á vista do freguez ; em casa de _?:Fabre.

I \ ! I \ I I . s I

-Ü) .5?m*

95 RUA DA CARIOCA

!.Slrt'iPROFESSORES

ROUPAS: 
Novo 9 o ic-Js inirortante eistabélo-c_m9n_o da ronpa. tinas írauceza. de fabrica'--

iJGO.COO Paletoís, rua do Ouvidor n. 60

H^% llfr^5Í?$ Êh JF?%> ::-J '• -^™ '"c-üte -.0 cor.eio. Superiorcafée
L -f.\ "S 

w £i~í\ 
~m 

1Ê) ^s^o.osiBoelecimento,lunch quente e frio.be-
____t4___Ság_______| ______fe_í___, ^_2__x i ____________________2_______g '-fl -:od*s gf pt-ocedevicias.

I .--<o ¦ 
- - ¦ 

P OUPAS: Gencsi-o José de Abreu __ O.—Com-iS-Ptfto soríun-i-ito de ro-ipas feitos da todas asquahdades, por atacado. -Eus do Ecs.rio U3.85

DE
MO: Alsnèi-.!! Mitrtlna.—Ht;'* '"•• lr---«"íornaio 3 f.sL_;r.a

a do La-

TE
QUATRO LOTES DEMAGNIFíCOS

ti t\rjl\ m
A' RUA W__NCESI_AU

EM TODOS OS SáNTOS
ENGENHO NOVO:

-! ^g^^^HXAde _G>-íuros:Tra_ísr-.tl..utic_;.-.D-i «...Sumbucso; «ouirit-íoso}. Asfentes, Barftl:^.•-a-- h affivfr, Uv.ir. 3p General Camárâ u. 35.
jf»aíÍéAlrârj_à ãe seguros- 5__tep_1..adr..-Ma-

C^V j0v?,l n-F^^ ou Arte d0 Leitó«
.vr-iría L.USO-

SABBADO 21DO CORRENTE
-á-tf 5 HORAS DA TARDE

, NOS MESMOS TERRENOS

SILVA &UIMARÁES
auetorizado pela commissão liquidante do

L3SIT B <fe C.

Br^dlato., vr.a da Quitanda u. a*.
;pqT.TjSGTO: Lycea cnrãa d'_Cu.-Nova 3írlj h , Dt-rffn.—Pi tia! -io cr-ilesio Almeida Martins
pOJ-PANHIA fia r.sruros: Ccufiança.—Mp.ri
Sátínsps otersstres: Cspitsl 4.000:0(>0fo_<?. Ruat-n^ntiro ••.s -íccrçb u. ?£

Syã^n7mT° da Govilfc5: rusPri«eiro de

«/AixESDADE: Ao Grande Manico.-.?. RoXde*TRu. ÇO^Otrvidor h. 107. Telephoao, cam-paiul-as eiectricaa, porf-unfiriss, apparelhos ei-rurpuso.. a electricos.
_^M^P-..-_-r-nii6-mg5-_--___oi¦¦¦ -. ii 1/1 ir8g_a_______i

ãNNUHCiOS

PPRECISA 
SE de _m molequo para serviço decasa de familia, rua de Catumby n. _._ lo}<_. -J

DENTES 
ALVOS.—D.ntifricios de Raspai!, IS_ íííO rs.; rua da Assembléa n. 7S, pharmaciaRaspail.

SOUZA. 
__ C, pr-rticipam ao coram.rcio destj

praça, quo desdn iicje deixa de ser empregadode sua casa o Sr. Adrmno C.sta. JEtiÒ da Jareíro,
19 de Setembro d_ 1878. (•

EMPIGEN5, 
sarnas, comi-hões, daríhros e to-das ns molestics de p?llo,cura-£e raoictlmeníecom o stbouota a::t>h_rpetico de ácido phenic>,e essência de caroba approvada pela junta dehygiene; sabonet. 18, essência 28; na rua daAssembléa n. 78, pharmacia Rasnr.il.

f pOj-1-^-3! O : S. Pedro de Alcântara.— ?<-*ia de
\ l ± BotaioRO i_. rra- T>.ro.tor, Dr. Ma-cevonhi..!

\ |"'í.LI;-'-;-i:0: Gehlea.—Rua do PriEC-Spij flfs.i Cs-

faz leilão hoje de quatro msgniiicor, lotos de terreo^s, tendo cala um 11 metros «ia frente por (56
da fundo, os quaes se~~~ ---••'
preço que se obtiver
referida firma.

íT«V_PA.•£-..._ <te iiegaros?Hnríf.í.r_03 : No?à Pe-!«--ganmraçaõ.^-^típ_0-ií_ 11. 7 ds pmín do Coín-?;.e?cci..

jP&RF-STOS d= fundo-;: Frà-stísco da Paula*L4F_aJi__res_r-____à íoHcspkío;.. % sobrado;

Slgnat 30

iver, por ünal liquidação da R^f.í^^tS" *

J pCRí.__x6í— I l_,Souto.—Kt

PALr
LEILÃO

1. â 1 JL xx

BE

C'5 faaSos: Josô A^íotíío Alves¦Sua PrircíSio do íiarço n. .3.

f!OR_ã__STOa d3 fundos: Josquim José ?<x.*l._-'a»'les.--Hrír. Prirs^iro da Março u. BI.

Íi-S_vrT-_3TÂS: 
Cba______ah <%Rri_í-h_.

..Ouvidor i-.. t.'.0, 1» andsí.
P.na áo

SIS. «..idrá O., de Olivoira.—Rua Sete..»ca Seterabro n. X4. V6nde m?.is barato quequalquer outr. caca..

Arinaçao, moveis,
utensílios de padaria

cofre de ferro e
traspasso d a casa,

etc.

JOAO /t tf
i íí ii (j k

T I
II íl lt 1

SjAiSRíCA. de U-iapeus: Ferreira ii Cha/es.b Sua do Y-sacnde do Inhaúma n. _5.

I^ãSRICA. d.o ehapAua : Fernandsa Braga & Q.—
a.* Rua éü 8. Pedro n. 3.04. Promiadoa em PM-
Isdelfi-tÃ,

«7^_ZEND..\S : Castres, Brochado & Saranaio.—
__' Ruas do Rosário n. 72 o Hospício n. .*>:_."

conipeteutemante auetorizado
apresep.lará em leilão

_s?-____. T8^_EE_Vs?_y __B_-3

|?A_-____if]i]>AS : -oaaT-isi B9__!&r..£2.o &
1' da C.!?,r;c!el__ria a. -:S_ r:ca

f?A_-__3KDAS:
•l {_T_i___a__a 2.

jardes Easboa -ir O. — •'„ ae, c.:_

UAZ-EHDAS'::?_ -_.ro n. ífi.
.-2x C-assso _r ( í-s de S. Po-

?7.V^íír...'A.$: Migasl Braga & Fonsocas.-
SE: ívimsiic uc Março r>, £__ A.

B.ua

Ü do Bòsjario u.

OASBMDAg A:?:„-.*l &C. succc.sov^ . ds Ana3.'rsl Bentiardes 3. O. —Bus. Prizaeirc do T-Iarco

SABBADO c21 DO COERENTE
A'S 4 1|__ HORAS DA TARDK

120 UUD. lIÍÍAMâ 1_.  „.. . A l_u ^A____NDAS:As8-sB_u______._rd, Oliveira* O.todos os accessonos de uma padaria, como sejam: n? —Soa Primeiro de :«..rça n. Si.utna rica armação de vinhatico, cofro de ferro,escrivanenha, balanças, mesa grande, cvlindró 1/AZENDAS: ;7__as3.Ki Drui__r_.ond c_ C. — P.uade ferro.pas, masseira, caixa para farinha, "folhas. 
1 a?«Jo Gcnaral Csroars n. Tá.cestas, etc, etc.; e b.m assim o trespasso da casa, °_5',--_. *ado será vendido som reserva de preço, j WA-SBJSCDAS: Alves, írreão & C. — Kua da -Al-

Illl PARA I|l
Vende-se uma cm MO metros de

frente e 570 de fundos, tendo bom
matto e contenda mais de 3,400 ar-
vores das früctas .«eguintes : laranjas
de todas as qualidades lima da Perdia
e de umbigo, limão azedo e deee, jaca,
jabuticaba, gúaquica, abacate, ameixa
de Madagascar, cereja do Rio Grando,.
pecego dito c da terra, castanha, ata-
lisa, condessa, frueta de conde e de
pão, biribá, sapoti, abio. manga da
terra e de Bourbon, butiá, caju, ja-melão, tamarindo, coco da Bahia,
roman mineira, jenipapo, oiti, cám-
bucá, ameixa do Canadá e do Pará,
carambola, jambo, taniara, goiaba da
índia e cambui. A casa tem accommo-
daçõés para numerosa familia, tendo
44 metros de comprimento e 11 de
largura. Um grande banheiro e tan-
que de lavar. Água de encanamento
em abundância. Casa para feitor e
escravos. Casa para gallinhas e cer-
cado para as mesmas; Co-'heira paraanimaes. Ceva para porcos. Grande
jardim com dous caramancliões. ííepu-
chos e tanques para aguà. Um mirante
bem collocado. Extensas ruas de pas-seio,de bambu e de diversas arvores de
sombra, üma iatada de parreira de
48 metros e uma grande plantação de
figueiras. Para informações na* rua
de S. Bento n. 43 ou'do Principe
ns. 11 e 22.

Um casal, sem filhos, competeatcmeite ksbiü-
taio ao msgisterio, e com 12 annos de practicaneste ca.g,., deseja con:rac_ar-se para alguma
fazenda; para mai3 informações á rua Primeirode Março n. 61 B. (•

SEMENTES DS C/íFÍDA LIBÉRIA
Eu casca e era coco, preparadas para planta ;vendo-:-:e em porção e a varejo muno eni coutaca rua Municipal n 9. {."tRANÇAS"

A 2-/P500
58,10S e 151, o par: Migdalenas de VS para cima;também fas-se trancas do caboilos c&hMos, por350.0.

CASA DE GEOFFROY
67 BUÂ SETE 0£ SETgfJÍBBO 67
AGÜA REAL AMARGA DE BÜDA

A melhor água minorai purgativa, tanto no
Kosto cnuio no eff to ; único deposito, na rna da
Quitanda u. 157, dregana o pharmacia impsrial.

BSORAVO FUGIDO
Fujjiu da fjrenüa da Conceição, no Sumidouro

de Nova Friburgo, o escravo Antônio, crioulo,
mineiro de5.' annos de edade mais ou meies, côr
fula, baixo, c';ei) de corpo, tora um dos dedos

QQ T AT-Pf. T.Ü1 O Dl?1\Tmn DD l&znfo3 dnsp_i cortado, é natural do município
ÜÚ -JÜiluU JJ Ei U. JJ i-ílN 1U üá úe ^-urveilo na provincia de Minas Geraes; lo vou

j cornsigo roupa e uma espingarda, que pertence a
! um aggr-gado da mesma fazenda; qui-tn o aopre-
henüer e o levar ao seu senhor o commeadudor
Joaô de Aquin. Pinheiro na fuzsnda acima, ou à
rua do.s lieuedictinoa n. 11, na corte, strá grati-ficado com a quantia de -*w.'S0!J0. (.

^HECA ECONÔMICA
Principia HOJE publicar p extraordinário romance social de Pedro Zaccoxe -vi?

OS BFíILHETAS
Traduooão cie _?'. f\ da Silva Vieii-a, d-© Lisboa.

Começou a publicar na terça-feira passada, o esplsndido romance scientifico de Júlio Vernu

| cíiimd™ de quinze ankos
rjrr»a-lii-5l-lo da qLV_.ai*ta\©diç__:o franceza por- «T. V.

ESCRIr?TCH;0 DA EMPREZA

57 RUA DE GONÇALVES DIA S 57

RIIEUSIATÍSMO, 
cura certa com o balsamo

de Bugeaud o tssencia de caroba; b .Isam»,IS e essência, SS: à rua da Assembléa n.
phanuacia Raspail. 7S,

DISKTES 
ALVOS, dentifricio Ra_p.il a 1,$c010 rs.;naruadaAs£ei_->lían.7S, p_.9rn__.ciaRaspail.

HOTEL D'0ESTE

S. PAULO
Fale estabelecimcr.to acha-se á disposição do

publico e dos Sr3. viajantes que queira :j honrai o,
e viajar com economia, per serem seus preçosmuito reduzidos. E_ta e_sa tem a commodidi.de
dos bonds á porta desde ás 4 brras da mauhan
até as 10 da noite ; garante-se bom tractamento.

J0SE' CAETANO MESA

i eeiu- __&J
§OFcr___?ASíc~m iíh
wm wniia ti ci£n__i I.í^__»? B& ¦>¦

fg tuMtamt ?vrntn_Í___. íífcl^i
Si -¦ -* """'"5J.:.: |_3fe
ég-Í--HiÍ.-rji MMU £;.£5]
Kl-_»___-• _______ gfívs.W'____• __.___. «>./5»
3f*+m*m _»-_--j h -=.'
B'i 1 1 w «»5«_-,r*sa
E «_-r-.-_i-> _»_H--i _r_j-sB-ib. >r._u. í__;vi3 -u__tt___i •_.!¦ f3_gE __.___i •_«_»_ t-l-T^IS t^r.rmn.' __»,
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_B_E;___tZ--E:Z_â_ .dos CABELLOS

Perfumaria sortidaa« Opopanax. \
BEPOSITOS K1S F3ir:i?___S PESrüH-lUS.Pa-lJAOiS t UE___l£r_____0S Si AMERICA.
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191 ili!i kkHh ti vi__r ui í kJJLii iFíxzíá. 1. jj_>.-_. H_F_9 _ %pa ._; %<__jat___lã_ü. t&
chronicas e receatc-s, flores brauess, e!c, ele,curadas radica-raente em três dias, sem dór nem'¦ecclhimenío pelo _r.iate ae !'e:ton; unicamente11 rua da As .esibtéa a. 7v, pbarmac a lla.pail.

yâÜMi
O elixir 6stomàchico do Camomilla de Rsbello-t Graajo, suctoriz&do pe!a E_a_. ju-'ta de hy-

gione, o optimò pnr» o curativo dns eriformidadêsao3 órgãos digestivos, como Beiam: fraqueza doestômago, falta de appotite, mdigestões, dys-
papsios, vômitos espasmolicos, eólicas, flatu-lencias, dóro_ de cab.çp. o outrvs, etc.; vende-seá rua Primeiro de Março d. 64 B, canto • da d€S. Padre, pharmacia, cada vidro, 2$: duzis,S03GO0. "

JOAQUIM LUíZ FERREIRl
00 MARANHÃO

__> ¦¦ " lfc.
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pút.

preparado por

L. Ti PI VER
FERFUMSTA

IO, Boulevard de Strasbourg, IO

PARIS

& C.

¦—-—

fiUNDl BIPÜRATIFí) 00 SANGMKM EGUAL
CURA RADIGAI-MENTB

ISILMIPA1Â iílii"Vende-se um bonito vasilhame cornplc-lo, de
porcelana fine, contendo fcO pot.s c S0 Vidros com

)|7-_-_-3NZ>A_.: Fcu.?-.'-:a Lisboa & Meisozèa.—¦ Sna,! boniíos emblemas dourados e numerados, por' 
preço muito commodo; na rua Sete de Setembro• u.:

TINTAS ADRIENÍÂUR8
ÚNICA 1" Medalha

DE rROGIlESSO
EXP. UNIV.

VIENNA 1S73

à ^A syrienne M
^ft dando Copias í|H

OTkLE XIXo SIECLE 11 nnta ca'-'___^."'" B"a'- M
\^l Especial ||; SÜLF0_JANG__»WB,Wfíf

XeSISis. Par3 a Contabilidade. |!_ 'S £/n,ca r'"ía /ndeslructi-.-e( «f/f
wy__?__- ___-g-_~_. • ''"r*_"•"••¦ ••i«^i^_. ¦ y/f
P^_*T^~~_^3--r'> :-?J?.S^^»^%^-_S--i-3S_S-~ri--":^?_-f^_i7'l

. p^va^t —--^ ^__c___-______i'^__<_^£_^^~;i.;ni^

MEDALHA
nECOMPENSA ÚNICA

EXP. UNIV.
PHILADELPHIA1876

LA PERSAKB
Prcla-fixa Iridéstructini-

CALCADO
_•

TERÇA.-FEIRÍ. 24 DO CORRENTE
ÁS 11 HORAS

òlLV^a *****
venderá em loilão em seu armazém á

115 RUA DA QUITANDA 115
um variaáissimo e muito importante sortimento
de calçado fresco, sahido hontem da alfândega,vindo de diversas procedências, para s?nhoras,
homens e crianças.

t;íakenda_;
I; cario 5_. :-¦'.).

Braga ír Irmão.— F._La do Ro-

¥?ASENDAS: Sermano José de Abreu ar O.
S Rua do Rosário r.s. 85 e S7.

!?Aí_El'5-.7í.-.': l-l-nho Campos &. O.
I. Vis-onde do Xuhsúma n. S7 a TLeoiihilo
Ottôhi n. ?S.
n_.'Ki.S.ã._.__í.y. arniannbo e drogas: Bccha»>.' Brochado & O. — üus Primeiro de Março

|7_33__v£_gsí.s, --rm-a-ix-ho a drogas : Gomos de
_»; Castro & C. — Rua do Visecn-fe de Inhaúma
E. (D.

W?EP.t;;VGENS, ar-iarinlio 5 drogas : J_ .Uort &
JT 0._ Bb,j áo Visconde do Inhaúma n. 24.

Veade-se um muito domestigado e bonitotigre, ao pont > de se «poder entrar doatro da
jau:a e brincar-se com elle, o qual serviu d9 di-

Kua.. do vertimento em muitos espectaculos. Para vol-o
na rua do Lavradio n 01 em casa do Sr. LBgarde,o para trás tar nà rua. da Guarda Velha n.33, casado seu proprietário -Jouo Mirolj'.

^TTTV^-. sarnas. comichS.s, dar-
^JT-Í-jI 1 C3 9 thros e todas as moles-

tias de pelln.oura-so com a pomada anü-herpo-
tica de ílasf.aii, oreço IS; rua da Assembléa1 a. 78, pharmacia iUsoail.

Cancros de máu ca-
racter, bubees, daríhros,
empigens, escoriações sy-
philiticas e todas as mo-
leslias originárias do uso
excessivo do mercúrio.

__»_¦_#^S^a_t^«_j»_--W

ÍWmmi "l^l
mm f pplII vü

Escrt hulas,
tun res Irios,

u_ 3ras antigas,
rheuma ;mo

articu, r e agudo,
chro ;co ou gottoso.

DEPOSITO

49 RUA DE THEOPHILO OTTO. S
Preço de cad;i duíia. sogow;

49
\

POR

MACHADO DE ASSI 3

49

REPRESENTANTES NO RIO DE JANEIRO

LURAYSS & C.
RUA DO GENERAL GAMARA 49

Esfce formoso romance, que tanta acceitação oi teve dos
leitores do «Cruzeiro», saaiu agora á luz em um nitidt volume
de mais de 300 paginas.

Vende-se nesta typograpnia, rua dos Ourives n. _ «1 e em
casa dos Srs. A. J. Gomes Brandão, rua da Quitand^ n. 90;
B. L. Garnier, rua do Ouvidor n. 65; E. & K. JLae? vmert,
rua do Ouvidor n. 66 ; Livraria Luso Brasileira, rua g__
tanda n. 24; Livraria Imperial, rua do Ouvidor n. 81 ; 1
ria Econômica, rua Sete de Setembro n. 83; Livraria1*^
demica, rua da Urug-uayana n. 33. -

16,600 BECOMPEnSA WACIOHAL 16,600
fr- _-_-WFíaiJ I.. ^>^_ fr.

gM\__iis*^uí-_y./^ELIXIR
A Qulna-Laroche contem todos os

princípios da quina, tem um gosto muito
agradável, e é superior aos outros vinhos
e xaropes de quina; contra o descai-
atento aos forcas e da energia, as affecções
4o estômago, as febres inveteradas, etc

\

°b,SoFERRUGIN0S0
é a feliz combinação de um sal de ferro
com a quina. E' recommendado coaT.i
a pobreza do sangue a ckloro-anemia, as
conseqüências do parto, etc

THEATRO PREMI BRAMATICA
EMPREZA DO AJUSTA

_ES______1_Il__!__L__l:^i_E=$.

HOJE
Sabbado 21 de Setembro de 1878

_ Ia representação da grande mágica
em 1 prólogo, 3 actos e 16 quadros, toda ornada

de musica, bailados, marchas, transfor-
mações, etc, etc.

original do Sr. Monteiro de Noronha e
accommodada ao theatro

Pheuix Dramática— ^- - <pslo artista vasqübs

T^~X PÉINGEZA

Paris, 22, rua Drouot, • nas principaes Phartnaciss do Muada.
Deposito aa Rie-d*Janeiro, T. DDPONÇHELLE • O, IM. roa do SSo-Pedra.

THEATRO S. LUIZ
CÔMPAHIU DRAMÁTICA PORTÜGSIZA .

DE

EMILIA ADELAIDE PIMENTEL
HOJE

{.abbado 21 de Setembro
11a representação, neste theatro, do celebre

drama em 4 actos0 ililll

IMPERIAL THSATRO D. PEDRO II

Imperial
B

fiais Theatro
THATRO CÁSSKO

*s%.

O papel de Saltimbanco é dosemn,--,"!do polo
PRIMEIRO ACXOR PORTUGUEZ

ANTÔNIO PEDRO
TO__A-_ PARTE A ACTi.:Z

EMILIA ADELAIDE
— ~~" "E" 

TODA A COMPANHIA
Este drama foíexpressamente escripto para o

notável actor a_^to_vxC-~5*--_-->ro. j
Dnrantft-cífp/ntarvaUos do 2» e 3» actes a gr-j-4 a nolka d..r--...~jT...T s.»v_°cqxiBO .

COMPANHIA LYRICA ITALIANA
EMPREZA. -A.. _F_E__R_El_A.-=-I

R ÉSOITA EXTEAORÜINA RI A.

Sabbado 21 de Setembro de 1.878
com a grandiosa opera em 5 actos do ihàesíro G. ___bY_.bi-ei.{.

í>tot a

EMPREZA DRAMÁTICA
DIUICIDA PELO AUTISTA

I^l_JJFtT-A_l_>0 COELHO
HOJE

SABBADO 21 DE SETEMBRO
Representar-se-ha o magnífico drama phan-tastico em cinco aclos c

onze quadros

0 BOM ANJO

SKvTÍNG RIM
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94 RÜA DO LAVRADIO 94
HADWIS. WÍUliSS, CflTTfi£llT

HOJE
Sabbado 21 de Setembro de (37S

GRANDE ESPECTAGLLO! !
A pedido de muitas famílias os surpendentes

exercícios de
VICTORIA

O beroe do piendeiro

-¦

MEIA NOITE
obigixa- de i. c. mim am™ C___i
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